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"Muitopoderiater
sidofeitoparaevitar
tantasmortes"
» ANA DUBEUX

Oministro do SupremoTribunal Federal la-
menta, em entrevista à coluna Eixo Capital,
a dimensão absurda que a pandemia de co-
ronavírus tomounoBrasil, commais de 400
mil mortos. “É possível dizer que não foi
apenas uma questão de decisões tomadas
fora do tempo ideal. Há uma série de outras

questões que nos conduziram a essa tragé-
dia”, diz. Faltou, avalia, consistência na atua-
ção do governo, coordenação entre órgãos,
respeito aos critérios técnicos e à ciência, e
boa comunicação comapopulação. Para o
magistrado, a covid-19descortinouumarea-
lidade impossível de ser ignorada de agora
emdiante.“Escancarouerroseomissõeshis-
tóricas do Estado brasileiro na área social”,

diz, referindo-se àdescoberta demilhares de
cidadãos"invisíveis"queopaísdesconhecia.
Eleenalteceopapeldaciência,dizqueépre-
cisomanter acesa a esperança e prevêmais
solidariedade e menos cinismo. No fim,
acredita, haverá algopositivo.“Ficará o lega-
do e o exemplodaqueles que renunciarama
váriosprazeresdavidaemproldeumobjeti-
vomaior, que foi ode salvar vidas”, destaca.
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Portuguesa e
preserva vantagem:
bastaumempate
para chegar à
decisãodoCarioca.
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Gêneromusical comorigemnamodade
viola éumdosmaispopularesdopaís.Hoje,
quando se comemoraoDiadoSertanejo,
artistas cujas trajetórias estão ligadas à
capital, explicamasmudançasdo ritmoao
longodo tempoe contamcomo levamaos
palcos omelhordamúsica.PÁGINA 22

Pandemia e longevidade
QuedadequasedoisanosnaexpectativadevidanoBrasilvai
afetareconomiaepodelevararetrocessosnaspolíticassociais.
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Embatebilionáriono ar
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proteção
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entreórgãosdogoverno.

Polarização
espanhola
Eleitores de Madri vão às

urnas amanhã para renovar o
Parlamento regional e a
liderança. Isabel Diaz, do

Partido Popular (PP), enfrenta
o líder de esquerda do
Podemos, Pablo Iglesias.
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Novo lote
de vacinas
O Brasil recebeumais de
4milhões de doses de
imunizantes, enviadas pelo
consórcio Covax Facility, da
OMS, no fim de semana.
Algumas cidades, porém,
suspenderam a aplicação
da segunda dose.

CPIdaCovid
põeholofotes
emPazuello
Nesta semana, a comissãoparlamentarde inquéritoque

investigaações eomissõesdeagentespúblicosnapandemia
começaacolherosprimeirosdepoimentos.Omais esperado
éodogeneral EduardoPazuello, ex-ministrodaSaúde,

consideradopeça-chaveparaentenderporqueopaís chegou
àatual situação, commaisde400milmortos e semvacina

suficienteparaacelerar a imunização.PÁGINA 2

OCongresso deve analisar, a partir de amanhã, vetos de
Bolsonaro a uma série de propostas aprovadas pelo

Legislativo. Entre eles, o quebarra a divulgação de licitações
públicas namídia impressa. Instituições ligadas a veículos
de comunicação contestamalegações dopresidente e
defendema transparência dos atos oficiais. PÁGINA 3

A tarefa de vacinar a população, apesar de intensa e rigorosa, é amais gratificante na
luta contra a covid-19, garantemas estudantes de enfermagemSâmeada Silva (E) e
MédlemCampos, que se emocionamcomocarinho e a gratidão dobrasiliense.Nesta
semana, chegamaoDF5,8mil doses da Pfizer, destinadas a pessoas comcomorbidades.

Vetoàpublicidadedeatos
oficiais feretransparênciaA emoção do bom combate
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O alvo de todas
as atenções

» BRUNA LIMA
» RENATO SOUZA

A
pós apresentar o plano de
trabalho, definir metas e
superar tentativas de in-
tervenção do governo e

seus aliados, a Comissão Parla-
mentar de Inquérito (CPI) da Co-
vid realiza, nesta semana, as oiti-
vas das primeiras testemunhas.
Ex-ministros da saúde, que tive-
ram papel crucial durante o
avançodonovo coronavírus pelo
país, prestam depoimento aos
senadores que integram o grupo
de investigação.General doExér-
cito e ex-titular da pasta, Eduar-
do Pazuello é considerado peça-
chave no quebra-cabeça para
entender o que ocorreu com o
país na crise sanitária.
O militar deve ser o último,

entre os ex-ocupantes dominis-
tério, a prestar esclarecimentos.
A oitiva dele está marcada para
quarta-feira. Há possibilidade
de que seja enquadrado como
investigado, caso não consiga
deixar claro que não contribuiu
para o agravamento da pande-
mia— ele seguiu à risca a políti-
ca negacionista do presidente
Jair Bolsonaro. Já o governo terá
de fazer uma escolha: ficar do la-
do do general e se arriscar a car-
regar todo o ônus das falhas no
enfrentamento da crise, ou dei-
xar a carga sobre o ex-ministro.
Para responsabilizar Bolsona-

ro, a oposição tem nas mãos o
próprio pronunciamento públi-
co de Pazuello, admitindo que
“ummanda, e o outro obedece”.
A frase foi dita em outubro, ao la-
do dopresidente, para justificar o
fato de ter voltado atrás nas ne-
gociações de compra
da vacina CoronaVac.
À época, o imunizante
— desenvolvido pela
farmacêutica chinesa
Sinovac em parceria
com o Instituto Butan-
tan, de São Paulo— foi
tachado pelo chefe do
Planalto de “vacina do
Doria”, em relação ao
governador paulista,
JoãoDoria, desafeto doPlanalto.
Antes de Pazuello, a CPI ouvi-

rá, amanhã, o primeiro ministro
da Saúde da gestão Bolsonaro,
Luiz Henrique Mandetta, com
sessão marcada para as 10h. À
tarde, será a vez de o sucessor

NasemanaemqueaCPIdaCovidcolheráosprimeirosdepoimentos, omaisesperadoéodeEduardoPazuello, ex-ministrodaSaúdeeum
dosprincipaisnomesnamiradasapurações.Ele teráde responder sobreatrasonavacinação,promoçãodacloroquinaecriseemManaus

LuizHenriqueMandetta
» Assume em 1º de janeiro de 2019
» Reativa, ainda em janeiro, o Grupo de
Trabalho Interministerial de
Emergência em Saúde Pública de
Importância Nacional e Internacional

» Faz coletivas diárias sobre a
situação da pandemia

» Em 20 de março, intensifica a
recomendação do “fiquem em casa”

» Faz alertas à população para evitar

colapso no sistema de saúde
» Orienta uso de máscaras de pano.
Brasil passa por crise de falta de
equipamento de proteção individual e
álcool em gel.

» Em 21 de março, diz não participar da
decisão do presidente Jair Bolsonaro
de mandar ampliar a fabricação de
cloroquina.

» Pede isolamento vertical, focado em
idosos, enquanto Bolsonaro trata o
vírus como “gripezinha”

» Ministério anuncia uso de cloroquina
em hospitais

» Em 6 de abril, nega expandir
protocolo de uso da cloroquina para
casos leves

» Em 16 de abril, é demitido. Nesse dia,
Brasil tem 30.425 casos confirmados
e 1.924 mortes

NelsonTeich

» Assume o ministério em 17 de abril
» Em 22 de abril, promete entregar
diretrizes para guiar estados e
municípios nas flexibilizações e
restrições

» Apresenta o plano para orientar
estados

» Em 14 de maio, é pressionado por

Bolsonaro para expandir protocolo de
uso da cloroquina

» Pede demissão em 15 de maio sem
assinar o protocolo da cloroquina.
Brasil tem 218.223 casos e 14.817
mortes por covid-19

EduardoPazuello

» Assume interinamente

em 15 de maio
» Cinco dias depois, indica
cloroquina para pacientes com
quadro leve

» Em 6 de junho, Ministério da
Saúde retira do ar dados de
infecções e mortes por covid-19

» Em 27 de junho, governo fecha
acordo para a compra de 100
milhões de doses da vacina da
Oxford/AstraZeneca

» Em 21 de julho, recomenda
tratamento precoce, que não
em comprovação científica

» Toma posse como ministro da
Saúde em setembro

» Em 20 de outubro, anuncia a
compra de 46 milhões de
doses da CoronaVac.
Bolsonaro o desautoriza, e ele

é obrigado a desistir do
contrato

» Em 6 de janeiro, assina
relatório reconhecendo o
iminente desabastecimento de
oxigênio em Manaus, segundo
a Procuradoria-Geral da
República. Primeiros cilindros
são enviados dois dias depois

» Sistema de saúde de Manaus
colapsa por falta de oxigênio,
em 14 de janeiro

» Em 11 de março, diz que o
sistema de saúde brasileiro
“não colapsou nem vai
colapsar”

» Em 23 de março, é publicada a
exoneração dele. Brasil tem
298.843 mortes e 12 milhões
de casos da doença.

Linha do tempo

Agenda da comissão

Depoimentos*

AAmmaannhhãã
» Luiz Henrique Mandetta, ex-ministro da Saúde
» Nelson Teich, ex-ministro da Saúde

QQuuaarrttaa--ffeeiirraa
» Eduardo Pazuello, ex-ministro da Saúde

QQuuiinnttaa--ffeeiirraa
» Marcelo Queiroga, ministro da Saúde
» Antonio Barra Torres, diretor-presidente da Agência Nacional de
Vigilância Sanitária (Anvisa)

*Todos serão ouvidos na condição de testemunhas.

ACPI destinou umdia somente para ouvir EduardoPazuello, considerado peça-chave nas apurações sobre omissões do governo na crise sanitária

vocarmais uma destituição, que
de nada serviria paramelhorar a
gestão da pandemia. Isso porque,
nos bastidores, Queiroga é visto
como figura importante para fa-
zer valer escolhas científicas no
enfrentamentoda crise sanitária.
Após as oitivas e a partir do

material colhido por meio delas,
os senadores pretendem convo-
car novas testemunhas para de-
senhar a cronologia dos fatos.
Traçado esse panorama, espe-
cialistas convidados devemauxi-
liar na análise. Um dos nomes
sugeridos nos requerimentos é o
do gestor de saúde AdrianoMas-
suda, especialista da Fundação
Getulio Vargas (FGV). “Tivemos
autoridades sanitárias que foram
omissas, imprudentes e introdu-
ziram tratamentos sem evidên-
cia científica comprovada, ex-
pondo a população a risco”, sus-
tentaMassuda.
Ele ainda não enxerga uma

correção de rumo significativa
do Ministério da Saúde com
Queiroga. “Mudou o ministro,
mas a pasta continua com uma
atuação absolutamente inefi-
ciente na gestão do sistema de
saúde”, enfatiza. Para o especia-
lista, a CPI, além da missão de
responsabilizar autoridades que
falharam na resposta à pande-
mia, tem outra vertente que,
“apesar de secundária, pode ser
aindamais importante no senti-
do de dar elementos para a exe-
cução de ações”. “Ainda estamos
diante de uma epidemia não
controlada— comuma redução,
mas diante de números elevadís-
simos— e,mesmo assim, asme-
didas de restrições estão sendo
afrouxadas, podendo levar o país
a uma terceira onda. Precisamos
mudar o rumo das respostas, e a
CPI pode ajudar”, completa.
OcientistapolíticoJoséOswal-

do Cândido, professor de rela-
ções institucionais do IbmecBra-
sília, espera evolução nas investi-
gações. “Na CPI já se tem clara-
mente os parlamentares que são
mais favoráveis ao governo e
quem é contra. O relator (Renan
Calheiros, do MDB-AL) fez um
discursomuito duro, e acho que
ele não vai aliviar”, ressalta.“Acre-
dito que podemos ter desdobra-
mentos importantes. CPI é sem-
pre imprevisível e, mais adiante,
podemos ter, de alguma forma,
reações do governo.”

relâmpago pelo ministério, não
carrega raiz política. A ele são es-
peradas perguntas especialmen-
te sobre o motivo que o levou a
deixar o cargo. Após sair da pasta,
o médico admitiu, em entrevis-
tas, queapressãoparaprotocolar
o uso da cloroquina como trata-
mento para covid-19 contribuiu
para renunciar à função. Coube a
Pazuello, único entre os minis-
tros sem formação na área de
saúde, assinar o documento.

Cautela

Ouvidos os ex-ministros, a CPI
voltará as atençõesparaoatual ti-
tulardaSaúde,MarceloQueiroga,
previstoparadepornaquinta-fei-
ra. Dele não são esperadas decla-
rações desalinhadas, tampouco
há a intenção, por parte da oposi-
ção,decriarumarixaentreBolso-
naro e oministro de forma a pro-

dele no cargo, Nelson Teich,
prestar depoimento.
Mandetta é quem deve dar

um tom mais ríspido contra o
presidente. Ao fim da gestão, o
médico já se mostrava contrá-

rio ao posicionamen-
to adotado pelo man-
datário na condução
da pandemia. Diver-
gências quanto ao
distanciamento so-
cial, às restrições de
atividades, o uso de
máscaras e a reco-
mendação da cloro-
quina como medica-
mento para tratar co-

vid-19 marcaram os embates
entre o então titular da Saúde e
o presidente (veja mais na Li-
nha do tempo).
Os confrontos podem ser in-

terpretados como um jogo de
fins eleitoreiros, já que Mandet-

ta é o único político entre os três
que já comandaram a pasta nes-
te governo. Além disso, ele surge
comopotencial candidato à cor-
rida presidencial de 2022. O viés

pode servir como argumento da
base do governo para colocar
em xeque o depoimento dele.
Ao contrário de Mandetta,

NelsonTeich, que teve passagem

Veja a cronologia das gestões dos então ministros da Saúde

Minervino Júnior/CB/D.A Press - 7/1/21
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Reação a veto de Bolsonaro
» AUGUSTO FERNANDES
» GUILHERME PEIXOTO

O
Congresso deve analisar,
a partir de amanhã, uma
série de vetos instituídos
pelo presidente Jair Bol-

sonaro a propostas aprovadas
pelos parlamentares. Alguns de-
les fazemparte danova lei de lici-
tações e contratos administrati-
vos. Ao sancionar parcialmente a
matéria, no início de março, o
mandatário se colocou contra
dois dispositivos que determi-
nam que União, estados emuni-
cípios precisam publicar em veí-
culos da imprensa oficial e co-
mercial os extratos de edital de li-
citaçãodas suas contratações.
Com os vetos, todas as infor-

mações sobre o assunto serão
concentradas emumsite público
ainda não existente, o Portal Na-
cional de Contratações Públicas
(PNCP). “A determinação de pu-
blicação em jornal de grande cir-
culação contraria o interesse pú-
blico por ser umamedida desne-
cessária e antieconômica, tendo
em vista que a divulgação em ‘sí-
tio eletrônico oficial’ atende ao
princípio constitucional da pu-
blicidade”, justificou Bolsonaro,
ao apresentar as suas razões para
os vetos. Ainda segundo o presi-
dente, com a criação do PNCP, fi-
cará garantido o princípio da pu-
blicidade dos atos relativos às
contratações públicas.
Entidades ligadas à imprensa

contestamosmotivos apresenta-
dospelomandatárioparabarrar a
divulgação em jornais impressos
das informações relacionadas a li-
citações públicas e apelam ao
Congresso para que os vetos se-
jam derrubados. “Além de viola-
rem o dever de transparência, os
vetos podem representar o fecha-

PODER / Entidades ligadas a veículos de comunicação contestammotivos apresentados pelo presidente para barrar
divulgação, emmídias impressas, das informações sobre licitações públicas. Elas pedem ao Congresso que derrube a proibição

Bolsonaro tem
umaperseguição
a órgãos de
imprensa e
informação,
principalmente os
sérios, pois gosta
muito de fake
news. Paramim, é
pura retaliação”

Mário Heringer, deputado

Compasso de espera

VejaosprojetosvetadosporBolsonaroeque jávenceramoprazode30dias

1. Auxílio emergencial à mulher provedora de família monoparental (total)
2. Programa de Acompanhamento e Transparência Fiscal e Plano de Promoção
do Equilíbrio Fiscal (parcial)

3. Política Nacional de Pagamento por Serviços Ambientais
4. Outorgas no setor elétrico (parcial)
5. Autorização ao Poder Executivo federal para aderir ao Covax Facility e
estabelece diretrizes para a imunização da população (parcial)

6. Regras sobre a responsabilidade civil relativa a eventos adversos pós-
vacinação contra a covid-19 e sobre a aquisição e distribuição de vacinas por
pessoas jurídicas de direito privado (parcial)

7. Acesso à internet na educação básica (total)
8. Regras e instrumentos para o Governo Digital (parcial)
9. Fundos de Investimento nas Cadeias Produtivas Agroindustriais (parcial)

SegundoAnastasia, publicação em jornais é relevante “paramaior transparência dos processos licitatórios”

mentodegrandepartedos jornais
municipais e regionais, gerando
desemprego em toda uma cadeia
de serviço”, ponderou o presiden-
te da Associação Brasileira de Im-
prensa (ABI), Paulo Jeronimo.
Diretor-executivo da Associa-

çãoNacional de Jornais (ANJ), Ri-
cardo Pedreira acrescentou que,
independentementedacriaçãodo
PNCP, os governos precisam dar
publicidade às suas contratações
em todos osmeios de comunica-
çãopossíveis. Alémdisso, ele teme
que o site que concentrará todas
as informações relacionadas a lici-
tações públicas dos três níveis da
Federação e dosTrês Poderes da
República fique sobrecarregado e

vulnerável àaçãodehackers.
“Nãopublicar os editais de lici-

tação pública nos jornais é uma
iniciativa de obscurantismo, de
tornar opaco esse ambiente de
uso público. Isso é a última coisa
quesequer.Divulgarnamídia im-
pressa é uma questão de evitar
fraudes,degarantirquetodomun-
do tenha conhecimento sobre os
atosdogoverno, sobretudoocida-
dão da cidade pequena. Espera-
mos que os parlamentares defen-
damessa transparência e se colo-
quem do lado do que já haviam
aprovado”, comentouPedreira.
“O poder público vai deixar de

dar lisuraaoprocessodecontrata-
ção. Ele precisa fazer com que a

informação chegue aomaior nú-
mero de pessoas que vivem em
umacidadeouemumestado”, re-
forçouopresidente daAssociação
de Jornais do Interior do Brasil
(Adjori), JoséRobertoDeschamps.
“A ausência dessa publicação vai
comprometer a transparência do
ato governamental e pode dar
margem para interpretação de
mauusododinheiropúblico.”

Parlamento

No Congresso, uma das vozes
contrárias ao veto de Bolsonaro à
publicação de editais em jornais
de grande circulação é o senador
Antonio Anastasia (PSD-MG), re-

lator do projeto que deu origemà
nova versão da Lei de Licitações.
Em seu parecer, ele manteve a
necessidade da presença dos do-
cumentos em veículos impres-
sos. O parlamentar assegurou a
posição mesmo após a rejeição
imposta pelo chefe do Planalto.
“Continuarei a defender essa
proposta porque acredito na sua
relevância para maior transpa-
rência dos processos licitatórios,
tão importante, especialmente
nos dias de hoje”, disse.
Outros representantes deMi-

nas Gerais em Brasília garan-
tiram votar contrariamente ao
veto.OdeputadoMárioHeringer
(PDT) afirmou não ter se sur-

preendido com amedida presi-
dencial e disse crer que o ato foi
pensado para provocar veículos
de comunicação. “Bolsonaro
tem uma perseguição a órgãos
de imprensa e informação, prin-
cipalmente aos sérios, pois gosta
muito de fake news. Para mim, é
pura retaliação emais domesmo
do estilo dele: ‘Não vou deixar
que a sociedade gaste dinheiro
em jornais’. Ele é um sujeito vin-
gativo. A cabeça dele funciona
desse jeito”, criticou.
O deputado Júlio Delgado

(PSB) tem opinião semelhante.
Ele acredita que disponibilizar
documentos públicos em veícu-
los impressos aumenta a clareza.
“Tudo aquilo que amplia a trans-
parência tem de ser mantido. O
fatodeumedital estar emsiteofi-
cial, divulgando, por hoje haver
muitomais gente consultando si-
tes que, efetivamente, jornais im-
pressos, não impede que tenha-
mos qualquer coisa publicada
nos jornais impressos”, pontuou.
Heringer e Delgado, contudo,

têm visões distintas quanto à
possibilidade de derrubada do
veto. Para o pedetista, é possível
articular formas de barrar a deci-
são de Bolsonaro. “Temos condi-
ção, se as pessoas quiserem, de
fazer bom enfrentamento para
que isso não se repita.” O socia-
lista, entretanto, fez menção à
ampla base governista no Parla-
mento. “Vou trabalhar para que
seja derrubado, mas a gente sa-
be que opresidente temumaba-
se forte na Casa. Meu voto será
para derrubar o veto. EmMinas
ou em qualquer lugar, a transpa-
rência está acima de tudo”, res-
saltou. A reportagem apurou a
existência de congressistas go-
vernistas que, sob reservas, fize-
ram críticas ao veto.

Avaliações estão pendentes
Alémda avaliação do veto que

impacta jornais impressos, depu-
tados e senadores precisarão de-
cidir sobre outros que estão há
mais de 30 dias pendentes de
análise pelo Legislativo, como o
que concede auxílio emergencial
a mulher provedora de família
monoparental, cujo projeto foi
rejeitado por Bolsonaro em julho
do anopassado.
Outros oito vetos já ultrapas-

saram o prazo regimental para
seremdeliberados. Em situações
normais, a pauta de votações do
Congresso estaria travada até
que deputados e senadores deci-
dissem sobre a manutenção ou
derrubada dos vetos. Apesar dis-
so, a agenda das duas Casas se-
gue funcionando normalmente,
pois, devido à pandemia, os par-
lamentares não estão se reunin-
do em sessão conjunta para a
análise dos vetos, mas em ses-
sões remotas separadas, com as
votações ocorrendo primeiro na
Câmara e depois, no Senado. Se-
gundo a Secretaria-Geral daMe-
sa do Senado, essas reuniões não
se caracterizam como conjuntas
e, por isso, não têm a pauta tran-
cada por vetos com prazo de vo-
tação vencido.
Mesmo assim, os congressis-

tas querem superar as propostas
que estão em atraso para poder
analisar commais calma os dis-
positivos vetados por Bolsonaro
ao Orçamento de 2021. O man-
datário não sancionou 853 tre-

chos da peça orçamentária. Hou-
ve cortes de R$ 11,9 bilhões em
emendas parlamentares e de R$
7,9 bilhões em despesas discri-
cionárias para o cumprimentoda
regra do teto de gastos.
Entre os vetos mais antigos

que carecem de análise por de-
putados e senadores há alguns
relacionados à aquisição de
imunizantes contra a covid-19.
Um deles estabelece prazo de
cinco dias para a Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária
(Anvisa) conceder autorização
temporária de uso emergencial
para importação e distribuição
de vacinas no Brasil.
Outramatéria vetadaporBol-

sonaro é a que concede autori-
zação para estados emunicípios

adquirirem doses de imunizan-
tes contra o novo coronavírus
em caráter suplementar, com
recursos da União, se o governo
federal descumprir o que esta-
beleceu no Plano Nacional de
Imunização (PNI).
Omandatário ainda vetou por

completo umprojeto que dispõe
sobre garantia de acesso à inter-
net, com fins educacionais, a alu-
nos e a professores da educação
básica pública. Entre as justifica-
tivas, ele disse que barrou a pro-
posta por “não apresentar a esti-
mativa do respectivo impacto or-
çamentário e financeiro” e por
“aumentar a alta rigidez doOrça-
mento, o que dificulta o cumpri-
mento da meta fiscal e da Regra
deOuro”. (AF e GP)

Covas se licencia do cargo
» RENATO SOUZA

Oprefeito de São Paulo, Bruno
Covas (PSDB), decidiu, ontem, se
licenciar do cargo por 30 dias. Ele
enfrenta um câncer no sistema
digestivo, que se espalhou por fí-
gadoeossos.Comoafastamento,
o vice-prefeito, Ricardo Nunes
(MDB), assumea função.
Covas estava internado até a

semana passada, devido a um
acúmulo de líquidos ao redor do
pulmão e no abdômen, decor-
renteda inflamaçãocausadapelo
tumor no fígado.

Emnota, ele comentou a deci-
são. “Assumi um compromisso
com a cidade e sua população e
tenho sido o mais transparente
possível comasituaçãodaminha
saúde e com as etapas do meu
tratamento”, frisou. “Diante dos
novos focos da doença,meu cor-
po está exigindo que eu dedique
mais tempo ao tratamento, que
entra em fasemais rigorosa. Com
toda a força e foco que preciso
colocar naminha saúde, fica in-
compatível o exercício responsá-
vel deminhas funções como pre-
feito de SãoPaulo”, justificou.

Oprefeito de SãoPaulo trata de
câncer que apresentametástase

Waldemir Barreto/Agência Senado

Afonso Braga/ Rede Câmara SP - 1/1/21
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InstitutoButantansuspendeaproduçãodaCoronaVacpor faltade insumos,ecidades têmde interrompera imunização.Mudançadeorientação,
aindanagestãodoministrodaSaúde,EduardoPazuello,agravouoproblema.País recebe3,8milhõesdo fármacodaAstraZeneca/Oxford

Falta de vacinas trava
aplicação da 2ª dose

» RENATO SOUZA

A
falta de doses da Corona-
Vac interrompeaaplicação
doreforçodavacinacontra
a covid-19 emalgumas ca-

pitais.Comoatrasonachegadade
insumos vindos daChina, o Insti-
tuto Butantan teve de paralisar a
fabricaçãodo imunizante.Comis-
so, pelo menos nove cidades já
suspenderama administração da
segunda dose em idosos e inte-
grantes de grupos de risco.Outras
regiões estãona iminênciade ficar
semofármacoparamanteracam-
panha emandamento. A situação
causará o descumprimento do
prazo estimado nas pesquisas
científicas para imunização com-
pletadapopulação.
Aracaju, Campo Grande, Belo

Horizonte, Goiânia, PortoVelho,
Porto Alegre, Recife, Rio de Janei-
ro e Fortaleza aguardam novas
remessas para retomar a campa-
nha.NoRiode Janeiro, aprefeitu-
ra afirmou quemanteve a imuni-
zação comuma“reserva técnica”,
mas que já não existe mais esto-
que para continuar o procedi-
mento. “A cidade do Riomanteve
a vacinação com a reserva técni-
ca até omomento, porém o esto-
que se esgotou, como já havia
acontecido em outros municí-
pios e estados do Brasil”, infor-
mouaprefeitura, emnota.
Cientistas recomendam que

quem tomou a primeira dose
receba o reforço da mesma fa-
bricante. Por conta disso, a
aplicação nas capitais que sus-
penderam a vacinação só deve
ser retomada após a normali-
zação do fornecimento pelo
instituto paulista.
Neste momento, a diploma-

cia brasileira é fundamental pa-
ra garantir as negociações com
a China e o repasse dos novos
lotes de material para fabricar
as doses. No entanto, na sema-
na passada, o ministro da Eco-
nomia, Paulo Guedes, afirmou
que “os chineses criaram o ví-
rus, e a vacina deles temmenos
eficácia do que a dos america-
nos”. Horas depois, ele se des-
culpou, mas a informação foi
repassada pela Embaixada da
China no Brasil ao governo chi-
nês e provocou desconforto.
Três dias antes de deixar o

cargo, o então ministro da Saú-

Essas vacinas
representamum
esforço global. Já
devíamos ter
recebido as doses
em janeiro,mas
estamos recebendo
agora. São 4
milhões de doses
de esperança”

Marcelo Queiroga,
ministro da Saúde

Governorusso libertaRobson
DIPLOMACIA

» MARCOS PAULO LIMA

A novela envolvendo a prisão
de Robson Nascimento de Oli-
veira, que trabalhava em Mos-
cou como motorista dos fami-
liares do volante Fernando, ex-
Spartak, chegou ao capítulo fi-
nal. O presidente Jair Bolsonaro
anunciou nas redes sociais que
o governo russo libertou o brasi-
leiro. Ele deve desembarcar no
Brasil na quinta-feira.
Robson estava preso havia 25

meses, desdemarço de 2019. Ele
foi acusado de entrar na Rússia
commedicamento ilegal. Emde-
zembro de 2020, a Justiça do país
europeu o condenou a três anos
de detenção. Como o brasileiro
havia cumprido um ano e nove
meses, terminaria a sentença no
começode 2022.
Omotorista desembarcou em

Moscou transportando duas cai-
xas deMytedom 10mg (cloridra-

to demetadona). Omedicamen-
to é vendido legalmente no Bra-
sil, sobprescrição.Noentanto, na
Rússia, a substância é proibida,
considerada um tipo de narcóti-
co. A defesa de Robson justificou
que a encomenda era para o so-
gro do volante Fernando, que es-
tava no país europeu e sofre de
dores crônicas. Na época, o joga-
dor vestia a camisa do Spartak
Moscou — hoje, ele atua pelo
BeijingGuoan, daChina.
A situação de Robson virou

negociação diplomática entre os
governos do Brasil e da Rússia.
Uma carta assinada por Bolsona-
ro,no fimdeoutubrode2020,pe-
dia a Vladimir Putin perdão ao
brasileiro. O documento foi leva-
do aMoscou, pessoalmente, pelo
senador Nelsinho Trad (PSD-
MS). Segundo o chefe do Planal-
to, o volante FelipeMelo, jogador
do Palmeiras, também teve papel
fundamental nas negociações.

Ontem, Bolsonaro anunciou
êxito nas conversas com Putin.
“Depois de uma longa negocia-
ção com o governo russo, foi
anunciada no dia de hoje a liber-
dade do Robson, que trabalhava
com Fernando no Spartak de
Moscou. Eu quero agradecer ao
governo russo por tê-lo liberado”,
disse o presidente, em vídeo no
Facebook, ao lado do senador
Flávio Bolsonaro (Republicanos-
RJ), do deputado federal Hélio
Lopes (PSL-RJ) e doministro das
RelaçõesExteriores, CarlosAlber-
to França. “É um dia de alegria,
de felicidade e, seDeus quiser, na
próxima quinta-feira recebere-
mos o Robson aqui no Brasil”,
completou.
Bolsonaro também comentou

sobre o remédio que o brasileiro
levou para a Rússia. “O que Rob-
son transportava era permitido
noBrasil, omedicamento.Mas, lá
na Rússia, não. O governo russo,

Oex-motorista
do volante
Fernando
estava preso
desdemarço de
2019, por entrar
no país com
medicamento
proibido

então, seguiu a legislação local.
ForamdoisanosqueRobsonpas-
soudetidonaRússia e, hoje, agra-
decemos ao presidente Putin, ao
embaixador russo no Brasil, bem
como ao nosso embaixador que

está naRússia”, disse.
O presidente também publi-

cou imagens de uma conversa
por telefone comRobson. Omo-
torista afirmou que“a vontade de
voltar ao Brasil é muito grande”.

Bolsonaro respondeu: “Estamos
torcendo e fazendoopossível pa-
ra, o mais rápido, você retornar
para cá e voltar à vida normal. Se
possível, gostaria de encontrar
contigo”, emendou.

Brasil recebeu, ontem, omaior lote de doses de vacinas contra a covid-19 já enviado ao país pelo Covax Facility, com3,8milhões. No sábado, chegaram220mil imunizantes

de, Eduardo Pazuello, recomen-
dou que estados e municípios
aplicassem todas as doses dis-
poníveis para acelerar a vacina-
ção. No entanto, para uma imu-
nização completa é necessária a
administração de duas doses,
que, no caso da CoronaVac, de-
ve ser entre 14 e 28 dias após a
primeira. Depois desse prazo,
não está claro qual é a eficácia
da vacina, pois não ocorreram
estudos nesse sentido, com in-
tervalo tão longo entre as doses.
Ainda em sua gestão, Pazuello
orientou o uso total dos esto-
ques. “Com a liberação para
aplicação de imediato de todo o
estoque de vacinas guardadas
nas secretarias municipais, va-
mos conseguir dobrar a aplica-
ção nesta semana, imunizando
uma grande quantidade da po-
pulação brasileira, salvando e
protegendo mais vidas”, disse o
general, emmarço.

Vacina deOxford

OMinistério da Saúde rece-
beu, ontem, omaior lote de doses
de vacinas contra a covid-19 já
enviado ao país peloCovax Facili-
ty, consórcio que conta com go-
vernos e fabricantes e é coorde-
nado pela OrganizaçãoMundial
da Saúde (OMS). Chegaram 3,8
milhões de imunizantes produzi-
dos pela parceria entre a AstraZe-
neca e aUniversidade deOxford.
O voo foi recebido peloministro
da Saúde, Marcelo Queiroga, no
Aeroporto de Guarulhos, em São
Paulo. No sábado, foram desem-
barcadas, também, 220mil doses.
OBrasil tambémrecebeu1mi-

lhão de doses da vacina da Pfizer
no dia 29, emumaação realizada
pelogoverno federal. Esse foi opri-
meiro lote de um total de 100mi-
lhões de imunizantes, de acordo
com o contrato realizado com o
MinistériodaSaúde.Queirogaafir-

mouque todas as do-
ses devem chegar até
o fim do ano. No en-
tanto, a empresa res-
ponde a processos na
Europa por atrasar a
entregados insumos.
Ao receber as do-

ses,oministronãode-
talhou comoserá feita
a distribuição aos es-
tados nem a quanti-
dade aque cadaunidadedaFede-
raçãoterádireito.Tradicionalmen-
te, a pasta tem feito a entrega com
basenaparcelapopulacional.
Queiroga também não res-

pondeu aos questionamentos de
jornalistas sobre a falta de doses
para aplicar a segunda dose da
CoronaVac em capitais nem a
respeito do risco de desabasteci-
mento dos imunizantes em ou-
tras regiões dopaís.
DadosdoMinistério da Saúde,

divulgados na noite de ontem,

apontamque oBrasil
registrou1.202mortes
por covid-19 e 28mil
novos casos nas últi-
mas24horas. Ao todo,
opaístem14,7milhões
de infectados, desdeo
começodapandemia,
e 407.639 óbitos. São
Paulo registra amaior
quantidade absoluta
demortes, com97.058

vidasperdidasparaonovocorona-
vírus. Emsegundo lugar apareceo
RiodeJaneiro,com44.835óbitos.
A semana fechou com um to-

tal de 16.945 mortes, frente às
17.814 da semana anterior. No
entanto, de acordo com informa-
ções divulgadas pelo Conselho
Nacional de Secretários de Saúde
(Conass), a taxa de mortalidade
subiu, ante o número de pessoas
infectadas. O índice, que durante
todo o ano de 2020 se manteve
em2,5%, agora está em2,8%.
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» BRUNA LIMA
» MARIA EDUARDA CARDIM

C
om a CPI da Covid, o Sena-
do começou a investigar
ações e omissões do gover-
no na pandemia da covid-

19, mas o impacto da atuação ne-
gacionista do presidente Jair Bol-
sonaro na crise sanitária é apon-
tado em estudos recentes. Depois
de a revistaScience concluir que a
“combinação perigosa de inação e
irregularidades” colocou o Brasil
entre as piores nações no enfren-
tamento ao vírus, outra pesquisa
chegou à conclusão que o país,
também por decisões políticas,
não agiu como deveria para evi-
tar o descontrole da doença.

Essa segunda linha de estudo
foi conduzida por pesquisadores
da Universidade de Michigan, nos
Estados Unidos, e da Fundação
GetulioVargas (FGV) e se transfor-
mou em um livro. A publicação
mostra que as políticas de saúde
no Brasil foram descoordenadas,
concluindo que, mesmo com um
robusto Sistema Único de Saúde
(SUS), a resposta brasileira ficou
comprometida por decisões do go-
verno, divergentes à orientação
das lideranças de saúde.

Com outros dois pesquisadores
da Universidade de Michigan, Eli-
ze Massard, professora de admi-
nistração pública da FGV, mestre e
doutora em saúde pública pela
Fiocruz, coordenou os trabalhos,
envolvendo 60 autores que assi-
nam o livro. O compilado faz uma
análise qualitativa e mostra como
os líderes de 30 países se utiliza-
ram das prerrogativas constitucio-
nais para lidar com a pandemia.

Veja os principais trechos da entre-
vista que ela concedeu ao Correio:

Noque consiste a nova pesquisa?
Nosso estudo é uma pesquisa

qualitativa, na área de ciências
sociais, e a questão central é le-
vantar quais as variáveis institu-
cionais e políticas que importa-
ram para dar resposta à pande-
mia, bem como a forma que os
diferentes países as usaram.

Qual foi a resposta brasileira?
Oquemostramos é que as po-

líticas de saúde no Brasil foram
descoordenadas. Houve uma fal-
ta de coordenação dentro do go-
verno federal com os estados e
em relação ao que era feito den-
tro do próprioMinistério da Saú-
de, dificultando a ação da pasta
em termos de políticas sociais e
tomada de decisões baseadas em
evidências. A gente observa, no
Brasil, uma grande interferência
do presidente da República na
resposta que ocorre, pela força
dos poderes constitucionais a ele
atribuídos. O cargo de presidên-
cia é forte e dá capacidades para
fazer nomeações sempassar pelo
aval do Congresso, condições de
emitir decretos emedidas provi-
sórias. O quemostramos no livro
é como Bolsonaro utilizou esses
poderes constitucionais.

A resposta descoordenada pode
ser atribuída ao presidente?
Vamos avaliar as decisões.

Bolsonaro nomeou quatro mi-
nistros no período de um ano e
interferiu de uma forma nunca
antes vista nas decisões técnicas
do Ministério da Saúde, princi-

pal pasta que conduz políticas
públicas frente a uma crise de
saúde.Vimos interferências para
estimular e inserir o protocolo
clínico de tratamento contra a
covid-19 a partir demedicamen-
tos que não são efetivos e não
têm a comprovação científica de
benefícios contra a doença. Bol-
sonaro interferiu na gestão dos
dados, na forma em que seriam
apresentados. Também nas me-
didas de distanciamento social,
no uso demáscaras, com veto de
parte da lei. Essa foi a forma com
que o presidente fez uso dos po-
deres constitucionais. Muito
mais para fazer valer a própria
agenda política, controversa e
excêntrica, do que para coorde-
nar uma resposta alinhada à Or-
ganizaçãoMundial da Saúde.

Aavaliação converge como
estudodaScience, quecorrelaciona
apolitizaçãodapandemiaaos
resultadosdoenfrentamento?
A diferença é que nosso estu-

doéqualitativo emostraoque foi
feito, como as lideranças, nesses
30 países, se utilizaram das prer-
rogativas constitucionais e quais
são as variáveis políticas institu-
cionais atuando nesse contexto.
Não há correlação, porque não se
tratadeumestudoestatístico, co-
mo o publicado na Science, que
usa outras ferramentas metodo-
lógicas para explicar a condução
dapandemianoBrasil, aindaque
ambos abordem a interferência
da agenda política nesse cenário.
Assim, o que nós observamos é
que Bolsonaro usou as prerroga-
tivas que tem, como a escolha de

ministros, para indicar aqueles
que fossemmais alinhados à sua
orientação.

Dos 30 países analisados, só o
Brasil teve uma resposta
negativa à pandemia?
Observamos cenários pareci-

dos, por exemplo, nos Estados
Unidos, no Chile, que também
são países com características
presidencialistas e que conferem
ao presidente poderes constitu-
cionais para que ele possa agir.
Figuras como o ex-presidente
DonaldTrump e o chileno Sebas-
tián Piñera centralizaram, em si,
a resposta e usaram esses pode-
res políticos para fazer valer as
suas agendas políticas.

Oviés federalista foi avaliado e
serve para o contexto brasileiro.
Quais são as observações?
OBrasil, como um sistema fe-

deralista, teve atuação importan-
te dos estados para dar respostas.
Emmeio à ilação do presidente,
sobrou aos estados responder de
alguma forma. Adotarammedi-
das de distanciamento social, de
fechar comércio…Oproblema é
que foi de forma descoordenada.
Como é papel do Ministério da
Saúde coordenar a política de
saúde no Brasil, na ausência da
atuação federal centralizadora, o
que a gente acabou observando
foi uma série de medidas toma-
das em tempos e graus diferen-
tes. E isso não é efetivo para res-
ponder a umapandemia.

Quais são as conclusões?
Primeiramente, que política

importa. Instituições políticas

importam. Não basta ter um sis-
tema de saúde forte, bem estru-
turado, com médicos, leitos, se
isso não for colocado para uso.
Então, o sistema é uma condi-
ção necessária, mas precisa ser
colocado em uso. E fazer valer o
uso é deixar que as capacidades
estatais funcionem, integrada-
mente. Vimos que essas capaci-
dades foram colocadas de lado.
À medida que Bolsonaro se re-
cusa a conversar comMandetta
(Luiz Henrique Mandetta, ex-
ministro da Saúde), coloca-se
de lado toda a infraestrutura do
sistema de saúde. Então, tudo
que o SUS poderia fazer para
responder a essa pandemia fica
comprometido, em termos de
comunicação, coordenação,
centralização para organizar a
abertura de leitos, melhora na
distribuição dos equipamentos,
articulação por vacinas.

Comoponderar essa força
do presidente?
Temos instituições políticas

para isso. O Congresso é uma
delas. A CPI da Covid é uma das
ações propostas. O Supremo
Tribunal Federal (STF) é outro
caminho de monitoramento,
para apurar se as condutas, de
fato, estão funcionando. São
formas de avaliar as políticas
públicas, especialmente quan-
do o mundo inteiro está ques-
tionando a atuação brasileira.
Essas instituições servem para
olhar com profundidade a área
do Executivo, agindo em rela-
ção às decisões presidenciais. É
necessário fazer esse contra-
ponto, monitoramento.

W W W. I G UAT E M I B R A S I LI A .CO M . B R

C O M P R E E G A N H E
U M P R E S E N T E

C O M R $ 4 0 0
E M C O M P R A S

G A N H E U M A
L O Ç Ã O

D E S O D O R A N T E
C O R P O R A L

V E R B E N A 2 5 0 M L
+ S A B O N E T E

V E R B E N A
K A R I T É 5 0 G

Oferta válida das 10h de 30/04 às 20h do dia 09/05/2021 ou enquanto durar o estoque de 10.800 unidades do kit L’Occitane En Provence®.
Limite de dois kits por CPF cadastrado durante todo o período. Leia antes o regulamento no Posto de Autoatendimento ou no site.

>> entrevistaELIZEMASSARD
PROFESSORADEADMINISTRAÇÃOPÚBLICADAFGV,
MESTREEDOUTORAEMSAÚDEPÚBLICAPELAFIOCRUZ

Especialista diz que presidente usou seus poderes “mais para fazer valer a própria agenda política, controversa e excêntrica, do
que para coordenar uma resposta alinhada à OMS” contra a pandemia. Ela afirma que as ações no país foram descoordenadas

Bolsonaro dificultou ações contra vírus
CEPESP/Reprodução



JUNTE-SE A NÓS PELA DERRUBADA DOS VETOS DE NÚMEROS 13.16
E 13.27, LANÇADOS NO PARÁGRAFO PRIMEIRO DO ARTIGO 54,
BEM COMO SOB O § 2º DO ARTIGO 175 DA LEI Nº 14.133/2021.

13.16 E 13.27

TRANSPARÊNCIA
NAS LICITAÇÕES

O BRASIL QUER TRANSPARÊNCIA NAS LICITAÇÕES

A licitação pública deve ser transparente para que o

cidadão possa ter acesso às informações nos jornais

de sua cidade. A nova Lei de Licitações 14.133/21,

que estabelece esse processo, corre sério risco.

O veto feito pelo presidente na lei suspendeu a

obrigatoriedade da publicação dos editais de

licitação nos jornais, o que prejudica a transparência

dos gastos governamentais.

A ampla publicidade a respeito das contratações

governamentais evita fraudes, superfaturamento e

direcionamento em contratos e privilégios.

PELA DERRUBADA DOS VETOS
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Queda na longevidade
afeta políticas públicas

Reduçãodequasedois anosnaexpectativadevidanoBrasil, causadapelapandemia, impactaaeconomiae representa retrocessono
processodemelhorias sociais.QuadroéagravadocomatrasonoCenso, cujas informações fundamentamaçõesnecessárias àpopulação

Háumnúmero elevado de idososmorrendo, e
nos estados doNorte e doNordeste existem
muitas famílias que dependemdas
aposentadorias. Essa perda, emnúmeros tão
elevados, é umapreocupaçãonão apenas para
a economia,mas para aquelas famílias que
ficarão semapensão”

Ecio Costa, professor do Departamento de Economia da UFPE

0,98%
SãoPaulo

InflaçãoDólar EuroSaláriomínimoPontuaçãoB3 CDB

3,27%R$6,531

Ibovespa nos últimos dias Na sexta-feira Últimas cotações (emR$)
Comercial, venda
na sexta-feira

Na sexta-feira
Prefixado

30dias (aoano)

IPCAdo IBGE (em%)

Capitaldegiro

119.388 118.894

R$5,432
(▲ 1,79%)

R$1.100
Novembro/2020 0,89
Dezembro/2020 1,35
Janeiro/2021 0,25
Fevereiro/2021 0,86
Março/2021 0,93

23/abril 5,497
26/abril 5,448
27/abril 5,461
28/abril 5,361
29/abril 5,336 6,54%

0,54%
NovaYork

Bolsas
Nasexta-feira

27/4 28/4 29/4 30/4

Analistas reconhecem que
ainda é cedo para ter dados pre-
cisos sobre os impactos da pan-
demiadacovid-19naeconomiae
a redução da expectativa de vida
do brasileiro, mas não descartam
amagnitude de uma guerra sem
precedentes.
OeconomistaeconsultorPau-

loRabellodeCastro, ex-presiden-
te do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) e ex-
presidente do BancoNacional de
Desenvolvimento Econômico e
Social (BNDES), avalia que os im-
pactos das mortes pela doença
ainda são difíceis de calcular e
podem ser piores do que os de
um conflito armado. “Na guerra,
morrem, especialmente, pessoas
mais jovens e que ainda não en-

traram nomercado de trabalho.
Agora, em uma situação como a
covid-19, havia umamortalidade
maior entre os idosos,mas, atual-
mente, podemos considerar que
50% dos óbitos são de pessoas
que estão dentro domercado de
trabalho”, alerta.
Ele lembra que não existem

dadosmais aprofundados com o
agravamento da covid-19 no país
neste início de ano. Além disso,
um fato preocupante é que cada
vez mais jovens estãomorrendo
por conta das novas variantes do
vírus. “Muitos desses óbitos são
de contribuintes da Previdência
Social e, certamente, a arrecada-
ção está caindo ou deverá cair
mais. No frigir dos ovos, é uma
notícia muito ruim em todos os

sentidos”, completa.
Procurado, o Instituto Nacio-

nal do Seguro Social (INSS) infor-
mou que ainda não tem um le-
vantamento sobre os cancela-
mentos de aposentadorias e a
respeitodaquedana receitadevi-
do àsmortes por covid-19.

Dependência

Ecio Costa, professor do De-
partamentodeEconomiadaUni-
versidade Federal de Pernambu-
co (UFPE), também chama a
atenção para a constatação de
que quase a metade dos 400 mil
mortos pela covid-19 nopaís é de
aposentados. “Há um número
elevado de idosos morrendo, e
nos estados do Norte e do Nor-

deste existem muitas famílias
que dependem das aposentado-
rias. Essa perda, em números tão
elevados, é uma preocupação
não apenas para a economia,
mas para aquelas famílias que fi-
carão semapensão”, ressalta.
Na avaliação de Rabello de

Castro, o fato de o Brasil ter ultra-
passado amarca de 400milmor-
tes recentemente e poder chegar,
embreve, a 600mil, segundopre-
visões de especialistas, provocará
perdas expressivas para a econo-
mia. Pelas estimativas dele, con-
siderando que para cada vida in-
terrompida estaria associada
uma “riqueza” perdida de R$ 200
mil — valor acumulado da apo-
sentadoria da maioria — e que,
quando o país chegar a 500 mil

Perdas como numa guerra

mortos um número parecido de
pessoas podem ter ficado debili-
tadas, o prejuízo deve girar em
torno de R$ 200 bilhões, o equi-
valente a 3% do Produto Interno
Bruto (PIB).
“É lícito fazer a conta com

um milhão de pessoas, porque
haverá um grande número de-
las que deve ficar com sequelas

da covid-19”, justifica Rabello
de Castro. Ele ressalta que esses
valores representam um esfor-
ço de quantificação do valor
das vidas perdidas ou prejudi-
cadas e não um efeito econô-
mico em termos de paralisia de
atividades, interrupção de es-
colarização ou treinamentos,
por exemplo. (RH)

» ROSANA HESSEL

A
pandemia da covid-19 já
matou 3,1milhões de pes-
soas noplaneta, conforme
dados da Organização

Mundial da Saúde (OMS), e os
efeitos desses óbitos na economia
global ainda estão sendo estuda-
dos, apesar de devastadores. Um
deles é o impacto na longevidade
da população. Pesquisas recentes
mostram que, nos Estados Uni-
dos, a perda na expectativa de vi-
da, em2020, foi deumanoemeio
e naRússia, de dois anos. NoBra-
sil, não édiferente, de acordo com
especialistasouvidospeloCorreio.
Ana Amélia Camarano, técni-

ca de planejamento e pesquisa
na Diretoria de Estudos e Políti-
cas Sociais (Disoc) do Institutode
Pesquisa Econômica Aplicada
(Ipea), finaliza um estudo que in-
dica que a expectativa de vida do
brasileiro, em 2020, foi de 2,1
anos abaixoda regis-
trada em 2019, pas-
sando de 76,6 anos
para 74,5 anos. A es-
pecialista reconhece
que, em 2021, essa
queda deve aumen-
tar já que, nos pri-
meiros meses deste
ano, o país temmais
mortes por covid-19
do que em todo o
anode 2020.
“Aquedanaexpec-

tativa de vida neste ano deve ser
maior doque ade 2020.Os dados
preliminaresatéabrilmostramque
elapode, pelomenos, dobrar.Mas
tudovaidependertambémdopro-
cessodevacinação.Seformaisace-
lerado, pode ajudar amelhorar o
cenárioatual e reduzir essaqueda”,
explica. Pelas estimativasprelimi-
naresdatécnicadoIpea,aexpecta-
tivadevidademulherespassoude
80,1anospara78,3anosentre2019
e2020, eadehomens,de73,1anos
para70,1anos,nomesmoperíodo.
“Nomeuprimeiro trabalho, asper-
das comasmortes em2020 foram
de2,1 anos e, olhandopara os da-
dosatéabril, vamoscontinuarper-
dendo”,afirma.
O aumento da expectativa de

vida é um sinal damelhoria nas
condiçõesbásicasdapopulaçãoe,
conforme dados do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística
(IBGE), vinha ocorrendo desde o
início da série, nos anos 1940. De

Ônus do coronavírus

Deacordo comdados do IBGE, desde 1940, a expectativa de vida
da população brasileira vinha aumentando,mas a pandemia da
covid-19mudou esse quadro

EEvvoolluuççããoo ddaa eexxppeeccttaattiivvaa ddee vviiddaa ddoo bbrraassiilleeiirroo—— eemm aannooss

Ano Homem Mulher Média
1940 42,9 48,3 45,5
1950 45,3 50,8 48,0
1960 49,7 55,5 52,5
1970 54,6 60,8 57,6
1980 59,6 65,7 62,5
1991 63,2 70,9 66,9
2000 66,0 73,9 69,8
2010 70,2 77,6 73,9
2018 72,8 79,9 76,3
2019 73,1 80,1 76,6
2020 70,1* 78,3* 74,5*

*Estimativa da economista Ana Amélia Camarano, do Ipea.
Fontes: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e Ana Amélia
Camarano, do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea)

em Economia da Saúde e Cri-
minalidade (GEESC) da UFMG,
também alerta para os riscos
dos atrasos na realização do
Censo. “É claro que essa discus-
são é complexa, porque impac-
ta todas as políticas sociais e,
diretamente, a contagem da po-
pulação. Mas também todos os
sistemas de transferência são
dependentes dessa contagem, e
a construção de políticas so-
ciais precisa estar baseada na
expectativa de vida da popula-
ção também”, ressalta. “Esta-
mos com 11 anos sem esse tipo
de informação e isso é um lag
muito alto e, quanto maior for
esse prazo, maior poderá ser o
erro das estimativas. Logo, o ce-
nário é muito ruim”, enfatiza.
Assim como Turra, Mônica

Viegas acredita que será tempo-
rário o impacto, na economia, da
queda na expectativa de vida. “A
covid-19 provocou um excesso
demortalidade global, e todos os
países estão tendo perdas na ex-
pectativa de vida. Mas ainda é
precipitado fazermos cálculos
dos impactos, porque a pande-
mia ainda não acabou”, frisa. “E,
se o Brasil conseguir avançar na
oferta de vacinas no segundo se-
mestre, reduzindo a dependên-
cia externa para o fornecimento
de insumos e de imunizantes, se-
rá possível reverter o quadro atu-
al.” Ela lembra que aUFMG tam-
bémestádesenvolvendoumava-
cina, com“resultados promisso-
res” e busca recursos para conso-
lidar a terceira fase do estudo.
“Prefiro sermais otimista”, diz.
O economista Ecio Costa, pro-

fessor do Departamento de Eco-
nomia da Universidade Federal
de Pernambuco (UFPE), espera
que, ao longo do tempo, o pano-
rama sejamodificado. “A pande-
mia reduziu isso,mas eu acredito
que é algo temporário, e essa
queda será revertida. A tendência
é de que a expectativa de vida
continue aumentando ao longo
do tempo”, afirma. Para ele, o
marco do saneamento básico se-
rá importante para ajudar na
continuidade da tendência, por-
que vai reverter a situação de
muitas pessoas que vivem sem
oferta de água potável e de esgo-
to. “Se os investimentos previstos
ocorrerem, podemos ter um au-
mento considerável na expectati-
va de vida”, acrescenta.

sociais que estava em curso, no
entender do economistaMarcelo
Neri, diretor do Centro de Políti-
cas Sociais da Fundação Getulio
Vargas (FGV Social). “Os dados
ainda são conservadores, porque,
nesses cálculos, as causas das
mortes não sãobemcomputadas.
Logo, o retrocessopode sermaior,
porque, a cada três anos, o brasi-
leiro vinha ganhando um ano de
expectativadevida. Sehouveuma
queda de dois anos, na verdade, o
país perdeu quase sete anos, até
agora, em termos de avanços na
qualidadedevida”, lamenta.
De acordo com Neri, o cená-

rio de agravamento da pande-
mia no país e o atraso na realiza-
ção do Censo só contribuem pa-
ra que as pesquisas domiciliares
fiquem ainda mais defasadas.
“Estamos vivenciando um apa-
gão de estatísticas generalizado”,
critica. Ele lembra que faltames-
tudos para medir o comporta-
mento da sociedade durante a
pandemia desde o fim da Pes-
quisa Nacional por Amostragem
de Domicílios (PNAD) Covid, in-
terrompida em novembro pelo
IBGE. “Houve um certo exagero
no início,mas o país perdeu esse
instrumento que media até as
testagens e, agora, não temos
mais”, acrescenta.
Mônica Viegas Andrade, pro-

fessora Associada do Departa-
mento de Economia e coorde-
nadora do Grupo de Estudos

acordo com informa-
ções doConselhoNa-
cional de Secretários
de Saúde (Conass), o
número de mortos
pela covid-19 chegou
a 194.949 no fim de
2020, e, neste ano, o
total de óbitos reg-
istradosdesdeo início
da pandemia foi de
403.781óbitosatésex-
ta-feira. Ou seja,
208.832 pessoasmor-

reramdesde janeiro no país,mais
do que em todo o ano passado.
Logo, o choque provocado pela
pandemiaelevouas taxasdemor-
talidadedeuma formaassustado-
ra, que afetou esse indicador, em
2020, pela primeira vez em todos
esses anos. E, parapiorar, a avalia-
çãodeanalistasédeque,em2021,
essa queda será igual oumaior do
queadoanopassado.
Estudo recente feito por pes-

quisadores da Universidade Fe-
deral deMinas Gerais (UFMG) e
das norte-americanas Harvard,
Princeton e Universidade do Sul
da Califórnia também mostra
que a crise sanitária, roubou, so-
zinha, quase dois anos da espe-
rança de vida no Brasil. Confor-
me o levantamento, a estimativa
era de que o índice médio che-
gassea77anosem2020,mas, por
causa dapandemia, ficou em75.
OdemógrafoCassioTurra, pro-

fessor daUFMGeumdos autores

desse levantamento com as uni-
versidadesdosEstadosUnidos, re-
conhecequea tendência édeque,
em2021, a expectativa de vida do
brasileiro continue abaixo dapro-
jetada, já queonúmerodemortes
por covid-19 ainda é expressivo e
supera o registrado em2020. Con-
tudo, ele demonstra otimismoem
relação a 2022, “se houver sucesso
noprocessodevacinação”eacrise
sanitária for, de fato, controlada.
Assim,as taxasdemortalidadepo-

demvoltar aopatamardeantesda
pandemia.“Achoque, assimque a
vacinação for bem-sucedida, a
partirdosegundosemestre,omais
provável é que, em2022, o país re-
torne aos níveis normais projeta-
dos”,destaca.

Retrocesso

Aquedana expectativa de vida
do brasileiro significa um recuo
maior no processo demelhorias
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MERCADO S/A CINCO NOVOS LEILÕES DE SANEAMENTO AGUARDAMNA FILA DO BNDES E A EXPECTATIVA
É DE QUE SEJAM CONCLUÍDOS ATÉ O PRIMEIRO SEMESTRE DO ANO QUE VEM

AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

R A P I D I N H A S

R$40,1
bilhões

foi quantoomercadopet faturounopaís
em2020, segundoo InstitutoPetBrasil. O
número representouumavançode 13,5%

emrelaçãoaoanoanterior

OOmmeerrccaaddoo ddee pprrootteeíínnaass pprreemmiiuumm
aaccaabbaa ddee qquueebbrraarr uumm rreeccoorrddee:: hháá
aallgguunnss ddiiaass,, oo qquuiilloo ddaa ccaarrnnee
OOzzaakkii,, pprroodduuzziiddaa nnoo JJaappããoo,, cchheeggoouu
aa UUSS$$ 11..660000 ((qquuaassee RR$$ 99mmiill)) nnooss
EEssttaaddooss UUnniiddooss—— éé,, ddee lloonnggee,, aa
ccaarrnneemmaaiiss ccaarraa ddoommuunnddoo..
SSeegguunnddoo ooss pprroodduuttoorreess,, oo ggaaddoo ssóó
ccoommee rraaççããoo nnaattuurraall ee nnããoo éé
ttrraattaaddoo ccoomm aannttiibbiióóttiiccooss
oouu eesstteerrooiiddeess..

Uma pesquisa nacional realizada
pela VR Benefícios em parceria
com Instituto Locomotiva revelou
que 47% dos restaurantes,
lanchonetes e padarias criaram
novos canais de venda durante a
pandemia. O comércio por
telefone foi o mais adotado, com
71% de adesão por parte dos
empresários. Na sequência, vieram
WhatsApp (63%) e e-commerce
próprio (51%).

OO ccoomméérrcciioo eelleettrrôônniiccoo bbrraassiilleeiirroo éé
uumm cceelleeiirroo ddee ooppoorrttuunniiddaaddeess..
SSeegguunnddoo pprroojjeeççõõeess ddoo
EEbbiitt//NNiieellsseenn,, aass vveennddaass ddiiggiittaaiiss
ddeevveerrããoo ccrreesscceerr 2266%% eemm 22002211,, ppaarraa
uumm ttoottaall ddee RR$$ 111100 bbiillhhõõeess.. OO
ffeecchhaammeennttoo ddaass lloojjaass ffííssiiccaass
oobbrriiggoouu aass eemmpprreessaass aa ssee
aavveennttuurraarr nnoo aammbbiieennttee oonn--lliinnee..
EEllaass aapprreennddeerraamm rraappiiddaammeennttee ee,,
aaggoorraa,, nnããoo ssaaiirrããoo ddee lláá..

A Ita, companhia aérea do Grupo
Itapemirim, foi autorizada pela
Agência Nacional de Aviação Civil
(Anac) a operar voos regulares de
passageiros no país. Com isso, a
empresa poderá começar a
vender bilhetes. A Ita diz que, em
breve, anunciará as rotas e as
datas dos primeiros voos de seu
Airbus A320.

Ford/Divulgação

Mandel Ngan/AFP - 22/10/19

Carlos Moura/CB/D.A Press - 1/10/15

Cedaepuxa filade leilões
nosaneamento
Obem-sucedido leilão da Cedae, que se tornou amaior concessão de saneamento do Brasil ao

arrecadar R$ 22,7 bilhões, é apenas o primeiro passo para uma série de privatizações previstas no
setor. Cinco novos leilões de saneamento aguardamna fila do BNDES e a expectativa é de que
sejam concluídos até o primeiro semestre do ano que vem. De acordo como banco, três deles
deverão ocorrer ainda em 2021: Amapá (R$ 3 bilhões em investimentos), Porto Alegre (R$ 2,1
bilhões) e Rio Grande do Sul (R$ 3 bilhões). Alagoas e Ceará estão umpoucomais atrasados e
deverão ficar para 2022. O potencial é imenso. Atualmente, a iniciativa privada está presente em
apenas 7% dosmunicípios brasileiros—o que, provavelmente, explica os péssimos serviços
prestados—, atendendo 30milhões de pessoas. Projeções domercado estimamque, emuma
década, a participação poderá chegar a 50% das cidades do país. Os estados da Paraíba, de
Pernambuco e de Rondônia já estão no radar dos investidores.

Ford sai,masMustang acelera no Brasil

Enquanto a Ford desiste do Brasil, uma de suasmarcasmais icônicas, o
Mustang, renova a aposta no país. A empresa trouxe aomercado brasileiro,
ao custo de R$ 500mil, omodeloMach 1—o preço elevado não impediu
que a pré-venda do primeiro lote com 80 veículos esgotasse em 24 horas.
Não há crise no segmento de luxo: BMW, Ferrari, Porsche eVolvo vão bem.
As 15 empresas associadas à Abeifa (que reúne importadores e fabricantes)
venderam 5.900 unidades emmarço, contra 4.200 em fevereiro.

O fimdosworkaholics

Nas últimas décadas, os funcionários foram incentivados a trabalhar
cada vezmais, e as novas tecnologias— smartphones,WhatsApp—os
forçaram a ficar disponíveis o tempo todo. Com a pandemia e omedo de
morrer, eles foram embusca de outros sonhos. Segundo estudo realizado
no ReinoUnido, 30% dos profissionais desejam trabalharmenos no futuro.
No Brasil, diversos estudos revelaramque as pessoas também estão em
busca de jornadasmais flexíveis. O fenômeno émarcante entre os jovens.

Toshiba de volta ao Brasil?

A empresa não confirma,mas omercado dá como certa a reentrada da
Toshiba no Brasil. De 1968 a 2017, quando deixou o país, a gigante japonesa
produziu rádios, computadores, tevês e outros utensílios eletrônicos,
muitos deles emparceria comabrasileira Semp, o que deu origemao grupo
SempToshiba. Curiosamente, aToshiba vê oportunidades deixadas pela
saída da compatriota Sony. Se a informação se confirmar, será umalento
diante do número crescente demarcas que desistiramdoBrasil.

Contabilizei fracassos na
Amazon.comnaordemdos bilhões de
dólares. Literalmente, bilhões de
dólares. Quemse lembra daPets.com
oudaKosmo.com?Foi como fazer um
tratamento de canal semanestesia. E
não é nadadivertido,mas também
pouco importa”
Jeff Bezos, dono da Amazon
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A indústria química é um dos mais

importantes e dinâmicos setores da

economia brasileira, ocupando o sexto

lugar no ranking mundial em fatura-

mento. Este cenário oferece inúmeras

oportunidades para a retomada de

investimentos, aumento da competiti-

vidade e crescimento do país. Para

promover um amplo debate, o Correio

Talks Live, reunirá especialistas e auto-

ridades que irão discutir sobre os prin-

cipais desafios do setor e os impactos

da revogação do Regime Especial da

Indústria Química.

Por que é estratégico para
o crescimento do país?

SETOR QUÍMICO

Transmissão ao vivo,
no site e redes sociais do Correio
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Bidenrecorda
assassinato
deBinLaden
O presidente dos EUA, Joe Bi-

den, aproveitou o 10º aniversário
da operação que matou o líder
extremistaOsamabin Laden, on-
tem, para reafirmar a decisão de
retirar todas as tropas america-
nas do Afeganistão. “Seguimos
Bin Laden até as portas do infer-
no e o pegamos”, disse Biden em
um comunicado divulgado pela
Casa Branca. “Cumprimos uma
promessa a todos os que perde-
ram entes queridos no 11 de se-
tembro: que nunca esquecería-
mos aqueles que perdemos e que
os Estados Unidos nunca vacila-
riam no compromisso de preve-
nir outro ataque ànossa pátria”.
Biden, que anunciou no mês

passado que encerraria a guer-
ra mais longa da América antes
do 11 de setembro, elogiou o
então presidente Barack Oba-
ma por sua decisão de 2011 de
aprovar a operação secreta con-
tra o líder da Al-Qaeda, e elo-
giou as forças especiais que a
realizaram no Paquistão.
Ver a operação a distância,

de uma sala de crise lotada na
Casa Branca, foi “ummomento
que nunca esquecerei – os pro-
fissionais de inteligência que o
identificaram; a clareza e a con-
vicção do presidente Obama ao
tomar a decisão; a coragem e
habilidade de nossa equipe no
terreno”, disse Biden.
Agora,quandoosEstadosUni-

dos começam a retirar a última
das tropas do Afeganistão, Biden
afirma: “A Al-Qaeda está alta-
mente degradada. Mas os Esta-
dos Unidos continuarão atentos
à ameaça de grupos terroristas
que se espalharampelomundo”.
“Continuaremosmonitoran-

do e derrotando qualquer amea-
ça que surja no Afeganistão. E
trabalharemos para conter as
ameaças terroristas à nossa pá-
tria e aos nossos interesses em
cooperação comaliados eparcei-
ros em todoomundo”.

100 talibãsmortos

Os combates entre as forças
afegãs e os talibãs deixarammais
de 100mortos entre os insurgen-
tes, informou, ontem, oministé-
rio da Defesa, um dia depois do
início da retiradadas tropas ame-
ricanas dopaís.
Os talibãs e as forças governa-

mentais travaram batalhas em
várias províncias, incluindo o ou-
trora reduto insurgente de Kan-
dahar, onde o exército dos Esta-
dos Unidos anunciou um“bom-
bardeio deprecisão” no sábado.
Além disso, 52 combatentes

talibãs ficaram feridos nos con-
frontos, segundo o ministério,
que não divulgou um balaço de
vítimas entre as tropas do gover-
no. Os talibãs não comentaram
os combates, mas os dois lados
têm o hábito de exagerar as per-
das infligidas ao rival.
Desde a assinatura do acordo

de Doha, os talibãs interrompe-
ram os ataques diretos às forças
estrangeiras. Mas não deram
trégua às tropas do governo, que
são perseguidas nas zonas ru-
rais, e continuam aterrorizando
grandes cidades.

TERRORISMO

Direitaeesquerdaduelamnasurnas
Madri comparece às urnas,

amanhã, para renovar o Parla-
mento regional e a liderança,mas
toda a Espanha acompanhará as
eleições de implicações nacio-
nais, quandoos socialistas dopri-
meiro-ministro Pedro Sánchez
podemsofrer umduro revés.
No país, que enfrenta a polari-

zação política, a campanha virou
umadisputaentreblocos: adireita
com frases como“comunismoou
liberdade”, e a esquerda coma res-
posta“fascismooudemocracia”.
A campanha também foimar-

cadapor ofensas, incluindo cartas
ameaçadoras, combalasdearmas,
duasdelasenviadasacandidatos.

Desta maneira, a eleição
não teve um debate sério so-
bre a gestão da pandemia ou
as políticas da direita, que go-
verna a região há 25 anos e
que, segundo as pesquisas,
conquistará a vitória, mas pro-
vavelmente com a necessida-
de do apoio da extrema-direita
para continuar no poder.
A presidente regional de Ma-

dri, Isabel Díaz Ayuso, estrela em
ascensãodoPartidoPopular (PP),
42 anos, surpreendeu quando
convocou emmarço as eleições
antecipadas, após o fim da coali-
zão de governo com o partido de
centro-direita Ciudadanos.

Desde então, Díaz Ayuso, que
governa a regiãomais rica dopaís
há dois anos, liderou uma cam-
panha como lema“Liberdade”. E
partiuparaoataquecontraPedro
Sánchez, apresentado como ver-
dadeiro rival. O primeiro-minis-
tro entrou de cabeça na campa-
nhaepodepagar caroemcasode
fiasco eleitoral dos socialistas.
Ao ressaltar a importância das

eleições emMadri, Pablo Iglesias,
líder dopartidode esquerda radi-
cal Podemos, sócio minoritário
dos socialistas no governo cen-
tral, abandonou uma vice-presi-
dência no Executivo e entrou na
disputa na capital dopaís.

De acordo com as pesquisas,
Díaz Ayuso deve conseguir que o
PP dobre os resultados de 2019,
passando de 22% a quase 40%
dos votos, enquantooPartidoSo-

cialista, o mais votado há dois
anos, cairia de 29%para 20%.
Madri é a região commais víti-

mas fatais pela pandemia na Es-
panha, 19% do total de 78 mil

mortes, e tem 45% dos leitos de
UTI ocupados com pacientes
com a covid-19, o maior índice
do país, o que levou a oposição a
criticar a gestão deDíaz Ayuso.
Mas ela acusa o governo de

Pedro Sánchez por divergências
na luta contra apandemia e alega
que ele deixouas regiões, compe-
tentes na área da saúde, abando-
nadas à própria sorte. Díaz Ayuso
se apresenta como a defensora
de ummodo de vida “madrile-
nho”, no qual as pessoas podem
sair para tomar uma cerveja de-
pois do trabalho, e alega que agiu
dessamaneira para evitar um im-
pacto econômicomaior.

ESPANHA

EEddiittoorraa:: Ana Paula Macedo
anapaula.df@dabr.com.br
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CORRIDAESPACIAL/ElonMusk e Jeff Bezos travamembate bilionário pela supremacia no espaço. Os dois
empresários duelamnos bastidores e na justiça por contratos comaNasa e comas Forças Armadas dos EUA

E
m busca da conquista do
espaço,osbilionáriosElon
Musk e Jeff Bezos travam
uma batalha implacável e

repleta de golpes baixos. Na noi-
te da segunda-feira passada,
Elon Musk publicou um tuíte
particularmente sugestivo e
com conotação sexual sobre um
projeto de Jeff Bezos para de-
senvolver um dispositivo de
pouso na Lua para a Nasa, que
acabou escolhendo a SpaceX,
divisão espacial deMusk.
“É mais do que uma batalha

pelo espaço”, disse Dan Ives,
analista da empresa. “É uma
batalha de egos”. É “algo pes-
soal” entre os dois homens, que
inauguraram as respectivas
empresas espaciais no início
dos anos 2000, e estão no topo
do ranking das grandes fortu-
nas. Jeff Bezos, de 57 anos, é o
homem mais rico do mundo,
comUS$ 202 bilhões, enquanto
Elon Musk, 48, dono da Tesla e
SpaceX, ocupa o terceiro lugar
com US$ 167 bilhões, de acor-
do com a Forbes.
O desenvolvimento de proje-

tos espaciais acontece por meio
de contratos públicos bem-su-
cedidos, propostos principal-
mente pela Nasa e pelas Forças
Armadas dos Estados Unidos, o
que permite a estas empresas
dispor de orçamentos conside-
ráveis para desenvolver progra-
mas com fins comerciais.
Nesse aspecto, Elon Musk

tem hoje uma clara vantagem.
A SpaceX, com a rede Starlink,
colocou centenas de satélites
em órbita com equipamento
próprio. Jeff Bezos, que planeja
investirUS$ 10 bilhões na cons-
telação de satélites Kuiper, ain-
da não lançou nenhum dispo-
sitivo após ter sofrido atrasos
no desenvolvimento do pri-
meiro foguete.
A divisão Azure da Micro-

soft, especialista em computa-
ção remota, juntou-se à SpaceX
no final de 2020 em um projeto
de US$ 10 bilhões, após uma li-
citação do Pentágono vencida

Isabel Díaz Ayuso: apoio da
extrema-direita para obter a
reeleição emMadri

Astronautas da ISS retornam à Terra

Jogos,trapaças e
foguetes fumegantes

contra a Amazon, a gigante fun-
dada por Bezos. “A SpaceX ad-
quiriu um certo grau de con-
fiança com a Nasa”, observa Xa-
vier Pasco, diretor da Founda-
tion for Strategic Research.

Tribunais

Assim, a empresa de Elon
Musk garante o abastecimento
regular da Estação Espacial In-

ternacional (ISS) desde 2012 e
transporta astronautas da Nasa
e de outras agências. “O sim-
ples fato de a SpaceX ser certifi-
cada para enviar astronautas é
uma etapa muito importante”,
diz Pasco. “A Blue Origin (em-
presa fundada por Bezos) não
tem essa confiança, pois não
está operacional”, continua o
especialista. Isso enfurece Be-
zos, forçado a questionar na

justiça várias decisões.
Além da batalha dos egos,

existe também o embate finan-
ceiro. “Bezos e Musk sabem que
o vencedor da próxima batalha
espacial será coroado em um ou
dois anos”, diz Dan Ives. E o re-
torno financeiro desse enorme
mercado realmente começará
em 15 a 20 anos e pode chegar a
várias centenas de bilhões de
dólares, explica.

A cápsula Crew Dragon da
empresa SpaceX, que transpor-
tava quatro astronautas de vol-
ta à Terra, amerissou namadru-
gada de ontem nas costas da
Flórida, após uma missão de
160 dias no espaço. A cápsula
pousou às 2h56 (3h56 de Brasí-
lia) sobre as águas no Golfo do
México, na costa de Panama Ci-
ty, sudeste dos Estados Unidos,
depois de um voo de seis horas

emeia a partir da Estação Espa-
cial Internacional (ISS).
As equipes do navio Go Navi-

gator recuperaram a cápsula e a
içaram quase meia hora depois,
na primeira amerissagem notur-
na daNasa, desde a da tripulação
do Apollo 8 no Oceano Pacífico
em27dedezembrode 1968.
O comandante Michael Ho-

pkins foi o primeiro a sair, segui-
dopoucodepois pelo compatrio-

ta americanoVictor Glover. Eles
retornaram àTerra com a ameri-
cana ShannonWalker e o japonês
SoichiNoguchi.
Os quatro astronautas foram,

em novembro, os primeiros de
umamissão operacional trans-
portados até a ISS pela empresa
espacial de ElonMusk, que se tor-
nouumparceiro crucial daNasa.
Outros dois americanos viaja-

ram e retornaram a bordo da

Dragon em 2020, durante uma
missão de teste de doismeses na
estação. Foi o primeiro voo ru-
mo à ISS com lançamento a par-
tir dos Estados Unidos desde o
fim do programa dos ônibus es-
paciais em 2011, e o primeiro de
uma empresa privada com as-
tronautas a bordo.
O retornoda tripulaçãoCrew-1

aconteceuapósachegadaabordo
da ISS, na semanapassada, da se-

gundamissão regular, a Crew-2,
transportada pela empresa ame-
ricana. A Crew-1 permaneceu
168 dias no espaço. “O tempo
passou voando, de verdade”, co-
mentouVictorGlover.
Além dos quatro astronautas

da Crew-2, permanecem na Es-
tação Espacial Internacional ou-
tro astronauta americano e dois
russos, que chegaram à estação
em um foguete Soyuz.

ElonMusk: tuíte comconotação
sexual contra o fracasso do rival

SpaceXFalcon9emdecolagemdoCaboCanaveral,naFlórida: testeencerradocominesperadaexplosãoem2015

Soma estimada das fortunas
acumuladas porMusk e Bezos

US$ 369
BILHÕES

JeffBezos:ohomemmais ricodo
mundotemlançamentosatrasados

BruceWeaver/AFP - 28/6/15 Mario Anzuoni/Reuters - 22/10/11

Sajjad Hussain/AFP - 29/1/16

Javier Soriano/AFP



Eleições

No Brasil, por convocação de
alguns, neste primeiro demaio,
dia dedicado ao trabalho, a po-
pulação, novamente, em diver-
sas cidades importantes, retor-
nou às ruas emmanifestações,
nas quais demonstra a insatisfa-
ção e a preocupação com omo-
mentoatualdopaís.Nessesatos,
requer melhorias nas gestões,
nos procedimentos das cúpulas
dos poderes, exige rigor nas in-
vestigações e punições severas
aos ladrões dos recursos públi-
cos, ética nas negociações e no
tratamento das coisas públicas,
entre outras que não compensa
comentar. Entendo que alguns
dos que ali compareceram, o fi-
zeram vislumbrando as eleições
do próximo ano. Em 2022, o po-
vo voltará às urnas para esco-
lher osmandatários do novo pe-
ríodo. É a oportunidade damu-
dança, da renovação, de definir
os candidatos que possam so-
mar, que tragam novas ideias e
que trabalhem em benefício de
todos. Deveria ser assim. O que
se constata, porém, é que, para
o cidadão brasileiro que almeja
um país livre, mais justo, prós-
pero e ético, esta tarefa se torna
cadavezmaisdifícil.Oqueocor-
re é que os postulantes aos car-
gos de decisões, que permitem
acesso às chaves dos cofres pú-
blicos, de forma direta ou indi-
reta, são osmesmos, os de sem-
pre. Vêm se alternando. A reali-
dade temmostrado quemuitos
atuam em interesses próprios e tratam a política como
profissão, e nisso são exímios. É aquela penca dos quais
muitos estão seriamente envolvidos com a justiça, por
mutretas de alto calibre e comuma série de processos nas
costas. Essa poderosa casta tem sempre a seu dispor uma
legião de advogados de famosas bancas altamente remu-
neradas. Sabe-se lá de onde provêm tais verbas ou subsí-
dios para custear esses profissionais. Está claro, como a
luz do dia, que esses larápios de colarinhos brancos con-
tam sempre com o beneplácito da nossa Suprema Corte.
Temos casos gritantes de beneficiados. Aqui cabe uma re-
flexão.Oque essa turma tem feito comopaís do futuro tão
propalado por Stefan Zweig? Um futuro que nunca chega
e que parece estar cada vezmais distante das atuais e das
próximas gerações. Como ajustar tudo isso?
»Vilmar Oliva de Salles, Taguatinga

Omissão

Aoultrapassar 400milmortespor covid-19, oBrasil che-
gou a 13,3% do total óbitos do planeta, embora a popula-
ção brasileira (212milhões) corresponda a 2,7% dos 7,87
bilhões de pessoas domundo. Osmais de 400mil óbitos
são, semdiscussão, vítimasdanecropolítica, que se tornou
escancarada desde 1º de janeiro de 2019. Já se vãomais de
dois anos de desprezíveis políticas que ignoram a vida dos
brasileiros, de destruição dos avanços conquistados pelos
trabalhadores. Retrocessos econômicos, políticos e sociais
foram estabelecidos pelos integrantes do Politburo, assim

como nos países comunistas,
emque os cidadãos são escravos
da vilania dosmandatários. Nos
regimes totalitários, há preocu-
pação com a vida das pessoas,
pois a perda de cidadãos signifi-
ca prejuízo à produçãode bens e
riquezas que se concentramnos
bolsos dos membros do comitê
central. Aqui é pior, muito pior...
A obsessão domandatário pelo
poder e pelo belicismo exacer-
bou todos os limites, e suprimiu
omais legítimo direito humano,
o direito à vida. Mas há uma ca-
mada fina e ruidosa da socieda-
de que endossa o descalabro e
acusaopositores ea imprensade
conspirar contra o déspota. O
mais lamentável é constatar que
osmilitares, que juraram defen-
der a Pátria e o Estado democrá-
tico de direito, sejam indiferen-
tes e omissos diante a necropolí-
tica bolsonarista, que não os exi-
memdeperdas emsuas fileiras.
» Eduardo Azevedo, Lago Sul

Guinada

Endosso as palavras do leitor
Amilton Figueiredo, que se quei-
xa da guinadade atitude ética do
Correio Braziliense. Aomesmo
tempo que reverencio o jornal
por publicar carta crítica ao seu
desempenho, também expresso
minha insatisfação pelo seu ali-
nhamento à imprensamilitante,
abandonando a razão de ser de
um jornal, que é a informação fi-
dedigna. Noto, em todas as notí-

cias, uma distorção eivada de desonestidade intelectual e
de deformação dos fatos. Sou assinante há mais de 10
anos,mas, na última renovação da assinatura, pensei duas
vezes antes de confirmá-la. Espero não ter sido a última.
»Roberto Doglia Azambuja,Asa Sul

Manifestações

Osmanifestantes que se reuniramnas ruas das princi-
pais capitais do país, no último sábado, parecem desco-
nhecer os números desta séria pandemia, que já matou
406 mil brasileiros. Centenas de pessoas aglomeradas,
semmáscaras, gritando e transmitindo o novo coronaví-
rus livremente, é, sem dúvida, uma demonstração de
idiotice comunitária. O momento é crítico e devemos fi-
car em casa, nos protegendo das 60 mil contaminações
diárias, que têm sido registradas nas últimas semanas.
Agora é muito tarde para apoiar o presidente Bolsonaro,
que apresentou medicamentos milagrosos para a pre-
venção da contaminação pela covid-19. Parece que a
mentira não tem fim nesse incompetente governo de se-
gunda categoria. O dinheiro que deveria ter sido destina-
do aos hospitais de campanha, aos respiradores, aos no-
vos leitos de UTIs e outros equipamentos médicos, su-
miu emmeio a proposital bagunça em que se transfor-
mou esse flagelo. Queremos o nosso dinheiro de volta e a
vacinação célere e bem planejada. Isso é pedir muito aos
nossos funcionários públicos?
» José Carlos Saraiva da Costa,Belo Horizonte (MG)

E
nquanto oBrasil chora a trágica
e estratosférica perda demais de
400mil vidas ceifadas pelo novo
coronavírus, a campanha nacio-
nal de vacinação continua pati-

nando, em ritmobemmais lento doque
seria necessário para controlar a pande-
mia nomédio prazo. Faltam vacinas pa-
ra acelerar o processo, deixando, inclu-
sive, muita gente que já tinha tomado a
primeira dose sem a segunda aplicação
dentro do intervalomais adequado.
Ainda assim, mesmo que aos tran-

cos e barrancos, a imunização alcan-
çou algumavanço significativo entre os
mais idosos e os profissionais da área
de saúde, principalmente os mais dire-
tamente envolvidos no atendimento
aos acometidos pela covid-19.
Seria importante, daqui para frente,

conseguir dar a merecida prioridade a
outros segmentos da sociedade tam-
bémbastante necessitados de imuniza-
ção. Um desses grupos é o de portado-
res de comorbidades, enfermidades
que os tornammais vulneráveis em ca-
so de infecção pelo vírus. Além das já
bastante propaladas hipertensão arte-
rial e diabetes, incluem-se aí cardiopa-
tias, pneumopatias, doenças cerebro-
vasculares, anemia falciforme, cirrose
hepática e câncer, entre outras.

A proteção a esses indivíduos contri-
buiria não apenas para preservar vidas
que estão entre asmais ameaçadas, co-
mo para ajudar a desafogar a sobrecar-
regada rede de atendimento hospitalar.
Afinal, cada pessoa dessas, se contami-
nada, tende a desenvolver quadrosmais
graves e a demandarmais tempo de in-
ternação e de suporte deUTI.
Tambémmerecem sair logo da fila

profissionais mais expostos à eventual
presença domicro-organismo durante
o trabalho. São os casos demotoristas e
cobradores, em convívio diário com
grande quantidade de usuários emôni-
bus não raramente lotados; os garis,
que se arriscam à infecção na coleta do
lixo; e os professores e funcionários de
escolas, nummomento em que aulas
presenciais são retomadas em várias
localidades do país.
Nesse caso, além de preservar vidas,

a imunização ainda contribuirá para
manter o melhor funcionamento de
áreas essenciais como transporte pú-
blico, limpeza urbana e educação. Fa-
zer com que a vacinação avance mais
rapidamente, principalmente entre
grupos prioritários, é fundamental pa-
ra reduzir o absurdo número de mor-
tes que continua sendo causado dia-
riamente pela covid-19.

VISÃODOCORREIO

As filasque
precisamandar

>> Sr. Redator
Cartas ao Sr. Redator devem ter nomáximo 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato.

E-mail: sredat.df@dabr.com.br
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Deputada Federal Bia Kicis (PSL-DF),
sobre o apoio a Bolsonaro no 1° de

maio: “O povo foi em peso para as ruas
(...) Carreta bombando.”Ah, coitada!”

JJooaaqquuiimm AAnnttuunneess ddee CCaarrvvaallhhoo—— Asa Norte

Invisível a olho nu, o vírus
cresce e aparece a olhos vistos
emmais de 400 mil mortos.
EEdduuaarrddoo PPeerreeiirraa—— Jardim Botânico

Seriam insubordinados os militares
que tomaram vacina contra a

covid-19 na moita, desrespeitando
o negacionismo do Planalto?

JJooaaqquuiimm HHoonnóórriioo—— Asa Sul

Em vez de se preocupar com
os cidadãos, o presidente está
preocupado com o impacto

da CPI da Covid na eleição de 2022.
É preciso ter estômago de aço
para digerir este governo.

EErrnneessttoo BBeezzeerrrraa—— Asa Sul

Desabafo
>> Pode até não mudar a situação,

mas altera sua disposição

VENDA AVULSA

Localidade SEG/SÁB DOM
DF/GO R$2,50 R$4,00
MG/RJ/SP R$4,00 R$5,00
TO/MA/CE/PI R$4,00 R$5,00
RN/PB/PE R$4,00 R$5,00
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A nutricionista e socióloga Elaine de
Azevedo,autorado livroAlimentos orgâni-
cos e professora daUniversidade Federal
doEspírito Santos publicouumexcelente
artigo emrecente ediçãodoLe Monde Di-
plomatique Brasil. IntituladoNeorrurais:
os imigrantesdautopia, o textodescreve a
curiosa e crescente tendênciadeum“êxo-
do” urbano rumo ao espaço rural, prota-
gonizadopor pessoas da classemédia, de
diferentes perfis profissionais, embusca
de umnovo paradigma de estilo de vida,
“no rastro de um símbolo de harmonia,
solidariedadeecomunidade”.
Tenho abordado o tema comcerta re-

gularidade e insistência nas páginas do
Correio Braziliense, pois vislumbro a
solução de várias das nossasmazelas so-
cioeconômicas nacionais nesta possibi-
lidade de construção de novos contex-
tos. Da violência urbana ao esgoto que
corre pelas ruas e polui os rios, várias se-
riam as transformações positivas, se
adotássemos em larga escala ummode-
lo de desenvolvimento alicerçado no
respeito aomeio ambiente.
Na prática, no entanto, a viabilização

da proposta vai esbarrar no velho debate
acerca da “reforma agrária”. A expressão
andaumtantoabandonada, taxadadean-
tiquada,mas a verdade équenunca foi le-
vadamuito a sério,mesmo emgovernos
considerados de“esquerda”—masnão é
este o ponto. Sempretender atiçar o por
demais tensodebateemtornodessapola-
rizaçãopolítica—que rasteiro e extremis-
ta nãonospermite avançar de formapro-
positiva e construtiva—, a solução passa
pelo respeito aodireito àpropriedade pri-
vada, semdesconsiderar, aliás, também,
resguardandoousosocialda terra.
Bommesmo seria quenãonecessitás-

semosde leise,porumasúbita iluminação
eelevaçãodaconsciência,ossenhores lati-

fundiários compreendessemavirtude e a
nobreza de oferecer o território a ativida-
des voltadas à sustentabilidade. Impossí-
vel?Nãomesmo.BemaquipertodeBrasí-
lia, emTerezópolis deGoiás (GO), conheci
uma bem-sucedida ecovila, organizada
emumagrande fazenda, comaproposta
de substituir gradativamente o sistema
convencional demonocultura. Alémde
umaexemplar contribuiçãoparaavidano
planeta, pois converte desérticos campos
de soja em jardinsdiversificados, temsido
umexcelentenegóciopara o empreende-
dor, que faturou umaboa quantia coma
venda dos terrenos e permitiu o acesso à
terraparaaquelesqueabuscavam.
A parceria entre a classe média e os

grandes proprietários parece um cami-
nho viável para essa necessária transfor-
mação domodelo de uso e ocupação do
solo. Mas como fazer em relação às po-
pulaçõesmais carentes, que habitam fa-
velas —muitas delas controladas por
violentas organizações criminosas— e
não dispõemde recursos financeiros pa-
ra comprar umpedaço de chão? É nesse
ponto que carecemos de políticas públi-
cas efetivas, que elaborem incentivos e
benefícios que viabilizem essa transição
do urbano caótico para a vida no campo
moderna e produtiva. Poderíamos, por
exemplo, quitar dívidas dos latifundiá-
rios com assentamentos sustentáveis de
famílias rurais. São inúmeras as possibi-
lidades, e a Esplanada dos Ministérios
tem (oudeveria ter) gente suficientepara
planejar e executar essas ações.
Enquanto os desafios semultiplicam

(das crises sanitária e climática ao nosso
dramático desemprego), uma coisa pare-
cecerta: aaçãoentregovernantes, empre-
sários e a comunidade podenos apresen-
tar urgentes propostas para a construção
deumasociedade sustentável.

Alternativaparaasociedade

FERNANDOBRITO
fernandobrito.df@dabr.com.br



CORREIOBRAZILIENSE • Brasília, segunda-feira, 3 demaiode2021 • Opinião • 11

» LIANA FERRONATO
Presidente da Associação Brasileira de Paramiloidose (ABPAR)

Para ajudar os
pacientes raros

S
e a vida doportador de doença rara era difí-
cil antesdapandemia, odia adiadessapes-
soa só ficoumais difícil em tempos de co-
vid-19. Os diagnósticos foram sendo adia-

dos e as doenças descobertas em estágios mais
avançados. E, nomeio desse caos instauradopela
pandemia, ainda temos que lidar comos desafios
regulatórios. Isso nunca foi tão evidente quanto
no caso de pessoas com amiloidose hereditária
mediada por transtirretina (amiloidose hATTR)
compolineuropatia.
Essa éumadoença comsintomasdiversosque

demora para ser diagnosticada. Geralmente, os
pacientes que têm essa enfermidade rara, que
acomete 50mil pacientes nomundo, a descobre
emumestágio avançado, fase dois ou três, quan-
do já existe uma limitação namobilidade. Uma
grande conquista da Associação Brasileira de Pa-
ramiloidose (ABPAR) foi conseguir incorporar ao
Sistema Único de Saúde (SUS) um tratamento
queajudaa estabilizar adoença.Noentanto, para
pacientes em estágiomais avançado, esse trata-
mentonão temefeito.
Estima-se que apenas um terço dos pacientes

com amiloidose hATTR responde ao tratamento
inicial. Um terço começa respondendo,mas com
oavançodadoença, deixade responder. Eumter-
ço dos pacientes sequer responde à terapiamedi-
camentosa.Mas esse tratamento é o único dispo-
nível noSUShoje, foi uma importante conquista e

ajuda centenas de portadores com essa doença,
noBrasil, a teremmais qualidadede vida.
Nossa associação tem trabalhado ativamente

para conseguir trazer para o Brasil mais opções
terapêuticas, que ajudariam esses pacientes
com a doença mais avançada. Assim como a
ciência trabalhou rapidamente para chegar a
uma vacina contra a covid-19, tivemos expressi-
vos avanços na medicina, que permitiram o ad-
vento de tratamentos que atuam diretamente
no mecanismo da doença, silenciando genes e
bloqueando caminhos que levam aos sintomas
debilitantes da amiloidose hATTR.
Os novos tratamentos abrem frentes de ma-

nejo e tratamento da doença. No entanto, o sis-
tema regulatório brasileiro entende que qual-
quer tratamentopara amiloidose hATTR seja en-
quadrado numa mesma, e única, categoria. E,
como já existe um tratamento no Brasil, os de-
maismedicamentosnão são considerados inova-
dores. Por conta desse conceito equivocado, te-
mos hoje doismedicamentos inovadores que es-
tãoparadosnaCâmara deRegulaçãodoMercado
deMedicamentos (CMED).
Se tivéssemos hoje apenas uma terapia no

Brasil para cada doença, estaríamos condenan-
domilhares de pessoas a viverem sem a chance
de tratamento. As respostas às terapias variam
muito entre pacientes e, por isso, é fundamen-
tal ter várias opções de tratamento. Isso é, de

fato, o que amplia o acesso à saúde. Se temos
hoje apenas ummedicamento para uma doen-
ça tão abrangente como a amiloidose hATTR,
não estamos de fato dando acesso à saúde para
os portadores dessa doença.
Doponto de vista de saúde pública, ter apenas

uma opçãomedicamentosa no SUS gera desper-
dícios. Isso acontece quando, pela falta de opção
nomercado, os pacientes acabam recorrendo a
uma terapia que não terá o impacto necessário
para o controle da sua doença. Esses pacientes
acabamdesenvolvendonovos quadros decorren-
tes da amiloidose, o que geramais internações e
usode outras terapias para esses novos sintomas.
Sem um tratamento que possa impedir o

avanço da amiloidose hATTR, a doença continua
evoluindo. Façama conta: o custo do remédio, da
internação, dos novos tratamentos, do desgaste
na vida do paciente, dos seus familiares. A conta
não fecha nem para o governo nem para o pa-
ciente. Para acabar com o desperdício na saúde
pública e ajudar centenas de pacientes com ami-
loidose hATTR, precisamos da compreensão dos
agentes regulatórios. Amedicina avançou e hoje
temosmais tratamentos inovadores para contro-
lar nossa doença rara. O sistema regulatório de
medicamentos de alta complexidade também
precisa avançar. Vocês podem dar o acesso dos
nossos pacientes da Abpar a tratamentos que vão
lhes ajudar a viveremmais emelhor.

Política baseada
em evidências e

a PDAD 2021
» JEAN LIMA

Presidente da Codeplan

Brasil e Austrália,
relacionamento
e perspectivas
promissoras

» TIMOTHY KANE
Embaixador da Austrália no Brasil

L
amentamos, com nossos amigos
brasileiros, a perda de vidas e a dor
causada por uma das mais letais
doenças da história. Porém, tam-

bém nos voltamos para o futuro, tirando
força dos princípios fundadores das nossas
sociedades do Novo Mundo. Austrália e
Brasil celebraram 75 anos de relações di-
plomáticas em 2020. Nossas duas nações já
alcançaram muito juntas, mas o melhor
ainda está por vir.
Nossas duas democracias continentais do

Hemisfério Sul compartilham muito mais
que o amor ao esporte. Nominalmente, o
Brasil e a Austrália são a 9ª e a 13ª maiores
economias do mundo (World Bank). A co-
munidade brasileira é a maior entre as lati-
no-americanas na Austrália e cresceu mais
de 800 por cento desde 2001. O português
brasileiro é comumente ouvido em Sydney,
Melbourne e Brisbane.
É fácil falar da relação amigável entre

nós, mas queremos aprofundar e expandir
este forte relacionamento existente. Temos
raízes em áreas como educação: mais de 27
mil brasileiros estavam estudando na Aus-
trália antes da pandemia, e quase 40 mil
brasileiros inscreveram-se em nosso pro-
grama on-line FutureLearn durante a co-
vid-19. A contribuição dos brasileiros aos
nossos campi já faz com que nossas me-
lhores instituições busquem a expertise
brasileira em diversas áreas, da biomedici-
na à agricultura.
Agradecemos ao Senado brasileiro pela re-

cente aprovação do nosso Acordo deCiência,
Tecnologia e Inovação—oqual vai enriquecer
a pesquisa e fazer avançar nossasmais de oito
mil publicações conjuntasdosúltimosanos.
Provavelmente os negócios nunca esti-

verammelhor. A brasileira JBS temmais de
US$ 5,5 bilhões investidos na Austrália, em-
prega cerca de 12 mil australianos e benefi-
cia-se da nossa rede de acordos de livre co-
mércio para acessar a região do Indo-Pací-
fico a partir de uma base australiana. A Na-
tura tornou-se dona da icônica empresa
australiana Aesop em 2016; aviões da Em-
braer estão cada vez mais presentes no
mercado aéreo doméstico ao norte e ao
oeste da Austrália; e a Marco Polo fabrica e
mantém os ônibus do sistema de transpor-
te público municipal de Perth.
E esta é uma via demão dupla. As empre-

sas australianas Enegix e Fortescue Future
Industries estão desenvolvendooportunida-
des em hidrogênio verde, inclusive para ex-
portar, no Ceará e Rio de Janeiro. O grupo
bancário Macquarie está no Brasil há déca-
das e temativos emagricultura, reciclageme
mais. A Karoon Energy tem quase US$ 1 bi-
lhão investido naBacia de Santos; a empresa
de engenhariaWorley está ajudando a cons-
truir um dos maiores data centers do Brasil;
a Goodman investiu em armazéns de sete
aeroportos para entregasmais rápidas a em-
presas e consumidores brasileiros; e a Jer-
vois Mining está reimaginando cadeias de
fornecimento de cobalto e níquel a partir de
suas operações em São Paulo. E esses são
apenas alguns exemplos.
Queremos elevar o relacionamento de for-

ma a beneficiar omaior número de brasilei-
ros e australianos possível. Somos parte de
uma transição para um mundo melhor, e
nossas empresas estão considerando proje-
tos de energia renovável no Brasil, particular-
mente eólica e solar.
Queremos ajudar a resolver gargalos de in-

fraestrutura, tornandoas rodoviasmelhores e
mais acessíveis. E nosso objetivo é racionali-
zar nosso engajamento: queremos umAcor-
do Bilateral para Evitar a DuplaTributação; e
estamos avançando com um Programa de
Trabalho e Férias para facilitar o trabalho e a
viagemde jovens brasileiros e australianos.
Naturalmente, Brasil e Austrália estão fo-

cados em suas regiões imediatas. Mas apre-
ciamoso interesse brasileirono Indo-Pacífico
e nos orgulhamos de o Brasil ser o nosso
maior parceiro comercial e de investimentos
naAmérica Latina.
Estamos trabalhando juntos emminera-

ção sustentável. Apreciamos a imensa con-
tribuição que asmulheres e nossas comuni-
dades indígenas, LGBTQIA+, de imigrantes e
demais trazem às nossas sociedades. Pode-
mos fazer mais, compartilhando expertise,
em áreas como resposta a incêndios flores-
tais, proteção ambiental e gestãomarítima, e
o mundo cibernético nos apresenta novas
oportunidades animadoras.
Como membros do Grupo de Cairns de

países exportadores agrícolas, Austrália eBra-
sil trabalham para a liberalização do comér-
cio mundial de exportações agrícolas. Esta-
mos comprometidos com uma ordem inter-
nacional global baseada em regras; somos
membros do G20; e a promoção e proteção
dos direitos humanos são uma prioridade
mútua. A Austrália apoia a adesão do Brasil à
Organização para a Cooperação e Desenvol-
vimento Econômico.
Obrigado, Brasil, pelos últimos 75 anos.

Estamos ansiosos pelos próximos 75 e além.
Uma jornada é sempre melhor quando
compartilhada.

A
crise sanitária, social e econômica defla-
grada pela covid-19 desafiou lideranças
políticas e gestores a elaborarem políticas
públicasque fossemadequadaspara a rea-

lidade e críveis na sua implementação. Para obter
tal êxito é elementar que entre os critérios para a
tomada de decisão estejam os insumos baseados
em evidências científicas. É nesse contexto que a
Companhia de Planejamento doDistrito Federal
(Codeplan) realiza a Pesquisa Distrital por Amos-
tra deDomicílios (PDAD)noDistrito Federal.
Em linhas gerais, há três tipos de conhecimen-

tos para implementar políticas públicas. O pri-
meiro é o conhecimento técnico, que engloba as
normas gerais que regem a administração públi-
ca, as regras e diretrizes orçamentárias e o domí-
nio do conteúdo específico das áreas competen-
tes. O segundo conhecimento é o político, que
envolve a capacidade de negociação, o diálogo
com os atores sociais envolvidos, o potencial de
comunicação,mobilização e articulação. Por fim,
o terceiro é o conheci-
mento científico, o uso
de evidências para o
diagnóstico e atuaçãona
gestão pública.
Vale ressaltar que en-

tre os três conhecimen-
tos aludidos não há hie-
rarquização. Todos são
relevantes para a toma-
da de decisão. Contudo,
diante do atual contexto
em que é comum a sus-
peiçãoouodesprezope-
la ciência na gestão pú-
blica, a Codeplan, com
total apoio do gover-
nador Ibaneis Ro-
cha, tem atuado
para auxiliar, co-
laborar e contri-
buir para que
os gestores
públicos e li-
deranças po-
líticas do Go-
verno do Dis-
trito Federal
deliberemsobre

políticas públicas respaldados com dados, estu-
dos e pesquisas. Por conseguinte, tem início, no
mês demaio, a PDAD 2021, que é uma pesquisa
amostral e bianual.
A PDAD, que fornece informações sobre a

infraestrutura das 33 Regiões Administrativas,
caracterização dos domicílios, dados sobre
renda e consumo das famílias, dados socioeco-
nômicos como escolaridade, trabalho, segu-
rança pública, acesso à saúde, entre outros, te-
ve a sua última edição feita em 2018. Em razão
da pandemia, a PDAD, que seria realizada em
2020, foi adiada para 2021.
Apesquisa é realizadapelaCodeplaneenvolve

todooGDF, desde a fase inicial, comaelaboração
do questionário da pesquisa, até a fase de plane-
jamento, execução da pesquisa e divulgação dos
resultados. São 50 pesquisadores em campo dia-
riamente, dedomingo adomingo, em todas as re-
giões administrativas do DF. O trabalho em cam-
podeve durar quatromeses, demaio a agosto.

Assim, como em todas as pesquisas realiza-
das pela Codeplan, os pesquisadores são identi-
ficados com crachá e colete. Esses pesquisado-
res não solicitamdados de documentos pessoais
e bancários dos respondentes. Além disso, em
razão da pandemia, eles fazem uso de máscara,
álcool em gel e adotam todas as medidas de hi-
gienização e distanciamento social, com orien-
tação de não fazerem a pesquisa dentro do do-
micílio, em local fechado, e sim na área externa
das casas e nos pilotis dos blocos.
Exemplificando como a PDAD oferece varia-

dos insumos para a elaboração de política públi-
ca, é exequível estimar o número de pessoas que
morameestudamnamesmaRAe, com isso, pro-
pormedidas de acesso à educação básica. Assim
como é possível ter a dimensão de pessoas que
usam o sistema público de saúde e conheci-
mento sobre pessoas com deficiência. Ademais,
obtemos referências sobre as condições da in-
fraestrutura nas cidades, como água, energia

elétrica, asfalto, ruas
esburacadas, ciclovias,
parques e equipamen-
tos públicos em geral.
Portanto, a PDAD

oferece um retrato so-
cial, econômico e cultu-
ral doDistrito Federal. É
a oportunidade de revi-
sitar as condições de
acesso aos bens de con-
sumo e aos serviços pú-
blicos. É omomento em
que o Governo do Dis-
trito Federal pergunta
quemé a sua população
ecomoestávivendo,pa-
ra, com isso, identificar
seus problemas e solu-
cioná-los. Somente as-
sim, com a participação
e contribuição de todos
e todas e tendo como
cerneaevidência cientí-
fica para a efetivação de
políticas públicas, é que
conseguiremos cons-
truirumDistritoFederal
mais justo e igualitário.
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Inovação
Cientistas estadunidenses criam um transistor 100% reaproveitável e impresso em 3D com tintas à base de carbono.

A expectativa do grupo é de que o novo produto ajude a turbinar a fabricação de dispositivos elétricos mais sustentáveis

Peça-chave da eletrônica
ganha versão reciclável

» PALOMA OLIVETO

A
cada ano, a quantidade de
dispositivos elétricos e ele-
trônicos produzidosnomun-
do aumenta 2,5 milhões de

toneladas. São smartphones, brin-
quedos, eletrodomésticos, computa-
dores e uma infinidade de equipa-
mentos que, em algummomento, se-
rão descartados, aumentando a gi-
gantesca pilha de lixo eletrônico.
Apenas em 2019, 53,6 milhões de to-
neladas — ou 7,3kg por habitante —
de aparelhos e componentes foram
descartados. Um problema crescente
que, segundo a Organização das Na-
ções Unidas (ONU), chegará a 74,7
milhões de toneladas em 2030. Mas
um estudo da Universidade de Duke,
nos Estados Unidos, pode ajudar a
mudar essa realidade.
Atualmente, pouco desse lixo é

reciclado: cerca de 20%. Mais difícil
ainda é reaproveitar um compo-
nente essencial dos eletrônicos: o
transistor. Esse dispositivo é usado
em circuitos eletrônicos e em chips
de computadores (incluindo smart-
phones). Cada equipamento con-
tém bilhões deles. Por exemplo,
um chip de um telefone de última
geração chega a abr igar 30 bi-
lhões de transistores. Como são
feitos de silício, um material não
reciclável, peças compostas por
eles tornam-se um lixo para o
qual não existe paradeiro.
Uma solução para o

problema foi proposta
em um artigo publi-
cado na revista Natu-
re Eletronics. Engenhei-
ros da Universidade de
Duke descreveram a criação
de um transistor impresso em
3D feito com tintas à base de car-
bono, 100% reciclável. Embora ainda
longe de estar pronta para uma pro-
dução em escala industrial, a técnica
abre a perspectiva da produção de
equipamentos sustentáveis, o que
ajudará na redução da montanha de
lixo eletrônico.
“Os componentes de computador

baseados em silício provavelmente
nunca desaparecerão, e não espera-
mos que eletrônicos facilmente reci-
cláveis, como os nossos, substituam a
tecnologia e os dispositivos que já são
amplamenteusados”, reconheceAaron
Franklin, professor de Engenharia Elé-
trica e de Computação da Duke. “Mas
esperamos que, ao criar produtos ele-
trônicos totalmente recicláveis e facil-
mente impressos emostrar o que eles
podem fazer, esses dispositivos pos-
sam se tornar amplamente usados em
aplicações futuras.”

nho para a reciclabilidade foi aberto
com o desenvolvimento de uma tinta
dielétrica isolante, derivada demadeira,
chamadananocelulose.
“A nanocelulose é biodegradável e

tem sido usada em aplicações, como
embalagens, há anos”, diz. “Embora as
pessoas já conheçam hámuito tempo
suas aplicações potenciais como iso-
lantes eletrônicos, ninguém ainda des-
cobriu como usá-la em uma tinta para
impressão. Esse é umdos segredos pa-
ra tornar funcionais esses dispositivos
totalmente recicláveis.”
Ospesquisadoresdesenvolveramum

métodoparasuspendercristaisdenano-
celulose extraídos de fibras demadeira
que,comaborrifaçãodeumpoucodesal
decozinha,produzumatintaque funcio-
nacomoisolanteemseustransistores im-
pressos.Usandoastrêstintasemumaim-
pressoraa jatodeaerossolemtemperatu-
ra ambiente, a equipemostrou que os
transistores, totalmentedecarbono, fun-
cionambemo suficiente para uso em
umaamplavariedadedeaplicações,mes-
moseismesesapósaimpressãoinicial.

Rendimento preservado

Em seguida, os pesquisadores de-
monstraram quão reciclável é o design
do transistor. Submergindo os disposi-
tivos em uma série de banhos, vibran-
do-os suavemente comondas sonoras
e centrifugando a solução resultante, os
nanotubos de carbono e o grafeno são
recuperados sequencialmente comum
rendimentomédiodequase 100%.Am-
bos osmateriais podemser reutilizados
nomesmoprocesso de impressão, per-
dendomuito pouco da viabilidade de
desempenho. Como a nanocelulose é
feita demadeira, ela pode ser reciclada
comopapel emque foi impressa.
Franklin explica que, demonstrando

o primeiro transistor totalmente reci-
clável, a expectativa é de dar um pri-
meiro passo em direção à tecnologia
que está sendo buscada comercial-
mente para dispositivos simples. Por
exemplo, o pesquisador diz que pode
imaginá-la sendo usada emumgrande
edifício queprecisademilharesde sen-
sores ambientais simples paramonito-
rar o uso de energia. Ou, ainda, adesi-
vosdebiossensorespersonalizadospa-
ra rastrear condiçõesmédicas.
“De forma alguma, eletrônicos reci-

cláveis, como esse, vão substituir uma
indústria inteira demeio trilhão de dó-
lares, e, certamente, não estamos nem
perto de imprimir processadores de
computadorrecicláveis”,admiteFrank-
lin. “Mas demonstrar esses novosma-
teriais e sua funcionalidade é, esperan-
çosamente, um trampolim na direção
certa para um novo tipo de ciclo de vi-
da de eletrônicos.”

Palavra de especialista

Pressão ambiental

“As quantidades de lixo eletrônico
estão aumentando três vezes mais rá-
pido do que a população mundial e
13% mais rápido do que o PIB (Pro-
duto Interno Bruto) mundial durante
os últimos cinco anos. Esse aumento
acentuado cria pressões ambientais e

de saúde substanciais, além de de-
monstrar a urgência de combinar a
quarta revolução industrial com es-
tratégias inovadoras e sustentáveis.
Caso contrário, representará o colap-
so dos recursos naturais.”

AntoniosMavropoulos, ex-presidente
da Associação Internacional
de Resíduos Sólidos

Nanocelulose
Nonovo estudo, Franklin e os colegas

do laboratório demonstraram um tran-
sistor totalmente reciclável e funcional.
As três tintas à base de carbono que o
compõempodem ser facilmente impres-
sasempapelouemoutras superfícies fle-
xíveis e ecologicamente corretas. Nano-
tubos de carbono e tintas de grafeno são
usados para os semicondutores e os con-
dutores, respectivamente. Embora esses
materiais não sejamnovos nomundo da
eletrônica impressa, diz Franklin, o cami-

A tecnologiadepontado futuropró-
ximo precisará de eletrônicos que pos-
sam tolerar condições extremas. Pen-
sando nisso, um grupo de pesquisado-
res liderado por Jason Nicholas, da
Universidade Estadual de Michigan,
nos EUA, desenvolveu circuitos de pra-
tamais resistentes ao calor, com a aju-
da do níquel. A equipe descreveu o tra-
balhona revista ScriptaMaterialia.
Os tipos de dispositivos que a equi-

pe está trabalhando—células de com-
bustível de próxima geração, semicon-
dutores de alta temperatura e células
de eletrólise de óxido sólido—podem
ter aplicações nas indústrias automoti-
va, energética e aeroespacial. Embora
tão cedo não será possível comprá-las,
ospesquisadores já estão fabricandoas
peças em laboratórios para testar a
aplicabilidade no mundo real e até
mesmoemoutros planetas.
Por exemplo, aAgênciaEspacialNor-

te-Americana (Nasa) desenvolveu uma
célula de eletrólise de óxido sólido que
permitiu aoMars 2020 Perseverance
produzir oxigênio na atmosferamarcia-
na, em22deabril. ANasaesperaquees-
se protótipo, umdia, leve a umequipa-

mentoquepermitaaosastronautascria-
remcombustível para foguetes e ar res-
pirável enquantoestiverememMarte.
“Para ajudar esses protótipos a se

tornarem produtos comerciais, no en-
tanto, eles precisarão manter seu de-
sempenho em altas temperaturas por
longos períodos de tempo”, diz Nicho-
las, professor-associado da Faculdade
deEngenharia. Ele foi atraídopara essa

área depois de anos usando células a
combustível de óxido sólido, que criam
energia a partir de gases e combustí-
veis. “Essas células funcionam com ga-
ses em alta temperatura. Somos capa-
zes de reagir eletroquimicamente a
eles para obter eletricidade, e esse pro-
cesso é muito mais eficiente do que a
explosão de combustível como um
motor de combustão interna faz”, ex-
plica o cientista, que lidera um labora-
tório do Departamento de Engenharia
Química eCiência dosMateriais.

800ºC

Masmesmo semexplosões, a célula
de combustível precisa resistir a condi-
ções de trabalho intensas. “Esses dispo-
sitivos, normalmente, operamemtorno
de 700ºC a 800ºC graus e têmque fazer
issoporumlongotempo,cercade40mil
horas. Isso é quase odobroda tempera-
tura de um forno de pizza comercial, e,
ao longo da vida útil, ele está termica-
menteciclando—resfriandoeaquecen-
dodenovo. Éumambientemuito extre-
mo.Você pode fazer comque os fios do
circuito se soltem”, continua.

Portanto, um dos obstáculos en-
frentados por essa tecnologia avan-
çada é bastante rudimentar: o circui-
to condutor, geralmente feito de pra-
ta, precisa aderir melhor aos compo-
nentes cerâmicos subjacentes. O se-
gredo para melhorar a adesão, desco-
briram os pesquisadores, era adicio-
nar uma camada intermediária de ní-
quel poroso entre a prata e a cerâmi-

ca. Ao realizar experimentos e simu-
lações em computador de como os
materiais interagem, a equipe otimi-
zou a forma como o níquel é deposi-
tado na cerâmica E, para criar as ca-
madas finas e porosas de níquel na
cerâmica em um padrão ou desenho
de sua escolha, eles apostaram na se-
rigrafia. “É a mesma usada para fazer
camisetas”, diz Nicholas.

OPerseverance produziu oxigênio na atmosfera deMarte: novo desafio eletrônico

Circuitos sob condições extremas

Para ajudar esses
protótipos a se tornarem
produtos comerciais,
no entanto, eles
precisarãomanter seu
desempenho emaltas
temperaturas por longos
períodos de tempo”

JasonNicholas, professor-associado
da Universidade Estadual de Michigan

Onovo transistor pode ser usado emchips de
computadores e celulares: testesmostrampleno
funcionamento seismeses após a impressão

Os componentes
atuais não são

reutilizáveis e têm
comodestino as

montanhas de lixo
eletrônico

Fotos: Duke University/Divulgação

Empa/Divulgação
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» LUANA PATRIOLINO

D
ados do relatório da CPI
(Comissão Parlamentar
de Inquérito) do Femini-
cídio, obtidos comexclu-

sividadepeloCorreio, deixamevi-
dentes as falhas do poder público
em proteger mulheres vítimas
deste crime. Em 100% dos casos,
os agressores eram reincidentes
em violência doméstica, de acor-
do com as informações levanta-
das pelo grupo de investigação.
Uma atuação célere, punição e a
criação de uma rede de proteção
poderiam ter evitado a dor que se
abateusobreasvítimas, familiares
e amigos. Foram analisados 90
processos entre 2019e2021.
O feminicídio éumdelito cruel

quedeixamarcaspor gerações, se-
jamnospais ou filhos das vítimas,
e cria traumas com impactos pro-
fundosemtodoocírculosocialdas
mulheres assassinadas. Somente
neste ano, sete casos foram regis-
trados na capital federal. Umdos
maiores problemas encontrados
pela comissão é a falta de integra-
çãoentreosserviçosdeproteção.
A conclusão dos distritais é a

dequemuitas vidas poderiamser
salvas se houvessemais parceria
entre os órgãos. “Émuito grave. A
falta de umatendimento integra-
dodoEstadopermite amorte das
mulheres e promove esse am-
biente de violência e inseguran-
ça”, destaca o relator da CPI, de-
putadoFábioFelix (Psol).
Mostrando não ser um fenô-

menocasual, as estatísticasapon-
tamaascensãodocrime.Deacor-
do com o relatório obtido pelo
Correio, 37mulheres forammor-
tas e 53 sobreviveram a crimes
tentados entre 2019 e 2021. Das
sobreviventes, 84,9% tiveramme-
didas protetivas de urgência
(MPUs) solicitadas somente após
uma tentativa de feminicídio. “As
medidas protetivas são positivas,
mas são insuficientes porque não
há um monitoramento poste-
rior”, diz odistrital.
A secretária de Estado daMu-

lher do Distrito Federal, Ericka
Filippelli, afirma que a pasta tem
tomado uma série de medidas
para ajustar os serviços e ressalta
que onúmerode feminicídios di-
minuiu. “ODF foi a única unida-
de da Federação a apresentar
queda no índice de feminicídio
em 2020.Temos uma diminuição
de 46,6%. Este ano, pormais que
a gente esteja impactado por es-
ses casos, não está diferente do
ano passado. Estamos com o
mesmo índice. A gente tem tra-
balhadobastante”, diz.
OpedidodecriaçãodaCPI, em

2019, alertava para o aumento da
quantidade de crimes de femini-
cídio tentados e consumados na-
quele ano.Os trabalhos dos parla-
mentares se concentraramemoi-
tivas de autoridades e integrantes
demovimentos demulheres que
atuam no enfrentamento à vio-
lência de gênero; de especialistas;

» Total de 90 processos
analisados

» 37 mulheres foram mortas
por feminicídio e 53
sobreviveram a crimes
tentados

» 84,9% das sobreviventes
tiveram Medidas Protetivas de
Urgência (MPUs) solicitadas
somente após a tentativa de
feminicídio

» Em relação à proteção pelo
sistema de Justiça, 48,6% das
vítimas de feminicídio tinham
medidas protetivas de
urgência deferida

» 100% dos autores de
feminicídio em 2021 tinham
reincidência no crime de
violência doméstica

»No primeiro trimestre de 2021,
houve aumento de 40% dos
feminicídios tentados em
relação a 2020

» Entre 2019 e 2020, 72,2%
relatam violências
anteriores sofridas pelas
vítimas pelo mesmo autor e,
em 85,55% dos casos, foram
identificados fatores de
risco, como ameaças e
agressões anteriores
motivados por sentimento
de posse do autor

» Em 40,4% dos casos havia
filhos ou dependentes
comuns entre a vítima
e o agressor

» Dos 90 processos, 11,11% são
de mulheres brancas, 43,3%
negras ou pardas e 45,5%
sem informação

» Arma branca foi utilizada em
68,88% dos casos, arma de
fogo (11,11%), queimaduras
(5,55%), asfixiamento
(4,44%), paulada (2,22%) e
espancamento (1,11%). Não
houve esclarecimento sobre
a arma usada em 6,66%
dos feminicídios

DIVAMARIA
DDiivvaaMMaarriiaaMMaaiiaa ddaa
SSiillvvaa, 6699 aannooss, foi morta
pelomarido baleada,
na 316Norte. O homem
tambématirou três
vezes no filho. O crime
aconteceu em
janeiro de 2019.

LETÍCIACURADOEGENIRPEREIRA
AA ffuunncciioonnáárriiaa ddooMMiinniissttéérriioo

ddaa EEdduuccaaççããoo ((MMEECC)) LLeettíícciiaa SSoouussaa
CCuurraaddooMMeelloo ((EE)),, 2266 aannooss, e a

eemmpprreeggaaddaa ddoommééssttiiccaaGGeenniirrPPeerreeiirraa
ddee SSoouussaa,, 4477, foram assassinadas por

Marinésio dos Santos Olinto—
chamado de “maníaco em série”,

em agosto de 2019.

FRANCISCANÁIDDE
FFrraanncciissccaaNNááiiddddee ddeeOOlliivveeiirraa

QQuueeiirroozz, 5577aannooss, foimorta pelo
marido, Juenil BonfimdeQueiroz,
em junho de 2019, no CruzeiroNovo.
O homemcometeu o crime por
acreditar que a vítima tinha um

relacionamento comvizinho—que
também levou dois tiros emorreu.

TATIANEPEREIRA
AA ddoommééssttiiccaa TTaattiiaannee
PPeerreeiirraa,, 4411 aannooss,,

morreu no dia 12 de
abril deste ano, no
Paranoá, após ser
espancada pelo

marido e sofrer uma
hemorragia

CASOSDE FEMINICÍDIOSQUECHOCARAMODF

» Linha do tempo

» Relatório da CPI

de vítimas de agressões; e, even-
tualmente, de agressores. Houve,
ainda, audiências públicas, dili-
gências, apresentação de requeri-
mentos, relatórios, pesquisas e es-
tudo de casos. Os trabalhos foram
divididos em três fases: explorató-
ria, instrutória e conclusiva.
A vice-presidente da CPI, de-

putada Arlete Sampaio (PT), fala
sobre o trabalho da comissão em
analisar as falhas dos serviços de
proteção. “Começamos fazendo
diversas oitivas a secretários de
Estado para saber que políticas
públicas estavam sendo desen-
volvidas no sentido de prevenir a
possibilidade demulheres serem
vitimadas. Ouvimos Secretaria da
Mulher, Secretaria de Segurança
Pública, programas que tinham
na PolíciaMilitar e Programas do
MinistérioPúblico”, detalha.

Órfãosdo feminicídio

Segundo o relatório da CPI do
Feminicídio, em 40,4% dos casos
havia filhos ou dependentes co-
muns entre a vítima e o agressor.
A estudante Flaviane Pereira de
Sousa, 22 anos, perdeu amãe pa-
ra a violência. A domésticaTatia-
nePereira, 41anos,morreunodia
12 de abril deste ano, no Paranoá,
após ser espancadapelomaridoe
sofrer uma hemorragia. “Ele foi
para o bar demadrugada e ela foi
atrás dele. Ele a agrediumuito, no
dia seguinte, minhamãe foi em-
bora. Eladisseque ia àdelegacia e
nós fizemos umboletim de ocor-
rência. Eles deram amedida pro-
tetiva e um encaminhamento ao
IML (Instituto de Medicina Le-
gal). Mas, na manhã seguinte, o
estado de saúde dela foi só se
agravando”, conta Flaviane sobre
odiadamortedamãe.
Segundo a filha, as agressões

eram constantes. “Ele sempre
agrediaminhamãe.Mas ela tinha
muita fé queDeus iamudá-lo. Por
isso, ela escondia de todomundo.
Ela não queria que ficassem com
raiva dele. Ela tinha um sonho de
quea família ia ser transformadae
que ia ficar tudobem”, diz. A estu-
dante detalha a crueldade do es-
pancamento. “Ele agrediu com
socos, puxões de cabelos e a piso-
teou. Ela teve hemorragia e estava
toda roxa. Ele só batia no corpo
que era para ninguém perceber.
Ele se achava muito esperto e
nunca fazia nada no rosto para
não ficar aparente”, conta.
A prima da vítimamorava na

mesma rua e fala sobre o longo
históricodeagressõesdoacusado.
“Ele tem antecedentes de outros
relacionamentos e várias passa-
gens pela polícia pela leiMaria da
Penha. São sete passagens pelo
mesmo crime”, diz a cabeleireira
AndreiaPereira, 40anos.
O casal tinha um filho em co-

mum. Com 4 anos, o pequeno
Moisés está sob a guarda da irmã
Flaviane. “Pouco antes de falecer,
Tatiane pediu para a filha cuidar
dele. Ele é uma criança especial.

Conseguiramuma creche e estão
atrás de uma aposentadoria ago-
ra”, afirmaAndreia.
OutrocasoquechocouoDFfoi

o assassinato de Rosileia Pereira
Freitas, 36. Ela foi esfaqueadapelo
menos 30 vezes, nomeio da rua,
emTaguatinga, na frente da pró-
priamãe. A senhora também foi

agredidapelohomem.Aempresá-
ria Rosileide Freitas, 26 anos, irmã
da vítima, fala da saudade que
sente. “Nada vai trazê-la de volta.
Eu quero que a justiça seja feita.
Ela era especial e importante na
minha vida. Eu espero que agora
ela esteja bem e empaz. E, se ela
pudessemeouvir, diria que ela faz

muita falta”, emociona-se. Rosileia
deixoudois filhos,de8e18anos.

Normatização

A professora da Universidade
de Brasília (UnB) Lia ZanottaMa-
chado, especialista em direitos
humanos e violência urbana, fala

Arquivopessoal Instagram/Reprodução Reprodução rede sociais

PODERPÚBLICOFALHANA
PROTEÇÃODEMULHERES

EVELYNEOGAWA
AA rraaddiiaalliissttaa EEvveellyynneeOOggaawwaa,,

3388 aannooss, foi assassinada
pelomarido, com quem se
relacionava havia quatro
anos, no dia 26 de março
deste ano, em casa, em

Samambaia. Segundo o laudo
do IML, a morte foi por asfixia.

» Oque diz a
Lei de Feminicídio

AA AADDVVOOGGAADDAA CCRRIIMMIINNAALLIISSTTAA
HHAANNNNAA GGOOMMEESS TTIIRRAA AASS PPRRIINNCCIIPPAAIISS
DDÚÚVVIIDDAASS SSOOBBRREE AA LLEEII 1133..110044

O feminicídio foi introduzido no nosso
Código Penal em 2015, pela Lei 13.104,
e trouxe a figura penal específica do
homicídio cometido contra mulher,
em razão da sua condição de gênero.
É o assassinato de mulher por
desprezo, discriminação ou aversão ao
gênero feminino. Por isso, nem todo
assassinato de mulher pode ser
enquadrado como Feminicídio. É um
dos casos de crimes que vão à júri
popular (Tribunal do Júri).

Qual é a pena?
Trata-se de um homicídio qualificado
pelo menosprezo à condição feminina.
A pena é de até 30 anos, podendo ter
aumento de um terço até a metade,
caso o crime seja praticado em estado
gravídico ou 3 meses após o parto;
contra mulher menor de 14 anos ou
maior de 60 anos; contra mulher com
deficiência ou doença limitante; ou
ainda quando praticado na frente de
ascendentes ou descendentes das
vítimas. Se o crime também for
praticado em descumprimento de
medidas protetiva, haverá aumento de
pena de um terço até a metade.

Existealguma indenizaçãodoEstado?
É possível discutir uma certa
indenização contra o Estado, quando a
mulher ou seus familiares esgotaram
as tentativas e as medidas oferecidas
pela legislação, e mesmo assim o
Estado, por sua culpa, omissão ou
negligência, não conseguiu proteger a
vida dessa mulher. Não é uma
situação pacífica, mas é possível uma
demanda judicial contra o Estado, por
danos morais e materiais, uma vez
que é um dever constitucional do
Estado zelar pelo bem-estar, pela
integridade e pela segurança de
todos. Quando o Estado falha na
prestação desse dever, mesmo tendo a
vítima se assegurado de todos os
mecanismos legais de proteção, é
possível a responsabilização civil.

sobreanormatizaçãodaviolência
contra amulher. Ela destaca que,
apesar da sociedade brasileira ser
violenta em um contexto geral,
quando se trata do gênero femini-
no é ainda pior. “A violência física
entrehomensédiferente.Elanun-
ca foi legalizada ou aceita pela so-
ciedade. Ela sempre foi pensada
como contra lei, que se esse ho-
memmatar o outro elemerece a
prisão.Comasmulheres, aviolên-
cia é crônica ea sociedadeaceita.
Zanotta ressalta o impacto do

feminicídio na vida dos filhos das
vítimas. “A grande questão é que
essas crianças vivem em condi-
ção de violência crônica contra
as suas mães. Ou seja, nas suas
casas, aprendem que qualquer
discórdia se resolve com conflito
físico. E aprendem outra coisa:
queohomemtemde ser violento
e amulher temde aguentar a dor,
o sofrimento e a submissão”, ex-
plica a especialista.
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Vacina Pfizer chega nesta semana

AexpectativadaSecretariadeSaúdeédeque5,8mil dosesatendamàpopulaçãonacapital atéquarta.RedeFrioCentral
dearmazenamento consegue receberaté40mil, Anvisa flexibilizouexigênciasparaqueDistrito Federal consigaguardar imunizantes
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Saudades de uma viagem, né, minha
filha? Omeme do doutor DrauzioVarella
que virou clássico emmeio à pandemia
resume omeu estado de espírito. Apren-
demos a ressignificarmuitas coisasnesse
período comoobjetivodemanter a sani-
dade. Uma delas são as viagens cancela-
das ou adiadas. Nas horas de aperto, ou-

tromantramuito comumnesses posts e
mensagens enxutas de autoajuda vem à
mente: respira, inspira, nãopira!
Uma amiga compartilhou pelas redes

sociais umamudança interessante que
esse contexto trouxe para a família dela.
Antes apaixonados e curiosos por conhe-
cer destinos internacionais, passaram a
valorizar e se interessar cadavezmaispe-
los endereços espalhados no país e ro-
deados por belezas naturais. Tudo fun-
cionou como umchamado para desace-
lerar e perceber a riqueza de outras for-
mas de relaxar. Assim, refizeram os pla-
nospara as viagensdopós-pandemia.

Recentemente, ao pegar umcurto tre-
cho de rodovia para uma fazenda tam-
bémde família, afastadadoepicentroem
ebulição do cotidiano,me lembrei o tan-
to que é bom viajar. Encontramos uma
playlist inusitada e bem elaborada, bati-
zada sugestivamente de “Retrôvisor”.
Perfeita ideia para uma lista demúsicas
que atendeu exatamente às nossas ex-
pectativas, cantar, espantarosmalese se-
guir sempressapela estrada.
Ao mesmo tempo que as condições

nos levam a uma desaceleração — de
planos, expectativas e tudo o mais —,
elas nos servem de bandeja a uma rea-

lidade virtual que há muito se anun-
ciava. E não como bruma leve das pai-
xões que vêm de dentro. Ah, mas como
foi possível ouvir seus sinais. Sabía-
mos dos riscos e navegamos mesmo
assim, sem salva-vidas.
Não à toa talvez minha amiga tenha

percebido a importância de uma cone-
xãomaior com a natureza emudado de
rota. Incluir a tela como interlocutoradas
nossas relações é cada vezmais inevitá-
vel, é certo.Mas não precisamos nos tor-
nar reféns dessa necessidade do nosso
mundo real. Buscar alternativas é preci-
so, e pode sermais simples se deixarmos

umpouco de lado a necessidade de estar
no controle o tempo todo.
Mas pular na tempestade sem salva-

vidas não é perigoso? Certamente. A li-
berdade que é fruto desse “descontrole”,
porém, pode se ancorar na conversa
com o outro durante um cafezinho
(mesmo que com transmissão on-line),
encontrar abrigo no pôr do sol ou con-
forto namais intensa das literaturas. Se
me permitirem uma sugestão, permita-
se procurar no fundo do baú, entre os
discos preferidos de anos atrás. As can-
ções são uma companhia infalível para
seguir a estrada que há pela frente.

A estrada
pela frente
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Obituário

» Rachel de Oliveira Behr, 91 anos
» Raimunda Rodrigues dos Reis,
70 anos

» Reinaldo Rocha, 66 anos
» Valdir Ferreira Ramos, 56 anos

TAGUATINGA

» Amir Ferreira Climaco, 81 anos
» Artur Vargas, 51 anos
» Carlos André dos Santos, 41 anos
» Celina Avancini Thome, 97 anos
» Elisa Maria Eusébio, 79 anos
» Elson Rodrigues Machado, 68 anos
» Francisca Gonçalves da Silva,
55 anos

»Helena Gama Saraiva, 69 anos

CAMPODAESPERANÇA

» Adhemar do Nascimento, 87 anos
» Alisson Francisco Silva Ramos,
37 anos

» Ana Lúcia Francisca da Silva,
43 anos

» Bibiano Nunes Santana, 93 anos
» Carlos Augusto Marques Moreira,
57 anos

» Carmen Lúcia Martins Tomaz de
Souza, 71 anos

» Carolina Maria Filgueiras Carneiro,
72 anos

» Doralice Fernandes dos Santos,
61 anos

» Eli Paula de Moraes, 79 anos

» Elvis Portela Moita, 58 anos
» Florina Antunes de Sousa, 81 anos
»Hemerson Jhonata da Cruz Silva,
30 anos

»Hildeberto Ribeiro de Andrade,
73 anos

» Isa Santana Soares, 66 anos
» João Fonseca Cunha, 80 anos
» José Lúcio dos Santos, 52 anos
» José Marcílio Gomide, 77 anos
»Maria Valdenice Luíza Meireles Li-
ma, 50 anos

»Mário Rodrigues Galvão, 77 anos
»Matildes Pereira Mendes, 81 anos
»Maurílio Antônio de Souza, 64 anos
» Nara Aparecida Albernas Lopes,
52 anos

» Roseli Dorvigens, 40 anos
» Sebastião Hilário Dias, 93 anos

GAMA

» Adaiana Cristina Pereira de Sousa,
39 anos

» Aelson Felinto Pereira, 54 anos
» Antônio Pereira Costa, 70 anos
» Antônio Soares Gomes, 80 anos
» Artur Ribeiro Paz Neto, menos de
1 ano

» Geraldo Pereira, 79 anos
» Rita Oliveira Bezerra, 91 anos
» Uilton Sebastião de Araújo Carnei-
ro Silva, 60 anos

PLANALTINA

» Francisco Alves Pereira, 76 anos
»Maria Furtado Leite, 92 anos

BRAZLÂNDIA

» José da Silva de Jesus, 18 anos
»Matheus Silva de Jesus, 22 anos
» Paulo César Gomes Ribeiro,
39 anos

SOBRADINHO

» Alessandro Araújo Amorim,
44 anos

» Andrei de Oliveira Soares, 38 anos

»FranciscoRodriguesGuedes, 93 anos
» Iolanda de Souza Lima, 79 anos

JARDIMMETROPOLITANO

» JoanaSouzadoNascimento, 72 anos
» Daniel dos Santos Gomes, 26 anos
» Edson Ferreira da Silva, 19 anos
»Maria Mabel da Silva, 69 anos
(cremação)

» Ana Lúcia Rabelo, 71 anos
(cremação)

» Anitto Inácio da Silva, 82 anos
(cremação)

» Lays Loyelo Barcellos, 86 anos
(cremação)

»Maria de Lourdes Rocha Gomes,
56 anos (cremação)

» CIBELE MOREIRA

O
Distrito Federal deve re-
ceber, nesta semana, a
primeira remessa da va-
cina contra a covid-19,

produzida pela farmacêutica
norte-americana Pfizer em par-
ceria com o laboratório alemão
BioNTech. De acordo com a Se-
cretariadeSaúde, cercade5,8mil
doses devemdesembarcar na ca-
pital até apróximaquarta-feira. A
princípio, os imunizantes serão
utilizados na primeira fase da va-
cinação do grupo com comorbi-
dade que inclui pessoas com sín-
dromededown,gestantesepuér-
peras. As doses serão armazena-
das na Rede de Frio Central do
Distrito Federal a temperaturas
entre -65°C e -80°C, conforme
orientação do fabricante. Nas sa-
las de vacina em cada regional, o
imunizante ficará armazenado
entre 2°C e 8°C, que é a capacida-
de das câmaras desses locais.
Segundo informações da se-

cretaria, a Agência Nacional de
Vigilância Sanitária (Anvisa)
analisou as exigências de arma-
zenamento da vacina e flexibili-
zou as temperaturas utilizadas
para conservação em baixas
temperaturas. A pasta ressalta
que o órgão fiscalizador permi-
tiu guardar as doses entre -15°C
e -30°C, por um período de até
duas semanas, e de 2°C e 8°C
por até 5 dias. Nesses dois ca-
sos, a vacina não perde a eficá-
cia dos componentes. Após o
prazo, elas devem voltar à tem-
peratura recomendada pelo fa-
bricante, entre -65°C e -80°C. O
ultracongelador da Rede de Frio
Central tem capacidade de 570
litros e consegue armazenar até
40 mil doses.
Enquanto os imunizantes da

Pfizer não chegam à capital, a
vacinação dos grupos prioritá-
rios já contemplados para rece-
ber a vacina contra a covid-19 se-

cação. Moradora de Arniqueira,
ela não vê a hora de poder retor-
nar à vida normal antes do novo
coronavírus, de sair e poder ver e
abraçar filhos e netos. “A gente
quer crer que estamos vencendo
essa batalha”, pontua.
Ontem foi umdiamuito espe-

rado pelo casal Teresa da Silva,
61, e Atadeus Alvino de Lima, 61.
Atadeus tem Esclerose Lateral
Amiotrófica (ELA) há oito anos e
está acamado há sete com aten-
dimento por home care. A esposa
Teresa conta que, durante a pan-
demia, havia uma preocupação
quanto ao riscode contaminação
do Atadeus por meio das profis-
sionais que cuidamdele. “Sentía-
mos uma insegurança muito
grande, são quatro técnicas que
trocam de 12 em 12 horas. Elas
pegam transporte público emes-
mo com todos os protocolos ha-
via alguma chance. Agora a gente
fica mais tranquilo”, ressalta a
aposentada. Os dois moram em
Taguatingaeaproveitaramopon-
to de vacinação noTaguaparque
para receber o imunizante.

Casos

ASecretaria de Saúde contabi-
lizoumais 887 casos de covid-19
no Distrito Federal neste do-
mingo. Com as novas notifica-
ções, a capital registra 380.639
contaminados pelo vírus— sen-
do que a maioria dos infectados
conseguiu se recuperar dadoen-
ça (364.114), enquanto 7.855
morreram. Entre os profissio-
nais de saúde, 9.754 tiveram a
covid-19, mas 71 deles não re-
sistiram e faleceram.
Das vítimas, 29 foram notifi-

cadas neste domingo pela pasta.
Onze das mortes identificadas
ocorreram ontem em hospitais
do DF, entre elas um jovem entre
20 e 29 anos. Os outros óbitos
ocorreram anteriormente, entre
30 demarço e 1 demaio.
A maior parte dos pacientes

tinha alguma comorbidade,
como distúrbios metabólicos,
problemas no coração e obesi-
dade. Seis pessoas eram mora-
dores da Cidade Ocidental ,
Formosa, Luziânia, Mambai
(GO), Novo Gama e Santo An-
tônio do Descoberto. As víti-
mas tinham 20 anos ou mais,
sendo que a faixa etária de nú-
mero mais expressivo foi a de
60 a 69 anos, com 10 óbitos.

gue normalmente nos pontos es-
palhados pelo Distrito Federal.
Atualmente, apenas a população
acima de 60 anos, profissionais
da saúde edas forças de seguran-
ça estão sendo imunizados. Ao
todo, o Distrito Federal aplicou,
ontem, 2.596 doses das vacinas
CoronaVac e AstraZeneca. Se-

gundo o último balanço divulga-
do pela Secretaria de Saúde,
252.356 pessoas receberam as
duas doses do imunizante.
A aposentada Helena Costa,

61 anos, conta que ficou mais
tranquila após ser vacinada com
a primeira dose da AstraZeneca.
“É uma esperança. Está todo

mundo assustado com essa
doença.Eutivecovid-19emagos-
todoanopassado, fiquei interna-
da na enfermaria por 12 dias.
Mesmo recuperada tenho receio
com essas variantes que estão
aparecendo”, relata a moradora
do Recanto das Emas, que apro-
veitou a tarde de domingo para ir

se vacinar noTaguaparque.
Brasiliana de Castro Pereira,

61, considera estar imunizada
contra a covid-19 umalívio. “Para
a gente que foi a primeira vítima
da doença, commaismortes en-
tre idosos, no início da pande-
mia, é um sossego”, relata a apo-
sentada pela Secretaria de Edu-

Pessoas já receberam a segunda
dose da vacina contra covid-19

no Distrito Federal

252.356

População que se vacinou noúltimodomingo tinha 60 ou61 anos, Taguaparque foi umdos pontos, 708.207 doses foramaplicadas até agora noDF

Antes da vacina, Atadeus e a esposa, Teresa,
sentiamuma insegurançamuito grande

Brasiliana, contente por ter tomado aprimeira dose,
não vê a hora de voltar a ter umavida normal

Fotos: Carlos Vieira/CB/D.A Press
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Comoa Justiça e oDireito se
adaptarampara as novas demandas
da sociedade diante da pandemia?
É preciso falar, aqui, que oDireito

e a Justiça tiveram que se adaptar
sob dois aspectos. O primeiro deles,
é claro, foi a necessidade demanter
as atividades do Judiciário mesmo
no contexto da pandemia. Vimos
uma atuação bastante relevante de
todos os tribunais para possibilitar
julgamentos, despachos, audiências,
emsuma, toda sortedeatosnecessá-
rios à jurisdição emmeio virtual. Fe-
lizmente, onosso Judiciário já conta-
va em grandemedida com estrutura
para tanto, dada adifusãodoproces-
so eletrôniconos tribunais dopaís.
O segundo aspecto tem relação

como própriomodo de fazer da ati-
vidade jurisdicional.Vimos o impac-
to dapandemianas próprias deman-
das que chegamao Judiciário. E, nes-
se caso, um dos grandes desafios foi
responder a uma série de questões
jurídicas, de certomodo, inéditas. .
No início da pandemia, não se sa-

bia adimensão real doproblema. Foi
necessáriaumagrande sensibilidade
do sistema de Justiça para enfrentar
essas situações que semultiplicaram
emtodoopaís. Como lidar comcon-
tratos durante esse período? Como
fica a questão de eventuais inadim-
plementos por pessoas e empresas
severamente impactadas pelas me-
didas restritivas? Como devem ser
tratados os presos, principalmente
ospertencentes aos gruposde riscos,
nesse período? Essas foram algumas
das questões que os Tribunais tive-
ramque responder.
No âmbito do Supremo Tribunal

Federal, tivemos uma série de ações
sobre temas relevantíssimos da
pandemia. Diante dos conflitos en-
tre estados e União, principalmen-
te, o tribunal conseguiu delinear
importantes diretrizes para a atua-
ção desses entes. Retirou-se tam-
bém as amarras financeiras e fiscais
para as ações de combate à covid-19
e de socorro à população mais se-

veramente atingida. Atuamos, in-
clusive, no âmbito das vacinas.

Comoapandemia pode reforçar os
valores humanistas da sociedade?
A pandemiamostrou a importân-

cia da ação coletiva e da união das
pessoas. Acredito que, neste mo-
mento, foram reforçados os laços de
solidariedadee respeitoeabandona-
das posturas egoístas. É claro que
houve infelizes casos de desrespeito
às medidas de contenção ao vírus.
Mas, no geral, entendo que ficará o
legado e o exemplo daqueles que re-
nunciaram a vários prazeres da vida
em prol de um objetivo maior, que
foi o de salvar vidas.

Épossível ter umolhar poético diante
dessemomento difícil? Como faz para
aliviar a tensão?
Acredito que seja difícil diante de

tanto sofrimento, mas é importante
manter, namedida do possível, a es-
perança. Para aliviar a tensão eu ten-
tomanter a rotinade trabalhonoSu-
premo e no IDP, como professor.
Além disso, buscome exercitar eme
manter atualizadonos livros.

Oquemudouna sua rotina neste ano
de pandemia?
Não se pode negar o fenômeno

das “lives”. Essemomento nosmos-
trouquepodemosquebrar abarreira
da distância— e, aqui, a tecnologia
assume um importante papel —
através de eventos on-line. Tenho
participado de inúmeros e frutuosos
debates na modalidade virtual. Até
mesmo, passei por uma situação
inusitada de, sem querer, soltar uma
reclamação ao final de um desses
encontros virtuais. O constrangi-
mento, de algumamaneira, deu lu-
gar à piada. Alémdisso, vemos, é cla-
ro, que houve uma completa mu-
dança na dinâmica do Supremo. Os
julgamentos virtuais ganharam
maior relevo, e as sessões por video-
conferência inauguraram uma nova
era não só no STF, mas em todo o

Poder Judiciário. Com certeza, sem
os avanços tecnológicos, nada disso
seria possível e, nesse particular, de-
vemos celebrar essas inovações que
permitiram que os tribunais conti-
nuassemempleno funcionamento.

Como ficamas grandes questões da
humanidade no pós-pandemia?
Acredito que a pandemia não vá

alterar o que podemos dizer como as
“grandes questões da humanidade”.
Masécertoqueela impactaráa forma
como as enxergamos. A covid-19 es-
cancarou diversos de nossos proble-
mas e criou novos olhares para anali-
sá-los.Umexemploclaroéodecomo
tratamos questões tão relevantes co-
mo a desigualdade social, a desigual-
dade entre países e o próprio nacio-
nalismo e todas suas implicações.
Diante de uma ameaça global, na
qual o descontrole da pandemia em
um país pode gerar mutações mais
agressivas e resistentes, é evidente
que o debate sobre esses temas será
afetado. Talvez a pandemia traga a
eles umaperspectivamais solidária e
menos cínica. Outro caso interessan-
te é o da liberdade, tema que sempre
esteve presente nos mais diversos
momentos históricos. Vejo o tanto
queapandemiadacovid-19deuaes-
saquestãonovasperspectivas.Refiro-
me aqui às variadas discussões que
surgiram a partir do tema liberdade,
comoade locomoção, a de se vacinar
(ounão), ade semanifestar (emredes

sociais ou não), a de celebrar cultos,
comovimos recentemente.

Que ensinamento estemomento
nos deixa?
Acreditoque, enquanto sociedade,

a covid-19 nos deixa uma série de en-
sinamentos que certamente pode-
riam ter sido aprendidos de forma
menosdura, semaperdade tantasvi-
das.Mas gostaria de destacar, empri-
meiro lugar, oquantoapandemiade-
monstrou a importância da ciência e
anecessidadede se ampliar o investi-
mentonesse setor. Emsegundo lugar,
creioqueelaescancarouerroseomis-
sõeshistóricasdoEstadobrasileirona
área social. A pandemia demonstrou
e cresceu frente a umsistemade saú-
de frágil, à falta de estrutura urbana e
demorada, às deficiências de nossa
educaçãoeaumsistemadesegurida-
de social queatémesmodesconhecia
umaquantidade gigantesca de traba-
lhadores brasileiros, os chamados
“invisíveis”. Aqui, talvez, haja uma
pontada de esperança de que fique o
ensinamento a toda a classe política
deque esses temas sãourgentes e de-
vemser tratados comrigor.

Comoo senhor vive emBrasília
depois demais de três décadas de
convivência? Como “sentiu” a cidade
neste ano de pandemia?
Apesar de ter nascido no Mato

Grossoedeterumvínculomuito forte
comoestado, todaminha vida se en-
contraefoiemgrandepartedesenvol-
vidaaquiemBrasília.Gostodacidade,
das pessoas que aqui conheci e das
oportunidades que elameproporcio-
nou. E,mesmo estando acostumado
aoestilodiferentedacidade,comseus
grandes espaços abertos, poucos pe-
destres etc., é impossível não notar a
diminuiçãodonúmerodepessoas na
rua,a reduçãodrásticadeeventoscul-
turais, especialmente nos períodos
maisgravesdapandemia.

Comovêaperdade tantosbrasilienses
napandemia?Osgovernosdeveriam

ter sidomais céleresnasdecisões?
Queexemplonomundopoderia ser
usadonoBrasil?
O sentimento predominante é,

certamente, de tristeza e consterna-
ção por tantas vidas perdidas. E, cla-
ro, também sinto quemuito poderia
ter sido feito para evitar tantasmor-
tes. Aqui, não acredito que a questão
seja simplesmentede“celeridade”na
atuação do governo. É evidente que,
em se tratando de vacinas, a veloci-
dade importa. Mas, pensando na
pandemia como um todo, acredito
que, além da velocidade na tomada
de decisões, é fundamental a consis-
tênciadaatuaçãodogoverno, a coor-
denação entre órgãos, o respeito aos
critérios técnicos e à ciência, a boa
comunicação com a população, en-
tre outras coisas. Olhando para tudo
que foi feitoatéagora, épossíveldizer
que não foi apenas uma questão de
decisões tomadas fora do tempo ide-
al. Há uma série de outras questões
quenos conduziramaessa tragédia.

A importância da união em torno
de umprojeto suprapartidário para
mitigar os efeitos da pandemia nos
próximos anos é possível?
Certamente. Desde o início da

pandemia venho defendendo a im-
portância de uma atuação coorde-
nada entre todos os entes federados
e partidos para que haja um comba-
te ao vírusmais eficaz. Para isso, são
necessárias políticas públicas volta-
das para a implementação demedi-
das sanitárias em todo o território
nacional, bem como para ações fo-
cadas na vacinação emmassa e na
garantia da subsistência de toda a
população. Da mesma forma, será
necessário envidar todos os esforços
para mitigar os severos impactos
que a pandemia tem causado na
economia e na vida de cada um dos
brasileiros. Eu tenho paramim que,
apesar das desavenças e de nossas
“fraturas expostas”, esses temas de-
vem ser assuntos prioritários nas
pautas do nosso Poder Legislativo.

Mais solidariedade

e menos cinismo
Aoministro do Supremo Tribunal

Federal,GilmarMendes, a pandemia
conta umahistória e deixa lições. Im-
possível passar por ela e não ver uma
imensajanelaaberta,mostrandoarea-
lidadequedescortinaumBrasilemple-
no luto:“Apandemia escancarou erros
eomissõeshistóricasdoEstadobrasilei-
ro naárea social”.Não só isso.Para ele,
ficademonstradade forma inequívoca
a importânciadaciência eanecessida-
deampliar investimentosnosetor.
Lamentando amarca demais de

400milmortosporcovid-19,oministro
percebe queadimensãoabsurdaquea
pandemia tomounoBrasil não sedeve
apenas a uma questão de agilidade:
“Olhando para tudo que foi feito até
agora,é possível dizer quenão foi ape-

nas umaquestão de decisões tomadas
fora do tempo ideal.Há uma série de
outras questões quenos conduzirama
essatragédia.”Seria fundamental,aseu
ver,a consistênciadaatuaçãodogover-
no,a coordenação entre órgãos, o res-
peito aos critérios técnicos e à ciência,a
boacomunicaçãocomapopulação.
Nesta entrevista à coluna,ominis-

tro também fala sobre as adaptações
da Justiça frente àpandemia,a tecno-
logia, a noção de prazer e o conceito
de liberdade. Acredita que é preciso
manter acesa a esperança. E, no fim
de tudo, haverá algo de positivo: “En-
tendo que ficará o legado e o exemplo
daqueles que renunciaram a vários
prazeres da vida em prol de um obje-
tivomaior,que foi o de salvar vidas”.

Acovid-19nosdeixauma
série de ensinamentos
que certamente
poderiam ter sido
aprendidos de forma
menos dura, sema
perda de tantas vidas”

Queda de braço
Abrigapelas 24 vagasdaCâmara

Legislativa em2022 vai ser encardida.
AdministradordeCeilândia,Marcelo
Piauí foi indicadoe jánomeadono
diretórionacional doPP.Maior
colégio eleitoral doDF,Ceilândia é
palcodapré-disputamais acirrada,
comtrêsnomesdespontando: Piauí e
os atuais distritais Fernando
Fernandes (Pros) eChicoVigilante
(PT).Mas temmuita gentena fila.

Túnel do tempo

Comparte das obras prontas, 30
anos depois doprometido, o túnel de
Taguatinga será entregue à
população até junhode 2022. Ainda
naprancheta, a obra tinha como
padrinhos o ex-deputadoBenedito
Domingos e o ex-senadorValmir
Campelo. Sem liderança expressiva
na cidade,muitos vãodar
cotoveladas pra sair bemna foto com
Ibaneis nodia da inauguração.

TrêsPoderesem
metamorfose

AabandonadaPraça
dosTrêsPoderes, enfim,
ganharánovovisual. A
secretáriadeCultura
acabadeentregarum
projetoassinadopelo
designerLuis Sadá, com
intervençõesprofundas
noMuseudeBrasília, que
temobustode JK,no
EspaçoLúcioCosta eno
Panteão. Semfalar, claro,
naspedrasportuguesas
queestão implorando

para seremtrocadas. "Será
umanovapraça,

totalmente informatizada,
para facilitar a
identificaçãodos
monumentospelos

turistas", diz Bartolomeu
Rodrigues, que já recebeu

ookde Ibaneis.

Minervino Junior/CB/D.A Press

ENTREVISTA/GILMARMENDES

Acompanheacoberturadapolítica localcom@anadubeux

Girl fromBSB
MemedeGirl fromRio, deAnitta, viraliza em

Brasília, comaversãodaadministradoradoPlano
Piloto. IlkaTeodorocomemorae inicia, hoje, a
revitalizaçãodeparquinhos infantis, calçadas e
iluminação,viabilizadaporemendasparlamentares.

Pesquisa sobre saúdemental

AorientaçãodaOMSé clara: os países devemdar
atenção especial à saúdemental. Ciente dessa
necessidade, aUnBelaborou apesquisa: "Pandemia
de covid-19: Saúdemental e fatores de proteção e
risco", para toda comunidadeuniversitária.

Uma carta comamor

Outra iniciativa daDiretoria deAtenção à Saúdeda
UnB, essa emparceria comoCorreio, é a convocação
para a população escrever cartas a trabalhadoras/res
da vigilância sanitária. Envie asmensagens para o
e-mail: cartassolidarias.dasu@gmail.com.

Divulgação



» GABRIELA CHABALGOITY*
» JESSICA CARDOSO*

D
esde o início do isolamento
social por causa da pande-
mia da covid-19, o comércio
teve de se adaptar às vendas

no meio digital. Com a proximidade
do Dia das Mães, os brasilienses que
optarem por comprar o presente pela
internet devem ficar atentos e saber
como proceder caso uma eventual
troca seja necessária.
A psicóloga Conceição Maria Cou-

to, 59 anos, optou por comprar o pre-
sente da mãe dela sem sair de casa.
“Escolhi pela comodidade e porque
estou evitando sair durante a pande-
mia para não correr riscos. Por mais
que a gente tenha cautela, temos de
pensar no outro. Percebo que muita
gente não usa amáscara corretamen-
te, ou nem usam. A minha compra é
por uma questão de comodidade e
segurança”, justificou. Conceição op-
tou por presentes artesanais, geral-
mente ofertados em perfis no Insta-
gram ou noWhatsApp, o que acaba
por facilitar o processo de troca, caso
necessário. No entanto, golpistas e
vendedores não confiáveis também
se aproveitam dessas plataformas pa-
ra anunciar produtos.
Para o advogado especialista em

direito do consumidorWalter Viana,
43 anos, é essencial tomar alguns cui-
dados ao escolher por comprar na in-
ternet. O primeiro deles é desconfiar
de ofertas muito generosas e sempre
pesquisar os produtos e serviços dire-
tamente pelo site oficial da empresa,
e não por meio de links. “O consumi-
dor deve, também, ficar atento aos er-
ros ortográficos grosseiros, imagens
distorcidas, textos cortados e ausên-
cia de informações básicas sobre os
produtos e serviços oferecidos, visto

que tais erros são bastante comuns
em sitesmaliciosos”, alertou.
É por isso, também, que cada pes-

soa deve sempre olhar a procedência
do site fornecedor do produto, confor-
me recomenda o professor de direito
do consumidor Danilo Porfírio de Cas-
tro, 44 anos. “Na hora da compra, o
consumidor deve, junto à lista do Pro-
con, verificar os sites não confiáveis e
olhar o grau de reclamação, ou seja, se
o fornecedor é realmente zeloso e pon-
tual na entrega dos bens”, explica.O es-
pecialista também alerta para a neces-
sidade de verificar em que região a se-
de do fornecedor está localizada.

Trocas

O Código do Direito do Consumi-
dor (CDC) estabelece, basicamente,
três direitos que asseguram a troca do
produto e até mesmo a devolução do
dinheiro. O primeiro deles é o chama-
do direito de arrependimento, que
permite ao cliente a chance de se ar-
repender da compra e pedir seu di-
nheiro de volta no prazo de sete dias,
contados a partir da data de entrega.
As outras duas garantias estão rela-
cionadas com eventuais problemas
no bemmaterial adquirido. “Se as ca-
racterísticas do objeto não condizem
com a realidade do produto, o consu-
midor tem o direito de solicitar a tro-
ca do bem ou a devolução do dinhei-
ro”, explica Porfírio. A troca e o estor-
no também são garantidos em casos
de produtos com vícios, que não fun-
cionam de forma apropriada.
Dessa forma, o primeiro passo pa-

ra a realização de uma troca é notifi-
car o vendedor e, em seguida, estabe-
lecer o contato a fim de se alcançar
um consenso que atenda aos desejos
do cliente. Em casos de problemas,
órgãos como o Instituto de Defesa do

Atençãona
comprado
presentede
DiadasMães

Consumidor
Direito+Grita

Fax:3214-1112 • e-mail:consumidor.df@dabr.com.br

16 • Cidades •Brasília, segunda-feira, 3 demaio de 2021 • CORREIOBRAZILIENSE

Especialistasalertamconsumidoressobreoscuidadosnecessárioseexplicamquais
sãoosdireitosquedevemsergarantidosparaatrocadoprodutopela internet

»Breve relato dos fatos
» Nome completo, CPF, telefone e endereço

» E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
»No caso de e-mail, favor não esquecer de colocar

tambémo número do telefone

»Razão social, endereço e telefone para contato
da empresa ou prestador de serviços denunciados

»Enviar para: SIG, Quadra 2, nº 340 CEP 70.610-901
Fax: (61) 3214-1112

RECLAMAÇÕES DIRIGIDAS A ESTA SEÇÃO DEVEM SER FEITAS DA SEGUINTE FORMA:

Anatel 1331 Anac 0800 725 4445 ANP 0800 970 0267 Anvisa 0800 642 9782 ANS 0800 701 9656 Decon 3362-5935 Inmetro 0800 285 1818 Procon 151 Prodecon 3343-9851 e 3343-9852

Telefones úteis

»CONTRATOCANCELADO

ACADEMIA SMARTFIT
» ROGÉRIO BERTOLDO GUERREIRO
Samambaia Sul

Omorador de Samambaia Sul Rogério
Bertoldo conta aoGrita do Consumidorque
teve umproblema comaacademia SmartFit.
“Recentemente, pedi a suspensão
temporária damatrícula. Segundo a
atendente,minha solicitação sópoderia ser
feita se eu apresentasse atestadomédico.
Sempre derammuitas desculpas para
efetivar a suspensão. Pedi, então, o
encerramento do contrato.Na ocasião, 20 de
marçode 2021, o encerramento do contrato
foi feito. Fui informadoque teria de pagar a
mensalidade domês de abril,mesmonão
utilizandoo espaço.Nãoobtive justificativa
pela qual eu teria de pagar”, alega.

RESPOSTADAEMPRESA

Emnota, a academia informouque
o caso está solucionado.

»MAUATENDIMENTO

DROGARIAMÔNICA
» DELIENE INÁCIA DE ASSIS
Taguatinga

Aauxiliar administrativaDelieneAssis, de 36 anos,moradora deTaguatinga
Norte, procurouoGrita do Consumidorpara reclamar que foimal atendida na
drogariaMônica. “Pretendia comprar várias coisas. Falei comocaixa e ele foi
bemeducado.Havia três atendentes, e ele faloupara algumadelasme ajudar.
Elas olharame simplesmenteme ignoraram. Fiquei parada lá umbom tempo
esperando. Amulher limpouo chãonaminha frente e fez de conta quenem
meviu.Quandoumadelas desconfiou e veiome atender, apareceuummoço
naporta, e ela, que estavameatendendo, simplesmente saiu,medeixou com
oprodutonamão e foi atender o homem.Depois disso, ninguémveiome
atender. Eu coloquei o produto de volta no lugar e fui embora.Não sei se eu
estava comcara de pobre, só sei que foi péssimoo atendimento”, relata.

RESPOSTADAEMPRESA

AdrogariaMônica pededesculpas pelo ocorrido e ratifica que os
funcionários são treinados para atender qualquer cliente assimque ele entra
na loja. “Novos funcionários vão ser contratados para suprir a carência de
atendentes no estabelecimento, principalmente porque é umadrogaria que
acaboude ser reformada e ficoubemampla. Porém, nada justifica o
comportamento dos funcionários no local. Eles serãonotificados por isso.
Todo cliente deve ser tratadode forma igual”, afirma a empresa.

car toda a história novamente, quando
eu tinha enviado um e-mail. Os canais
deles de comunicação não estavam in-
tegrados”, contou. Giovana não chegou
a acionar nenhum órgão de defesa do
consumidor,mas acreditaque, se tives-
se feito, a resolução do problema teria
sido um pouco mais ágil. Demorou
cercadeummêsparaqueaempresa fi-
zesse o estornoda compra.

Empresas

Os especialistas de direito do consu-
midor entrevistados pelo Correio
orientam aos fornecedores que respei-
tem os direitos de troca assegurados
peloCDC.“Mesmonocasode enviodo
produto correto, é recomendável a ne-
gociação da troca a fim de evitar que o
consumidordesistadacompraeexijao
dinheiro de volta”, acrescenta o espe-
cialistaWalterViana. As empresas de-
vem, ainda, zelar pelo profissionalismo
na entrega, contratando transportado-
ras confiáveis, e pela boa-fé, ao dispo-
nibilizar as informações e característi-
cas doproduto de forma clara.

* Estagiárias sob a supervisão de
Adson Boaventura

minha experiência já tinha sidomuito
negativa, então eu acabei enviando
de volta a calça para eles e pedi o es-
torno do valor”, explica.
Giovana alega que omaior proble-

mapara a troca acontecer foi a falha na
comunicação, porque a empresa não
soube passar a informação correta so-
bre o produto. Alémdisso, segundo ela,
parecia que a empresa não estava dan-
do atenção ao caso. “Eu senti que eles
não estavam acompanhando o meu
pedido porque, após eu reclamar no
Instagram, eles pediram para eu expli-

Consumidor (Procon) devem ser
acionados. “Se o consumidor encon-
trar resistência e obstáculos quanto à
troca, poderá registrar reclamação
junto ao Procon e, se mesmo assim
não for alcançada a solução, poderá
ingressar em juízo contra a empresa,
buscando a reparação dos danos que
tiver sofrido”, orientaViana.
GiovanaMarques, de 23 anos, pas-

sou por uma situação estressante ao
tentar trocar uma calça comprada pelo
Instagram. A jornalista relata que en-
trou emcontato coma loja para saber a
numeração correta, mas, quando o
produto chegou, o tamanho estava er-
rado. “O tamanhoPPdeles não era cor-
respondente ao número 36, como foi
informado pela empresa, mas sim ao
34. Eu fiquei inconformada porque
mandei mensagem antes, o produto
demorou para chegar e ainda houve
essa falha de comunicação”, reclamou.
Ao tentar fazer a troca, Giovana não

conseguiu outra numeração da calça
porque a empresa alegou que o produ-
to estava esgotado. “O jeito que eles se
comunicaram comigo foi tão negativo
que eu fui perdendo a paciência como
relacionamento. Eles queriamme dar
umvoucher,mas eunãoaceitei porque

Reclamações

Denúncias ao Instituto de Defesa do
Consumidor podem ser realizadas via e-
mail (nuapdoc@procon.df.gov.br), pelo
telefone 151 ou presencialmente. No
último caso, é necessário fazer um
agendamento prévio de atendimento pelo
endereço eletrônico: agenda.df.gov.br.
Caso o consumidor opte pela ligação
telefônica, os horários de serviço são das
8h às 17h, de segunda a sexta-feira,
exceto feriados. Mais informações em
www.procon.df.gov.br.
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CAPITAL S/A
SE VOCÊ TRAÇARMETAS ABSURDAMENTE ALTAS E FALHAR, SEU

FRACASSO SERÁMUITOMELHORDOQUEO SUCESSODE TODOS.

SAMANTA SALLUM

JamesCameron, cineasta

PacotedoGDF
prevêdesoneração

tributária
Será baseado emdois pilares o pacote demedidas doGDFpara enfrentar

a crise econômica causadapela pandemia.No redirecionamento dos gastos
públicos para quepossibilite aumento direto e imediato dopoder de
consumodapopulação. E nadesoneração tributária e facilitação de

pagamento de impostos. As fontes do governodestacamqueobenefício será
direcionado a setores empresariais que realmente estão emsituação crítica.

Mudanças na LDO
Parte dasmedidas terá de passar pela aprovaçãodaCâmara Legislativa,

comopor exemplo as alterações necessárias à LDO.Opacote está sendo
finalizado e atenderá a demandas do setor produtivo.Vai reaquecer a
economia local para garantir a geração de empregos. “Essa é umadas
prioridades do governador Ibaneis Rocha e eu eminha equipa técnica
estamos empenhados nisso, coma contribuição tambémdos deputados
distritais”, destaca o secretário de Economia doDF, AndréClemente.

Para surpreender
Diante do aumento de empresas em falência e dodesempregona capital,
oGDF tempressa e vai anunciar o pacote demedidas nesta semana. Será

apresentado às entidades que representamo setor produtivo. “Nãopodemos
ser irresponsáveis nesta hora, temos demanter o equilíbrio das contas
públicas.Mas será algo bastante inovador e eficiente, quepoderá ser

referencia para outras capitais dopaís”, adiantaClemente.

Época de gripe e resfriado
CLIMA / Asbaixas temperaturasassociadasàquedanaumidade favorecemocomprometimentodo sistemarespiratório. Surgimento
de infecções e crises alérgicas tornam-semais frequentes. Massas de ar polar são esperadas para a segunda quinzena destemês

Frio cada vez
mais intenso
Nas últimas semanas, com a

chegada do outono, as tempera-
turas entre o fim da tarde e ama-
drugada caem consideravelmen-
te. Mas o frio ainda não se insta-
lou por completo no Distrito Fe-
deral: compoucas nuvens, os ter-
mômetros aindamarcam índices
elevados durante o dia.
Para hoje, o Instituto Nacional

de Meteorologia (Inmet) prevê
mínima de 13°C nas primeiras
horas da manhã, e máxima de
26°C. A umidade fica entre 90% e
40%.Por serumaestaçãode tran-
sição entre o verão,mais úmido e
chuvoso, e o inverno, mais frio e
seco, o outono agrega caracterís-
ticas dos dois períodos.
Segundo o professor de geo-

grafia daUniversidade de Brasília
(UnB) Rafael Franca, a sensação
de frio só vai aumentar com a
chegada das massas de ar polar,
previstas para meados de maio.
“Vamos sentir a queda da tempe-
ratura durante o dia, as tardes fi-
cammais frias, bem ventiladas e
oarmais fresco.Osdias ficam lin-
dos, bom para tirar foto”. Segun-
do Franca, o “frio de verdade”
ainda está para chegar. “Comcer-
teza, pode fazermenos do que os
8°C aindaneste ano”, prevê.
A redução no volume de chu-

vas contribui com a queda na
qualidade do ar, de acordo com
o especialista. “As queimadas
também acabam emitindo pro-
dutos na atmosfera. Até setem-
bro, há um aumento das “ites”:
rinite, sinusite, gripes e resfria-
dos”, alerta Rafael Franca.

» Sintomas das doenças respiratórias

Aestudante ZayneMarques sofre de sinusite coma chegada do frio

»» RReessffrriiaaddoo:: espirro, coriza,
congestão nasal e mal-estar

»» GGrriippee:: febre, dor no corpo, dor
de cabeça e calafrios

»» SSiinnuussiittee:: dor de cabeça,
secreção nasal, febre, cansaço,
coriza e dor muscular

»» RRiinniittee:: espirros, coriza e nariz
entupido

»» AAssmmaa:: dificuldade de respirar,
chiado e aperto no peito,
respiração curta e rápida

»» CCoovviidd--1199:: casos
assintomáticos, leves,
moderados, graves e críticos.
Sintomas podem evoluir de
tosse, dor de garganta ou
coriza, seguido ou não de
anosmia, ageusia, diarreia, dor
abdominal, febre, calafrios,
mialgia, fadiga e/ou cefaleia a
insuficiência respiratória grave,
disfunção de múltiplos órgãos,
pneumonia grave, por exemplo

» JÉSSICAMOURA

C
omofimdooutonoeapro-
ximidade do inverno, as
temperaturas ficam cada
vezmais baixas e o tempo

mais seco.Nessas condições, com
pouca chuva, a poluição se acu-
mula na atmosfera e prejudica o
sistema respiratório. Alémdisso,
por conta do frio, as pessoas ten-
dem a permanecer em locais fe-
chados, o que favorece o apareci-
mentodas infecções sazonais.
“Em Brasília, a chegada do

frio coincide com a chegada da
seca. São duas condições que
comprometemmuito o sistema
respiratório. As pessoas têm
mais chance de desenvolver in-
fecções respiratórias e alergias”,
explica o pneumologista Ricar-
do Melo. Entre essas doenças,
estão resfriados, gripes, sinusi-
tes, pneumonias e alergias co-
mo rinites e asma.
“Nesta época, as gripes podem

precipitar quadros de sinusite e
asma, e o agravamento de doen-
ças pré-existentes, e a própria
pneumonia. Todo esse conjunto
de fatores e infecções levamàpre-
cipitação de alergias que, se não
forembemcuidadas,podemlevar
à infecções. É um ciclo vicioso”,
ressaltaoespecialista.
Sempre que os ventos ficam

mais gelados no fimde abril, a es-
tudante ZayneMarques, 25 anos,
que sofre de sinusite, já pressente
os sinais dessas infecções. “Eu
não consigo respirar direito.Meu
nariz arde muito e ele costuma
sangrar por causa da oscilação de
temperatura. É complicado tam-
bémporqueminhadorde cabeça
aumenta ainda mais e meus
olhos lacrimejammuito”.

Zayne relata que o incômodo
maior é na hora de dormir, já
que costuma ter congestão na-
sal e resfriados. Por isso, ela pro-
cura reforçar os cuidados para
evitar que os sintomas fiquem
mais fortes. “Lavo bastante o
meu nariz com soro fisiológico e
bebomuita água”, explica.
Umavezque todasas infecções

e alergias têm sintomas parecidos
—entupimentodasviasaéreassu-
periores, tosse, espirro, dor de gar-
ganta e falta de ar—emgeral, é o
examemédicomais minucioso
que vai definir o diagnóstico, a
partirdohistóricodopaciente.
“Omais importante é a popu-

lação não desmerecer os sinto-
mas, quepodemserumasinaliza-
ção de uma doençamais grave”,
orienta o pneumologista Ricardo
Medo. “Comos sinais de alerta, já
procurar assistênciamédica por
causa da situação de pandemia
que estamos vivendo”. Omédico
ainda afirma que as pessoas não
devem se automedicar, e lembra
que o Sistema Único de Saúde
(SUS) fornecemedicamentos pa-
ra tratar essas infecções.
O resfriado está entre as

doenças mais comuns e é fre-
quentemente confundido coma
gripe. Contudo, os sintomas são
mais brandos e incluem espirro,
coriza, congestão nasal e mal-
estar. No caso da gripe, é co-
mum febre, dor no corpo, dor de
cabeça e calafrios.
O ar seco irrita as mucosas e

desencadeia quadros alérgicos
comoarinite,quenãoécontagio-
sa. Com isso, há a inflamação da
mucosa nas cavidades nasais e
nos seios da face. Também é co-
mumacoceira nos olhos enariz e
irritaçãode garganta.

Cuidados

A prevenção segue uma car-
tilha bastante conhecida e repe-
tida ao longo da pandemia de
covid-19: lavar as mãos com
água e sabão ou álcool em gel, e
evitar tocar olhos, nariz e boca
após o contato com superfícies,
assim como evitar o contato
com pessoas doentes.
As crianças e os idosos com-

põem a parcela da população
que mais inspira cuidados em
relação a doenças respiratórias.
“Nos extremos de idade, há uma
tendência a apresentar sinais
mais graves da gripe. No coro-
navírus não, qualquer pessoa
pode apresentar uma má res-
posta”, pondera Melo.
Omaior risco é que infecções

como a gripe evoluam para qua-
dros mais graves como a pneu-
monia, ou piorem outras doen-
ças crônicas como diabetes e hi-
pertensão. Neste ano, assim co-
mo em 2020, a covid-19 também
éumapreocupação, já que a pro-
pagação do coronavírus ocorre
sobretudo pelo ar, e cujos sinto-
mas sãomuito semelhantes aos
das infecções respiratórias.

Vacinação

Paraevitarqueagripesealastre
entre a populaçãomais vulnerá-
vel, a Secretaria de Saúde deu iní-
cioàcampanhadevacinaçãocon-
traa influenzaem12deabril.Mais
de 54,5mil pessoas já foram imu-
nizadas. O público-alvo da cam-
panha inclui criançasde6meses a
menoresde6anos,grávidas,puér-
peras, idosos acima de 60 anos e
trabalhadoresdasaúde.

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Onovopacote do
GDFnão vai tratar
especificamente
dehorários de

funcionamento do
comércio.Mas a

Abrasel e o Sindhobar
alegamqueo atual

horário permitidopara
o setor estrangula a
operaçãodo almoço
nos restaurantes dos
shoppings e do jantar
nos do comércio

de rua.

Saber Imobiliário: comunicação para corretores
OSistemaCofeci-Creci realiza umanova edição do Saber Imobiliário, evento on-

line que capacita corretores para inovações e transformações que ocorremno
mercadode imóveis. A edição 2021 acontece de hoje a quinta-feira, das 19h30 às
21h30. A participação é gratuita e o evento emitirá certificadopara os participantes.
“Nesta edição vamos focar no tema comunicação entre os corretores e todos os seus
públicos-alvo”, conta opresidente doCofeci, JoãoTeodoro. Programação completa e
inscrições pelo site www.projetosaberimobiliário.com.br.

Restaurantes clamampor extensão de horário

Toque de recolher a partir demeia-noite

As entidades sugeremabrir os shoppings 11hpara os
restaurantes nestes locais poderempegar omovimento do
almoço. Passar o toquede recolher para 24h e deixar os

restaurantes e o delivery funcionando até 23h.

Demissões

Noacumuladodemarço de 2020 a abril deste
ano, 4,2mil empresas do setor encerraramas
atividades, o que gerou 30mil demissões em
hotéis, restaurantes, bares e similares.

Quemtemmedodocorona?
Moradores das regiõesCentro-Oeste eNorte são os
quemenos têmmedodapandemia. Apenas 44%

expressam temer o coronavírus. Enquanto quemvive
no Sudeste émais cauteloso (61%). É o que aponta a
Pesquisa daConfederaçãoNacional da Indústria

(CNI), encomendada ao Instituto FSB.

Mulheres e ensino superior
A mostra aponta que 56% dos brasileiros estão

com grande medo da pandemia. Esse sentimento é
bemmaior entre as mulheres (63%, ante 49% entre
os homens) e entre quem possui ensino superior
(66%). A pesquisa entrevistou 2.010 brasileiros

entre os dias 16 e 20 de abril.
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Desligamentos
programados
deenergia

PPLLAANNAALLTTIINNAA
Núcleo Rural Pipiripau II:
Chácaras 2, 3, 14, 21, 25, 309, 317;
Estância Pipiripau II: Chácaras
Cosme e Damião, Ki Sítio,
Vereda, Boa Esperança, Nova
Vida, Vaquejada, Nice, Toca do
Lobo, Vivenda da Palmeira,
Nova Vida, Pedra Branca, Toca
do Lobo, Conquista, Bom Retiro,
Olho D’Água, Gotas de Cristal,
Alvorada, Boa Esperança, 11, 11-
A, 13, 15, 16, 17, 18, 21, 26, 43, 43-
A, 43-B, 44, 45, 58/60, 81, 122,
123, 125, 127, 129, 136, 145, 154,
162, 163, 170, 172, 174, 309, 313,
316, 317, Escola Classe Estância
Pipiripau; Núcleo Rural Taquara:
Chácaras São Benedito, Cristo
Rei, São José, Shalon, dos Neres,
SonhoMeu, Santa Maria, Sítio
Bom Sucesso, Fazenda Buriti,
1/2/4, das 8h40 às 14h.

PPAARRKKWWAAYY
SMPW, Quadra 17, Conjunto 6,
Lotes de 1 a 5; Conjunto 7, Lotes
de 1 a 4, das 8h40 às 13h30.

SSAAMMAAMMBBAAIIAA
BR-060, Núcleo Rural Buriti
Tição: Fazenda Luzia, Fazenda
Jardim, das 8h40 às 14h.

CURSOS
Língua inglesa
Com experiência no exterior, o pro-
fessor Francisco H. de Paula ensina
inglês para alunos iniciantes e
avançados. As aulas incluem apos-
tilas e saem por R$ 50 a hora, para
um estudante, ou por R$ 80, para
duas pessoas. Informações: fpau-
la2@hotmail.com ou 9 9934- 0926.

Matemáticabásica
O professor Roberto Soares oferece
curso de matemática básica com
foco em concursos. O preparatório
conta com apostila didática e aulas
individuais on-line. Forma de pa-
gamento a combinar. Valor: R$ 150.
WhatsApp: 9 9687-0441.

Mercadoprofissional
A Kroton disponibiliza — gratuita-
mente e em plataforma digital —
conteúdos sobre o mercado de tra-
balho, histórias de sucesso de pro-
fissionais de diferentes carreiras e
dicas de executivos para se dar
bem em processos seletivos. Para
conferir o material, acesse: canal-
conecta.com.br.

Português
O curso Língua Portuguesa Sem
Complicações destina-se a interes-
sados em estudar os aspectos do
idioma que mais causam dúvidas.
As aulas abordam temas como
competência comunicativa, dificul-
dades mais comuns e regras de
acentuação gráfica. Informações:
bit.ly/2MoyuOO.

Psicanálise
O Instituto Brasileiro de Estudos do
Inconsciente (Ibei) promove o curso
de aproximação teórica da psicaná-
lise Falando de Freud. As aulas in-
cluem quatro encontros virtuais,
por vídeo, e contarão com leituras e
discussões sobre trechos da obra do
psicanalista. Inscrições somente pe-
lo WhatsApp: 9 9225-3849.

Revisão textual
Professor universitário há mais de
20 anos, José Geraldo oferece ser-
viços de revisão e correção para
textos literários, acadêmicos ou es-
critos diversos, como livros, pes-
quisas, coletâneas, trabalhos de
conclusão de curso, além de tradu-
ções para português e inglês. In-
formações: 9 9416-0404 ou pelo e-
mail textos.revisart@gmail.com.

SaúdeEaD
A Unidas (União Nacional das Insti-
tuições de Autogestão em Saúde)
lançou a sua plataforma de ensino a
distância: o Campus Unidas. Até de-
zembro de 2021, devem ser disponi-
bilizados, pelo menos, 20 cursos di-
ferentes, todos on-line e com certifi-
cado digital, além de capacitações
gratuitas, em breve. Confira a lista
completa de cursos com inscrições
abertas e outras informações no site
https://campus.unidas.org.br/ Con-
tato: (11) 9 7419-5753 / E-mail: cam-
pus@unidas.org.br.

MÁXIMA

90%
MÍNIMA

40%

OUTROS
EditoraEstrondo
A Editora Estrondo, primeira edito-
ra brasileira de fotolivros e livros de
artista dedicada a publicar mulhe-
res no Brasil, prorrogou o prazo de
inscrição para o edital que selecio-
nará até cinco projetos de fotolivros
e livros feitos por mulheres que tra-
balham com a fotografia como lin-
guagem principal. Até as 23h59 do
dia 24 de maio, artistas mulheres e
coletivos de mulheres residentes
no Distrito Federal ou nas cidades
do Entorno podem inscrever até
dois projetos inéditos, nos formatos
fotolivro, livro de artista ou livro-
objeto. O edital e a ficha de inscri-
ção estão disponíveis no linktree da
editora https://linktr.ee/editoraes-
trondo. Os trabalhos serão selecio-
nados pelo corpo curatorial forma-
do pela fotógrafa e artista visual
Ana Lira (PE), a curadora Cinara
Barbosa (DF) e a fotógrafa Elza Li-
ma (PA), e a coordenação editorial é
de Michelle Bastos, também cria-
dora de Editora Estrondo. Cada pro-
jeto selecionado receberá um prê-
mio em dinheiro no valor de R$ 3
mil e será editado, impresso e pu-
blicado pela Editora Estrondo.

Bibliofest
As inscrições para oficinas culturais
gratuitas da segunda edição do Bi-

bliofest estão abertas a partir de
hoje. Ao todo, são 15 oficinas dire-
cionadas a crianças, jovens e adul-
tos. Além dos workshops, a progra-
mação também conta com 20 ba-
te-papos e encontros com escrito-
res, ilustradores, bibliotecários e
artistas. Os objetivos da Agenda
2030 são o viés do II Bibliofest. En-
tre os nomes confirmados, estão a
cartunista e chargista Laerte, os
escritores Milton Hatoum e Ricardo
Lísias, a escritora Maria Valéria Re-
zende, a ecóloga Nurit Bensusan,
os ilustradores Roger Mello e Je-
fferson Costa, ganhador do prêmio
Jabuti em 2019, além de grandes
nomes do cenário local e nacional.
A II Bibliofest acontecerá de 7 a 16
de maio de 2021, das 10h às 20h,
pelo canal ABDF Hoje (ht-
tps://www.youtube.com/c/AB-
DFHoje). As inscrições estão dispo-
níveis no link https://ab-
df.org.br/bibliofest/.

Atendimentopsicológico
Um grupo de psicólogos disponibi-
liza, voluntariamente, escuta e
acolhimento a profissionais do Sis-
tema Único de Saúde (SUS), da as-
sistência social e da segurança pú-
blica do Distrito Federal. A iniciati-
va surgiu por causa da crise do no-
vo coronavírus e inclui atendimen-
tos clínicos on-line. Para agendar,
basta entrar em contato pelo
WhatsApp: 9 8118-6296. Falar com
Rubens Bias.

Estágio
O Centro de Integração Empresa-
Escola (CIEE) está com processo
seletivo aberto para estudantes in-
teressados em estagiar na Caixa
Econômica Federal. A oferta con-
templa alunos do ensino médio
(regular e EJA), do ensino técnico e
de nível superior, dos cursos de ar-
quitetura e urbanismo, direito e en-
genharias. As inscrições podem ser
feitas no site do CIEE: ciee.org.br,
até 31 de maio.

Livesde inglês
Aulas de inglês em tempo real na
Giles Online. Por meio de aulas vir-
tuais, os alunos têm a oportunida-
de de se tornarem bilíngues sem
sair de casa. Interação com profes-
sores e colegas de turma durante
os encontros virtuais. Inglês para
concursos e turmas de conversa-
ção. Matrículas abertas para cur-
sos regulares. Três aulas gratuitas.
Informações: 9 8625-5298 ou
www.instagram.com/ciistgiles.

KungFu
A Escola de Kung Fu Shao Lin Norte
de Brasília inicia o ano em uma no-
va sede, na 704/705 Norte, e a pro-
fessora Marcia Vasconcelos convida
a todos os interessados a conhecer
as atividades. As aulas de kung fu
tradicional, boxe chinês e tai chi
ocorrem pela internet e presencial-
mente — com número limitado de
alunos, adoção de procedimentos
de higienização da sala e de equi-
pamentos, além de obrigatoriedade
do uso de máscaras. Informações:
www.shaolinbsb.com.br.
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grita.df@dabr.com.br (cartas: SIG,Quadra2,Lote340/CEP70.610-901)

TomeNota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. Omaterial de
divulgação deve ser enviado com informações completas do evento (inclusive
data e preço), nomínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

Tel:3214-1166 • e-mail:grita.df@dabr.com.br
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grita geral

O tempo emBrasília

NÚCLEORURALDOBÁLSAMO

FALTA DE ENERGIA
Aatendente BiancaViana Silva, 25 anos, reclamada falta de

energia noNúcleoRural doBálsamo, no LagoNorte. “Apesar do lugar
não ser legalizado, há seres humanos quemoramaqui. Alémdo
esgoto e do estado crítico das ruas, ultimamente a nossamaior
dificuldade tem sido em relação à energia. Apesar de antigo, agora
esse transtorno se tornoudiário e afeta a todos”, relata.

»ANeoenergiaDistribuiçãoBrasília informouque sópodeatuar em
locais regulares ou emprocessode regularização eque,no caso,os
moradores devemprocurar opoder públicoparaverificar a
possibilidadede regularização fundiária.Emrelaçãoà
regularizaçãodaárea,a SecretariadeEstadodeDesenvolvimento
Urbano eHabitação (Seduh) respondeuque,por se tratardeuma
área rural,a questão cabeàpastadeEstadodaAgricultura,
Abastecimento eDesenvolvimentoRural (Seagri).OCorreio entrou
emcontato comaSecretariadaAgricultura,masnãoobteve
respostaaté o fechamentodesta edição.O espaço continua em
abertopara eventualmanifestação sobre o caso.

Fotolivro

Na sexta-feira, o fotógrafo José Roberto
Bassul lança o seumais recente
fotolivro Sobre Quase Nada. Nas 128
páginas, a obra traz 97 fotografias das
séries Poéticas mínimas eQuase nada e
textos de Márcia Mello e Marília Panitz.
A publicação recebeu os prêmios
Fotolivro do Ano noMoscow
International Foto Awards 2020 e Ouro
no Prix de la Photographie Paris 2020.
No dia do lançamento, o público terá
acesso a um vídeo do artista sobre a
publicação e sobre sua produção como
fotógrafo, em parte exposta namostra
Cidade—Paisagem. Os interessados
podem adquirir antecipadamente o
livro pelo e-mail
referenciagaleria@gmail.com ou pelo
WhatsApp 9 8162-3111 e agendar o dia
e a hora da retirada da publicação
autografada pelo autor. Valor: R$ 90.

BrasíliaAmbiental

Como formade homenagear omês das
mães, o Instituto Brasília Ambiental, por
meio de suaUnidade de Educação
Ambiental (Educ), está realizando uma
exposição drive-thru emhomenagemà
MãeNatureza, no Centro dePráticas
Sustentáveis (CPS), que fica no Jardim
Mangueiral. No local, foram instalados
18 painéis, dispostos nas laterais de cinco
cubos, com fotografias da natureza para
contemplação e frases confortadoras. O
projeto é fruto de compensação
ambiental das empreiteiras que
ergueramobairro JardinsMangueiral.

»DESTAQUES

Telefones úteis
Polícia Militar 190
Polícia Civil 197
Aeroporto Internacional 3364-9000
SLU - Limpeza 3213-0153
Caesb 115
CEB - Plantão 116
Corpo de Bombeiros 193
Correios 3003-0100
Defesa Civil 3355-8199
Delegacia da Mulher 3442-4301
Detran 154
DF Trans 156, opção 6

Doação de Órgãos 3325-5055

Farmácias de Plantão 132

GDF - Atendimento ao Cidadão 156

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373

Passaporte (DPF) 3245-1288

Previsão do Tempo 3344-0500

Procon - Defesa do Consumidor 151

Programação de Filmes 3481-0139

Pronto-Socorro (Ambulância) 192

Receita Federal 3412-4000

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede -
Detran/DF 12h e 14h às 18h
Divpol - Plano Piloto SAM,
Bloco T, Depósito do Detran
Divtran II - Taguatinga QNL 30,
Conjunto A, Lotes 2 a 6, TaguatingaNorte
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,
Av. Contorno - Gama-DF

#istoebrasiliacb
Poste sua foto comahashtag #istoebrasiliacb e ela
pode ser publicadanesta coluna aos domingos

Isto é Brasília
Ed Alves/CB/D.A Press

AcompanheoCorreionas redessociais

Quem quiser fazer sugestões ao CCoorrrreeiioo
pode usar o canal de interação com a
redação do jornal por meio do WhatsApp.
Com o programa instalado em um
smartphone, adicione o telefone
à sua lista de contatos.

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

A Torre de TV é um dos cartões-postais favoritos dos brasilienses e de turistas que visitam a

capital. Próximos ao monumento, uma fonte e um letreiro com o nome da cidade também atraem

a atenção dos visitantes. Um bom espaço para relaxar e contemplar Brasília.

No coração da cidade

GUARÁ

SUJEIRA NAS CALÇADAS
Omilitar aposentadoFernandodeAlmeida, 63 anos, escreveu à colunaGrita

Geralpara reclamar da sujeira nas calçadas doGuará. “Apesar dos lixeiros fazerem
o trabalhomuito bem, ainda faltam lixeiras nas calçadas e contêineres de
condomínios para evitar que a sujeira se espalhe nas quadras. O focodos resíduos
é emcomércios de lanches e quiosques,mas osmoradores precisamajudar, não
jogando lixo na rua. Alémdisso, a fiscalizaçãopoderia ajudar cobrandodos
síndicos um lugar para guardar o lixo antes da coleta pelo Serviço de Limpeza
Urbana (SLU). Coisasmuito básicas ajudariam.Devemos recolher as fezes do
nosso cão e colher o lixo da frente denossa casa. Isso é umcomeço”, apelou.

»OServiçodeLimpezaUrbana (SLU) respondeuque éde responsabilidadedos
condomínios e comércios adisponibilizaçãode contêineres para recebimento
dos resíduos geradospor eles.OSLUesclareceuque finalizoua instalaçãode 6,6
mil lixeiras em todooDF,contemplandoáreasde comércio,de grande circulação
depessoas,alémdepraças e áreas verdes.Apróximaetapavai permitir a
instalaçãodemais 7mil lixeiras emáreas residenciais.A recomendaçãodo
órgão éque,ao verificar descarte irregularde resíduos,osmoradores registrem
umadenúnciapelo sitewww.ouvidoria.df.gov.broupelo telefone 162.
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Sentimento
de realização

Trabalhadores da linha de frente na
campanha de imunização contra a
covid-19 no Distrito Federal contam
histórias de alívio, felicidade e gratidão
de quem recebeu as vacinas. Emmeio à
pandemia, a esperança que veio da
ciência émotivo de celebração

» LARISSA PASSOS

H
á mais de 1 ano, os brasi-
lienses enfrentam o medo,
a perda de familiares e me-
didas de distanciamento

social que nos obrigaram a adotar
um novo estilo de vida. Tudo cau-
sado pela pandemia do novo coro-
navírus. Diante de tantas tristezas,
em 19 de janeiro deste ano, a ciên-
cia trouxe esperança para popula-
ção com a vacinação contra a covid-19. His-
tórias emocionantes fazem parte do dia a
dia dos profissionais de saúde que estão
aplicando os imunizantes nos brasilienses.

A enfermeira Cláudia Souza, 43 anos, tra-
balha no posto de vacinação por drive-thru
do Parque da Cidade. Ela revelou que, diaria-
mente, surgem histórias tocantes nos pontos
de aplicação e cita o exemplo de um casal
que se ajoelhou e agradeceu após receber a
primeira dose. “Aquilo foi tão bonito que eu
fiquei toda arrepiada. A senhora chorava
muito, e eu sou mole, fiquei com o olho
cheio de lágrima”, lembra.

Ao aplicar o imunizante em familiares,
como tios, primos e o sogro, Cláudia se sen-
tiu ainda mais aliviada. “Isso foi muito legal,
porque a gente vê que a vacina está chegando
na nossa família. Pra mim, foi o melhor dia de
vacinar”, confessa a enfermeira, que também
atua na internação de pacientes com covid-
19 no Hospital das Forças Armadas (HFA). “A

gente sabe que, imunizando, são
menos pessoas que eu vou atender
no hospital”, ressalta.

A campanha de imunização
contra a covid-19 no Distrito Fe-
deral começou há três meses. Até
o momento, mais de 100 mil pes-
soas receberam a segunda dose
das vacinas — CoronaVac ou Co-
vishild. A capital federal está fa-
zendo as aplicações em profissio-
nais de saúde das redes pública e

privada, idosos a partir de 60 anos, indíge-
nas, pessoas em instituições de acolhimen-
to e servidores de segurança pública.

A psicóloga do Centro de Atenção Psicos-
social (CAPS), Patrícia Barbosa, 47 anos, atua
na linha de frente da pandemia desde o iní-
cio do ano passado e decidiu se tornar vo-
luntária do posto de vacinação do Parque da
Cidade. Ela se emociona quando vê a grati-
dão de quem recebe a vacina. “Quando a
gente vê a compreensão dos idosos, princi-
palmente, de ver que está todo mundo se es-
forçando para ajudá-los. Tem alguns já com
bastante idade, bem debilitados e mostram
o respeito deles com a gente”, conta.

Patrícia lembra, especialmente, de um ido-
so de 95 anos, que passou um mês conven-
cendo a família, que é contra a vacinação, de
que precisava se imunizar. “Todo mundo fi-
cou mexido aqui, porque estavam tirando o
direito dele só por ter muita idade, mas total-
mente lúcido”, argumenta.

RESPONSABILIDADE
“Quando eu vejo uma fila de carros imensa dessas, que a gente tema responsabilidade de acabar
com ela,de imunizar e levar esperança para essas pessoas, sinto uma gratidãomuito grande.
Mesmo a gente passando por eles rapidinho, sempre temumou outro quemarca.Nomeu caso,
foi uma senhora que teve de ser imunizada lá fora,porque ela usava umbalão de oxigênio.No
momento da correria, eu fiqueimuito angustiada,porque não sabia a situação de como ela
estaria dentro do carro. Fiquei comumpouco demedo e receio,mas corremos lá e a imunizamos,
foi tudo bem.Depois da vacinação,a senhora chorou bastante e ficou emocionada. Issome
marcoumuito,de poder contribuir para a felicidade dela.Eu chorei, aqui, a gente chora todo dia.”

SâmeaMaria da Silva, 28 anos, estudante de enfermagem da Unieuro de Águas Claras

PROTEÇÃO
“O que mais me emocionou foi quando eu apliquei a primeira dose da vacina na minha
mãe, que, agora, tem 81 anos. Ela tomou logo nas primeiras doses, já estava no segundo dia
de imunização, e ficou bem ansiosa. Eu tomei no primeiro dia, e a minha mãe tomou no
seguinte, que já estava aberto para a população. Eu fiquei muito emocionada, porque dá
uma sensação de alívio, é como se eu estivesse injetando na minha mãe uma proteção. Nós
duas nos emocionamos juntas.”

Andreia Rodrigues, 45 anos, enfermeira do
Centro de Saúde nº 2 do Guará

ESPERANÇA
“No início da vacinação, aqui, no Guará, veio uma família que demonstravamuita
felicidade.Quando umdos idosos se vacinaram, eles filmaram, tiraram fotos e cantamos
parabéns para ele. Foimuito emocionante, eu enchi osmeus olhos de água e falei: ‘que coisa
mais linda!’. A expectativa deles esperarem a vacina é uma esperança. Eu acheimuito
bonito.Outro, foi um idoso que elogiou a organização do posto e perguntou quantos
trabalhavamaqui. Logo depois, ele trouxe lanche pra todomundo parabenizando a gente
e agradeceu pelo tratamento que recebeu. É gratificante você estar trabalhando na saúde,
cuidando das pessoas, orientando e ajudando até os seus familiares”.

Elizete de SousaMorais, 48 anos, técnica de enfermagem, Centro de Saúde nº 2 do Guará

LEMBRANÇA
“Eu estounoposto de vacinação daUnieuro há 15 dias e está sendomuito gratificante realizar o
sonho demuitas pessoas,aindamais vivendo emumapandemia.Eu, inclusive,perdi aminha
avó para essa doença.Todomundo está sonhando em receber essa vacina e logo logo todos vão ser
vacinados.Quando eu entrei aqui, teve um senhor que olhoupramimedisse: ‘Que as suasmãos
sejamabençoadas porDeus’.Acabou caindouma lágrimadele, e eununca voume esquecer disso,
porque eu lembrei na hora daminha avó, foi ummomentomarcante.Ela tinha 76 anos,pegou a
covid-19, chegou a ser curada,mas,dentro dohospital,pegouuma infecção e veio a óbito.Devido
a todas as comorbidades que ela tinha, como cardiopatia e diabetes,uma coisa levou a outra.”

Médlem Josseane Campos, 29 anos, estudante de enfermagem da Unieuro de Águas Claras

MÃOSDADAS
“Essa vacinação, paramim, está sendo uma realização, porque a gente vê que está
ajudando a população a ficarmais forte e imunizada para lutar contra esse vírus horrível.
Não temosmuita ideia do que ele faz. Eu venho trabalhar na campanha de imunização
todos os dias, eu grito, faço festa com todomundo, fico arrepiada e choro.Uma história que
me comoveu foi de um senhor que estava fazendo aniversário, cantamos parabéns. Ele
chorava de lá, e a gente, de cá.Outro caso, foi de uma senhorinha que ofegava, e eu tive que
segurar amão dela na fila até chegar a hora da vacinação.”

Sâmela Souza, 46 anos, enfermeira do Hospital Regional da Asa Norte (Hran) e
coordenadora do posto de drive-thru do Parque da Cidade

Ed Alves/CB/D.A Press
Ed Alves/CB/D.A Press

Larissa Passos/CB/D.A Press

Larissa Passos/CB/D.A Press

Larissa Passos/CB/D.A Press
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BRASILEIRÃO FEMININO
Representantes do DF na Série A1, Minas Brasília e Real Brasília
entraram em campo, ontem, pela quinta rodada da competição.
O Minas foi batido pelo Cruzeiro, por 3 x 1, no Defelê, na Vila
Planalto. A equipe da casa está na zona de rebaixamento, em
14º lugar, com dois pontos. O Real teve mais sorte e bateu o São
José, por 1 x 0, no Estádio Martins Pereira, no interior paulista.
O time do DF ocupa a sexta posição, com 10 pontos. O
Corinthians lidera, com 12, seguido pelo Santos, com 11.
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CORREIOBRAZILIENSE

www.df.superesportes.com.br - Subeditor:Marcos Paulo Lima E-mail: esportes.df@dabr.com.br Telefone: (61) 3214-1176

Vantagem pprreesseerrvvaaddaa

CARIOCA Com reservas, Fluminense joga bem, empata com a Portuguesa emantém condição confortável
por classificação à decisão do campeonato estadual. Avassalador, Flamengo deve confirmar a outra vaga

Pedro, arrasador

Reserva de luxo do artilheiro
Gabriel Barbosa, o atacante
Pedro continua mostrando em
campo ter faro de gols. No
sábado, no Estádio Raulino de
Oliveira, em Volta Redonda, ele
escreveu mais uma página na
carreira ao marcar os três gols,
que deram a vitória do
Flamengo sobre o Volta
Redonda, por 3 x 0, pelo jogo de
ida das semifinais do
Campeonato Carioca. “Mérito
total para a equipe. Nosso
elenco é de alto nível”, apontou
o artilheiro de 23 anos, que ao
final do jogo pegou a bola para
guardar como recordação.
Amanhã, Gerson desfalca o
Flamengo no duelo contra a
LDU, no Equador, pela terceira
rodada da fase de grupos da
Copa Libertadores. O
meio-campista tem uma lesão
leve, mas não poderá estar à
disposição.

CANDANGÃO

Brasiliense iguala recorde histórico
MINEIRO

CruzeiroperdeparaoAmérica-MG

Titulares do tricolor dasLaranjeiras forampoupadosparaoduelo contra o colombiano JuniorBarranquilla, naquinta-feira, pelaCopaLibertadores

O
Fluminense jogará por
um empate contra a Por-
tuguesa, daqui a uma se-
mana, para avançar à de-

cisão do Campeonato Carioca. O
time reserva utilizado pelo técni-
co Roger Machado jogou bem e
buscou a igualdade no estádio
Luso-Brasileiro, no Rio de Janei-
ro, ontem, por 1 x 1, mantendo a
vantagemno confronto. A revan-
che pelos 3 x 0 na fase anterior
nãoveio,masoresultadofoibom,
pois os titulares foram preserva-
dos para aCopa Libertadores.
De olho em mais uma dura

partida na Colômbia, pela Liber-
tadores, desta vez emBarranqui-
lla, contra o Junior, o técnico Ro-
gerMachado desistiu da ideia de
usar um timemisto e optoupelos
reservas no Luso-Brasileiro. Ape-
nas o goleiro Marcos Felipe co-
meçou a partida. Fred, Nenê, Ca-
legari e Nino nem foram relacio-
nados para a semifinal.
O jogo começou em alta velo-

cidade no Luso-Brasileiro. Logo
aos cincominutos, bela trama e
Neguete salvou a cabeçada forte
de Paulo Henrique Ganso. A res-
posta veio imediatamente, desta
vez com o zagueiro Manoel evi-
tando o primeiro gol do jogo em
chute deChay.
Curiosamente, os dois jogado-

res envolvidos nas primeiras
chances de cada lado aparece-
riam no lance do gol da Portu-
guesa. Após cruzamento, a bola
bateu no braço domeia e oVAR
foi acionado. Após quatrominu-
tos de verificação, o pênalti aca-

bou anotado e o atacante cobrou
comperfeição, sem chances para
Marcos Felipe.
Até então invicta contra os

grandesdoRiode Janeiro, comvi-
tórias sobreVasco e Fluminense,
além de empates com Flamengo
e Botafogo, a atrevida Portuguesa
mais uma vez estava aprontando,
em umprimeiro tempo de gran-

des oportunidades.
Abel Hernández perdeu gols

incríveis, assim comoPauloHen-
rique Ganso. O meia parou em
Neguete e ainda teve um gol evi-
tado porWatson, em cima da li-
nha. Marcos Felipe também tra-
balhoubemna atraente etapa.
As equipes mantiveram esca-

lação epostura após o retornodo

vestiário. A Portuguesa, emme-
nos de 10 minutos, chegou três
vezes. Chay, egoísta, não serviu
um companheiro e o time per-
deu gol claro. Pelo Fluminense, o
cobrado Cazares enfim deu as
caras, comchute raspando e cru-
zamento na cabeça de Paulo
Henrique Ganso que bateu na
mão de Diego Guerra em novo

lance deVAR e pênalti anotado,
agoramais rapidamente.Mesmo
com dois habilidosos meias,
quem assumiu a cobrança foi
AbelHernández.Ouruguaiodes-
locou o goleiro para anotar.
Com o passar do tempo, os ti-

mes viram os escalados cansa-
remeoptarampor inúmerasmu-
danças, o que fez o ímpeto ofen-

sivo diminuir. A partida ficou
mais equilibrada e sem novos
gols, apesar de defesas de Mar-
cos Felipe e Neguete nos acrésci-
mos. O Fluminense apostará em
novo empate, agora em casa, en-
quanto que a Portuguesa acredi-
ta que pode repetir a vitória da
primeira fase noMaracanã para
se garantir na decisão.

OBrasiliense igualouumamar-
ca histórica noCampeonatoCan-
dango. A vitória sobre o Luziânia,
ontem,por2x1,noEstádioNacio-
nalManéGarrincha, foi a 12ª se-
guida do clube amarelo na edição
2021do torneio local. A sequência
repeteo feitodoBrasíliana tempo-
radade1977.Naépoca,oColorado
também ficoupelomesmoperío-
docom100%deaproveitamento.
O novo triunfo do Jacaré, po-

rém, foi suado. Empartida equi-
librada, o Luziânia deu trabalho
para o time amarelo. O Brasi-
liense saiu na frente, aos 29 mi-
nutos doprimeiro tempo, quan-

Tobinha vibra comgol que deu a
12ª vitória seguida ao Jacaré

Com gols de Alê e Ademir em
um intervalo de quatrominutos,
o América-MG virou para cima
do Cruzeiro por 2 x 1, em pleno
Estádio do Mineirão, em Belo
Horizonte, e aumentou a vanta-
gem, ontem, nas semifinais do
CampeonatoMineiro.Oatacante
Rafael Sóbis havia aberto omar-
cador para o time celeste.
Na volta, no próximo domin-

go, às 16h, no Estádio Indepen-
dência, também na capital mi-
neira, o América-MG, por terme-
lhor campanha, poderá até per-
der por um gol de diferença. O ti-
me do técnico Felipe Conceição
terá de vencer por dois ou mais

gols. Essa foi a quarta derrota do
treinador pelo Cruzeiro. Ele ain-
da tem sete vitórias e três empa-
tes em14 jogos.
No sábado, o Atlético-MG

derrotou o Tombense, por 3 x 0,
no Estádio Independência, em
Belo Horizonte, pelo primeiro
jogo da semifinal. Líder da clas-
sificação geral na primeira fase,
a equipe da capital construiu
boa parte do resultado nos pri-
meiros20minutosde jogo, apro-
veitando um adversário acuado
e sem grandes armas para sur-
preender. O segundo confron-
to está marcado para o próxi-
mo sábado, no Mineirão.

FÓRMULA 1

Dominante, Lewis Hamilton volta a triunfar no GP de Portugal
Lewis Hamilton superou a

própria oscilação, os rivais e vol-
tou a triunfar no GP de Portugal.
Ontem, em uma prova desgas-
tante fisicamente, o heptacam-
peão chegou a cair para terceiro,
mas se recuperou, ultrapassou
os adversários e cruzou a linha
de chegada em primeiro, em
Portimão. Max Verstappen ter-
minou em segundo e Valtteri
Bottas, que largou na pole,
completou o pódio.
Com o resultado em Porti-

mão, Hamilton conquistou a
97ª vitória na Fórmula 1, a se-
gunda na temporada de 2021 e
ampliou a vantagem na lide-
rança do Mundial de Pilotos.
Agora, soma 69 pontos contra
61 de Verstappen, o segundo

colocado, à frente do jovem
britânico Lando Norris, o ter-
ceiro, com 37.
Para vencer no Autódromo In-

ternacional do Algarve pela se-
gunda vez consecutiva, o britâni-
co daMercedes contou com po-
der de reação, concentração e o
habitual talento. Ele foi ultrapas-
sado por Verstappen na sétima
volta, após a relargada, mas reto-
mou o segundo posto ao dar o
trocono 11º giro.
Depois, ultrapassou Bottas

na primeira curva da 20ª volta
para assumir a liderança. O he-
xacampeão deixou a liderança
para Pérez ao fazer a primeira
parada na 38ª volta, mas recu-
perou a posição pouco tempo
depois e de lá não saiumais.

GAÚCHO

Inter decepciona; Grêmio vence
O Internacional não esteve

em um dia inspirado, ontem, e
acabou saindo atrás do Juventu-
de por uma vaga na final do
Campeonato Gaúcho. O clube
alviverde de Caxias do Sul (RS)
ganhou por 1 x 0, no Estádio
Montanha dos Vinhedos, em
Bento Gonçalves (RS), na pri-
meira partida da semifinal.
Os dois times voltam a se en-

frentar no próximo sábado, às
19h, no estádio Beira-Rio, em
Porto Alegre. O Juventude tem a
vantagem do empate, enquan-
to o Internacional precisa ga-
nhar por dois oumais gols, pois
a vitória simples leva a decisão
para os pênaltis.
No outro duelo, o Grêmio se

mostrou um time ainda sem

padrão, com a presença do téc-
nico Tiago Nunes pela terceira
vez no banco de reservas em
substituição a Renato Gaúcho.
Mas, em campo, quem conti-
nua decisivo para o time é o
atacante Diego Souza. Ele mar-
cou os dois gols na vitória por
2 x 1 em cima do Caxias, no Es-
tádio Centenário.
Agora, o Grêmio, atual cam-

peão gaúcho, tem a vantagem
do empate na partida de volta
da semifinal diante do Caxias,
vice em 2020, no jogo de volta
que vai acontecer no próximo
domingo, na Arena do Grêmio,
em Porto Alegre. Caso o Caxias
vença por um gol de diferença,
a vaga vai ser definida na co-
brança de pênaltis.LewisHamilton: “Foiumacorridamuitodura, fisicamenteementalmente”

CCLLAASSSSIIFFIICCAAÇÇÃÃOO PPGG JJGG VVII SSGG
1. Brasiliense 9 3 3 6
2. Ceilândia 4 3 1 -1
3. Gama 3 3 1 -3
4. Luziânia 1 3 0 -2

3ª fase
ssáábbaaddoo
Gama 0 x 1 Ceilândia

OOnntteemm
Brasiliense 2 x 1 Luziânia

3
ª
ro
d
a
d
a

Os goianos igualaram aos 38.
Goduxo levantou na área e Ro-
mário desviou sem chances pa-
ra Edmar Sucuri.
Na etapa final, o jogo seguiu

pegado. Levementemelhor, oLu-
ziânia chegoua reclamardois pê-
naltis, ambos não assinalados
pela arbitragem. Quem encon-
trou as redes, porém, foi o Brasi-
liense. Em bela jogada pela direi-
ta, Tobinha driblou amarcação e
deu a vitória ao Jacaré: 2 x 1. Na
quarta-feira, osdois times voltam
a se enfrentar e abrem o segundo
turno doquadrangular semifinal,
às 15h30, no Serra do Lago.

do Zé Love desviou escanteio
cobrado por Peninha. Foi o 10º
gol do artilheiro do Candangão.

Mailson Santana/Fluminense FC

Jéssika Lineker/Distrito do Esporte

Gabriel Bouys/AFP
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>>HORÓSCOPO

DDaattaa eesstteellaarr:: Mercúrio ingressa

em Gêmeos, Sol e Saturno em

quadratura; Lua quarto

minguante em Aquário. Se queres

te autoconhecer, precisas ser

cientista de tua própria alma, te

observando, fazendo anotações e

sendo imparcial nos julgamentos

que faças a respeito de ti e de tua

atuação. Se puxas a sardinha

para teu lado, justificando teus

erros e argumentando sobre teus

equívocos, então apenas finges

que trilhas o caminho do

autoconhecimento, mas, na

prática, te acomodas em tua

ignorância. Te parecem duras

estas palavras? Mais duro ainda é

o resultado de encobrir a

ignorância com sabedoria

superficial, porque essa atitude

normaliza os equívocos e torna

mais difícil ainda melhorar esse

mundo que, de acordo com tuas

palavras, desejas mudar. Evoluir é

um processo iniciático, precisas

demonstrar tua fibra sendo

implacável com tua ignorância.

ÁRIES
21/03 a 20/04

Dentro do possível, procure
negociar à exaustão tudo que
estiver ao seu alcance. Quando isso
não seja possível, procure deixar de
lado até chegar um momento
melhor, em que a negociação se
torne pertinente. Em frente.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Você pode receber ajuda, mas se você
a pedir e ainda se a buscar nos
canais adequados. Para isso, você
terá de superar o velho
comportamento de autossuficiência
que, nestemomento, só
atrapalharia. Só isso.

LEÃO
22/07 a 22/08

Honre sua palavra, mas peça a
contrapartida também, porque
relacionamentos precisam ser
pautados pela reciprocidade. Mas,
entenda, esta dinâmica não pode se
basear em conflitos e reclamações.
Isso só complica.

TOURO
21/04 a 20/05

Você concentrou as decisões em
você e agora colhe o resultado
disso, portanto, o melhor a fazer é
agir de acordo com a necessidade,
sem queixas, sem lamentos, apenas
fazendo o possível para superar a
situação.

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Para você fazer o que deseja teria de
deixar de lado algumas questões que
estão em bom andamento, e que
ainda requeremmuita atenção de
sua parte. Agora você precisa decidir
entre fazer o necessário ou
o que deseja.

VIRGEM
23/08 a 22/09

Enquanto as ideias maravilhosas
seduzirem e tirarem seu foco do
que de imediato precisaria ser feito,
você terá dificuldade de encontrar
paz em seu coração para discernir
entre as ilusões e as visões
reais do futuro.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

O cenário se tornou tão complicado
que não há ninguém que possa
ajudar você, nem sequer com
esclarecimento. Nestas linhas você
encontrará algumas diretrizes, mas
continuará a sós no campo de
batalha, tendo de decidir.

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

É de pouco valor ficar se
recriminando por erros que tenha
cometido no passado, porque ainda
que tenha de pagar caro por isso,
pelomenos as coisas surgem para
ficarem evidentes, e você se livrar
delas. Em frente.

LIBRA
23/09 a 22/10

Aquilo que desmorona não é produto
de erros que você tenha cometido,
tudo acontece nummundo que está
de ponta-cabeça hámuitomais
tempo do que a pandemia, tendo
essa apenas acelerado o processo de
desmoronamento.

CÂNCER
21/06 a 21/07

Tomedistância dos desentendimentos,
mesmoque você faça parte desses.
Procure não colocar lenha na
fogueira, nem tampouco fingir
neutralidade, só procure não intervir
nos acontecimentos para definir
qualquer coisa.

PEIXES
20/02 a 20/03

Melhor enfrentar logo tudo que se
apresentar, ainda que desagrade sua
alma, porque deixar para depois só
resultaria em aumentar o tamanho
da encrenca. Não é hora de suavizar
com clichês, é hora de domar
o touro a unha.

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

Ainda há assuntos que se alastram
hámuito tempo sem solução e que,
como agora, surgem e provocam
distúrbios. Procure tratar tudo de
uma forma impessoal, para evitar
mobilizar sentimentos que não
ajudariam emnada.

POROSCARQUIROGA

>> CRUZADAS
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» FERNANDA GOUVEIA*

O
Dia do Sertanejo, comemorado hoje, ho-
menageia a tradição da música sertaneja
e as características desse gênero que al-
cançou as grandes cidades. O sertanejo

tem origem na moda de viola, típica do Brasil ru-
ral por volta da década de 1920, quando a música
era genuinamente caipira e levava conhecimen-
to ao público sobre as histórias do sertão. Um dos
expoentes da moda de viola era Tonico & Tinoco,
considerada uma das duplas mais importantes
da história da música brasileira.

A partir de então, com o surgimento de novas
influências e da urbanização do país, os músicos
sertanejos tiveram de se adaptar para priorizar as
preferências do público apaixonado pelo ritmo.
Foi quando a dupla Milionário & José Rico incor-
porou elementos da tradição mexicana aos violi-
nos e trompetes nas canções. Assim, as duplas
sertanejas começaram a ganhar destaque pelo
sucesso das emissoras de rádio na década de 1980
e, depois, com as emissoras de tevê, que contri-
buíram para que o sertanejo se tornasse parte do
gosto popular dos brasileiros.

O surgimento do sertanejo universitário in-
centivou os mais jovens a se aproximarem do
gênero, por meio de batidas mais fortes e um
ritmo animado. Artistas como César Menotti
& Fabiano, João Bosco & Vinícius, Jorge &
Mateus, Michel Teló e Luan Santana ganha-
ram destaque não só no Brasil, como em
vários outros países. O estilo representa
um marco para o sertanejo se firmar co-
mo um gênero musical que conquista
diferentes públicos. Além disso, as
transformações da música sertaneja
são constantes e, a cada ano, o ser-
tanejo apresenta uma novidade de
mistura de ritmos, como o funk, a
eletrônica, o bolero, entre outros.

Osertanejofazpartedogostopopular
brasilienseeBrasíliaaindahojeépalcopa-
ra diversos artistas construírem as carrei-
ras. O Correio entrevistou perso-
nalidadessertanejasque,
de alguma forma,
trazem a capital na
trajetória.

*Estagiária
sob a super-
visão de José
Carlos Vieira
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BELLUCO
O cantor Belluco, que antes fazia parte da dupla
Bonni & Belluco, está há dois anos e meio na

carreira solo. O artista relata quemesmo admirando
diversos músicos sertanejos atuais, ele se encontra
realmente no estilo modão. “Eu sou um cara que
cantamúsica romântica, nãome adapteimuito a es-
samodernidade damúsica com letras de duplo sen-
tido. Então,memantive nesse segmento, dando con-
tinuidade ao que ZezéDi Camargo&Luciano eMilio-
nário&ZéRico fizeram”, explica Belluco. O brasilien-
se destaca que, com a pandemia, ele decidiu fazer li-
ves semanalmente para divulgar o seu trabalho e
acabou conquistando muitos seguidores nacional-
mente. Chamadas de Bloco admiração, as lives ho-
menageiam artistas da música sertaneja que Bellu-
co admira. “As lives semanais me colocaram em as-
censão no Brasil. Comecei emmarço de 2020 e aca-
bou chamando a atenção de artistas que eu home-
nageava, assim os seguidores deles também passa-
ram a me reconhecer”. Atualmente, Belluco conti-
nua com as lives semanais todas as terças-feiras em
seu canal de YouTube, às 20h, e está preparando um
novo DVD chamadoModão na veia para apresentar
o seu lado compositor ao novo público.

ALISSON&ARIEL
Os irmãos Alisson e Ariel, nascidos em Brasília,
começaram a carreira com 12 e 14 anos, res-

pectivamente. Como o pai tinha um bar commúsi-
ca ao vivo, em Ceilândia, e trabalhava com outros
músicos sertanejos, a dupla teve contato com o gê-
nero musical desde cedo. “A gente fazia ummix de
repertório, misturavamodão commúsicas da atua-
lidade e as pessoas começaram a gostar da gente,
porque, na época, não se fazia muito essa mistura”,
explica Ariel. A dupla acredita na diversidade sono-
ra do sertanejo e se apoia cada vez mais em plata-
formas digitais, principalmente com a pandemia.
“Começamos a nossa carreira em 2007, quando a
dupla Jorge & Mateus começava a estourar, então
ainda haviamuita ligação com o sertanejo raiz. Ho-
je em dia, o sertanejo capta um pouco de todos os
estilos, como os da Bahia, o piseiro do Nordeste e
tem até o ‘trapnejo’ agora, que representa amistura
do trap com o sertanejo”, conta Alisson. No mo-
mento, os artistas estão em Goiânia preparando o
primeiro DVD da carreira com o produtor Blener
Maycon, que trabalhou com nomes como Cristiano
Araújo e Nayara Azevedo.

JUANMARCUS&VINICIUS
A dupla nasceu em São Sebastião e ganhou
destaque com composições gravadas por artis-

tas como Simone& Simaria, MaríliaMendonça e Zé
Neto & Cristiano. Desde 2015, Juan Marcus e Vini-
cius moram em Goiânia, com o objetivo de alavan-
car a carreira nacionalmente e veem a capital do
país como uma influência de mistura de ritmos
musicais. “Em Brasília, é muito misturado, muito
mais do que em outros lugares. Acho que isso é por
ser uma cidademuito nova, ter gente de todo lugar.
Isso trouxe muitos gêneros musicais no nosso re-
pertório”, relata Vinicius. A dupla lançou o álbum
Volta marcada ano passado e se destacou com a
canção de mesmo título, que contou com a partici-
pação de Lauana Prado. Os cantores pretendem
lançar um novo EP este mês.

CLEBER&CAUAN
Cleber e Cauan se conheceram quando eram
crianças na cidade onde nasceram, Ceres, no

interior de Goiás. De 2009 a 2012 os artistas mar-
caram presença em Brasília e cantaram nas noites
e em grandes festas brasilienses. “Esses shows nos
deram uma base muito grande para sair e traba-
lhar nacionalmente, além de ter nos dado um
grande número de fãs, que temos até hoje. Isso
aumenta mais a nossa ligação com Brasília”, con-
ta Cleber. Além disso, com 11 anos de carreira, os
artistas avaliam que o cenário da música serta-
neja mudou muito ao longo dos anos. “O sertane-
jo está sempre se reinventando, de lá para cá mu-
dou muita coisa e estamos sempre buscando não
ficar para trás. Acho que estamos sempre bus-
cando inovação”, destaca Cauan. A dupla anuncia
que em breve lançará o novo álbum Cleber &
Cauan no Rio Quente.

LARISSANOGUEIRA
Uma das representantes das artistas de serta-
nejo em Brasília, Larissa Nogueira nasceu na
capital e toca violão desde os 5 anos. Apaixo-
nada por música, a cantora, que tem como
principais referências artistas como Zezé Di
Camargo & Luciano e Marília Mendonça,
acredita que o sertanejo mudou muito, mas
não perdeu as raízes. “No início da minha
carreira, ainda era a época do ‘modão raiz’,
com músicas mais românticas e até histó-
rias contadas no ritmo sertanejo.Hoje,
após a entrada do sertanejo universitário,
o ritmo e as letras mudaram bastante,
mas, o mais interessante é que as caracte-
rísticas antigas permanecem. Então, sem
perceber, eu também fui mudando muito o
estilo dos shows e das letras que escrevo”,

conta Larissa. Além disso, a cantora destaca a
importância dos outros ritmos musicais para a
carreira. “Nosso quadradinho sem dúvidas tem a
preferência pelo sertanejo, mas tento levar todos
os estilos para os meus shows, até porque eu amo
pop, MPB, reggae, rap e pagode. Optei por um re-
pertório mais eclético”, declara.
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Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

QUITINETES

2 QUARTOS

708 Ótima localização
2wc vista livre 56m
c9422 99924-9595

GUARÁ

2 QUARTOS

QI 31 PRECISA Quadra
nobre 1vaga andar alto
arma 51m cj 9422 9924-
9595

NOROESTE

3 QUARTOS

AMS VENDE
SQNW 310 3 qts, 2 suí-
tes, 99m2, canto, 2 vgs
F:99338-2014 c10881

4 OU MAIS QUARTOS

AMS VENDE
SQNW108 212m2, 4 suí-
tes, reformado, 3 vagas
F:99338-2014 c10881

1.2 NOROESTE

AMS VENDE
SQNW 110 Exclusiva
Cob.4 suítes, 400m2can-
to, 5 vagas, Vista Park, -
F:99338-2014 c10881

AMS VENDE
SQNW 110 4 suítes, vis-
ta park, 201m2, 3 vagas
F:99338-2014 c10881

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

QS 411 PRECISA Exce-
lente cobertura duplex
com varanda aberta
94m cj9422 9924-9595

SUDOESTE

QUITINETES

105 SQSW 36m2, can-
to, garagem, lavaderia,
ao lado do shopping.
Tel: 99982-4350 c/3573

TAGUATINGA

QUITINETES

3 QUARTOS

CSB 05 3qts, sala, 2wc,
coz, área de serviço, Va-
randa, Sem Garagem, a
Reformar. Quitado.
R$295mil. 99238-8774

1.3 CASAS

JARDIM BOTÂNICO

4 OU MAIS QUARTOS

COND JARDIM DO LA-
GODesocupadaexcelen-
te condomínio 2stes e 2
semi 524m c9422
99924-9595

1.3 LAGO SUL

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

AMS VENDE
SMDB 24 4 sts, 500m2,
cond. ecológico - Vista
p/ natureza R$ 3,8Mi
T:99338-2014 c10881

LUZIÂNIA

3 QUARTOS

CIDADEOSFAYA/Luziâ-
nia Exc casa 3qts lt
360m2 R$ 85 mil Aceito
carro (61) 99901-0712

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

SCN QD 01 Ed América
Office Tower vendo ou
alugo 2 salas juntas c/ 2
garagens..Estudopermu-
ta por Ap no CA Lago
Norte Tratar fone:
99985-7091 c/ Libaino

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ÁGUAS CLARAS

VENDO LOTE 300m2

R$120mil Arniqueiras.
Ac.carro 62 99497-0766

LAGO NORTE

GRANJA DO TORTO
Vdo lote de esquina R$
440mil Ac. proposta
99971-0312 c6313

1.5 RIACHO FUNDO

RIACHO FUNDO

VENDO URGENTE!!!
EXCELENTE CHÁCARA/

ÁREA BR 060-DF
RESIDENCIAL/COMER-
CIAL / Logística / gal-
pão, 60.000 m2, 90% pla-
na, 300 m de frente pra
pistaR$1.200.000,00.Pa-
gamento à vista! 99381-
7130 creci11588

TAGUATINGA

QNG01PRECISAExce-
lente localização Hélio
Prates 340m lote misto
cj9422 9924-9595
QNG01PRECISAExce-
lente localização Hélio
Prates 340m lote misto
cj9422 9924-9595

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

LUZIÂNIA GO Vdo uma
fonte de àgua mineral c/
a lavra pré-montada c/
10alq, ao lado do asfal-
to. Tr: (61) 99295-5866

FAZENDA DE ENGORDA
PLANALT INA-GO
794 HA, um Show,
75kmdeBrasília. Total-
mente formada, 32 divi-
sões de pasto, curral
na sede com balança,
brete, embarcador. Re-
sidência principal de lu-
xo de frente para um la-
go com caramanchão.
Uma verdadeira jóia
(61) 99981-1128 Zap

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA - GO 02 hec-
tares c/córrego, plano,
energia, internet,próx.as-
falto. R$95.000,00 à vis-
ta. Tratar c/proprietário:
(62) 99806-3490/ (62)
98406-5441/ (62) 98233-
1836

AMS VENDE
COCALZINHO - GO Fa-
zenda, 125halq, 90% for-
mada, rica em água,
dist. 65km do DF
F:99338-2014 c10881
ALEXÂNIA - GO 02 hec-
tares c/córrego, plano,
energia, internet,próx.as-
falto. R$95.000,00 à vis-
ta. Tratar c/proprietário:
(62) 99806-3490/ (62)
98406-5441/ (62) 98233-
1836

1.7 CONSÓRCIO

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS

COMPRO,CARTACON-
TEMPLADA ou não. Tr:
995528132 Whats.

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, Compramos
seu consórcio contem-
plado ou não. 61-
3041-3800/61-98406-
1067. visite o site:
w w w . q u e r o
contempladodf.com.br

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, Compramos
seu consórcio contem-
plado ou não. 61-
3041-3800/61-98406-
1067. visite o site:
w w w . q u e r o
contempladodf.com.br

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

LAGO NORTE

1 QUARTO

CA 09 Vendo ou alugo
sala, qto, 57m2, Fino aca-
bamento, Decorado, Ga-
ragem, Lazer completo.
Tr: (27) 99901-7047/
(27)99901-5010

SUDOESTE

1 QUARTO

RUA DO PÃO DE AÇÚCAR
QD 05 1qto semimobilia-
do reform 98592-4771

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, Compramos
seu consórcio contem-
plado ou não. 61-
3041-3800/61-98406-
1067. visite o site:
w w w . q u e r o
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

JÓIAS E RELÓGIOS

COMPRO OURO !!!! pa-
go à vista !!! $$$$. Con-
tratar tratar: (61) 99947-
1532

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ANTISTRESS AS
PROFISSIONAIS Ane
Elen e Livia 3347-
5464 98188-4145

4.3 MASSAGEM TERAPÊUTICA

RELAXANTESENSORI-
AL renove saúde, equilí-
brio e energia. Promo-
ção 99,90. 998911943

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

DIGITAÇÃO

TCC (PROMOÇÃO)
ASSESSORIACOMPLE-
TA de todas as áreas e
níveis acadêmicos ,sem
plagio!!! Garanto nota
10,professoraespecialis-
taemmetodologiacientífi-
ca! Tenho testemunhos
positivosdealunospor to-
do o Brasil! Chame no
zap por favor 61
991498430

LIMPEZA

LAVAGEME IMPERME-
ABILIZAÇÃO Sofá 61-
985236283
LAVAGEME IMPERME-
ABILIZAÇÃO Sofá 61-
985236283

OUTROS PROFISSIONAIS

DESPACHANTEDOCU-
M E N T A R I S T A
Salvador-BA. Tratar: (71)
9 1 7 8 - 4 5 0 0 7 1 -
991784500
MUDANÇAS E FRETE
Local e interestadual.
Contato (61) 99963-
7111

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº1c/filmagens,flagran-
te. Sigilo e discrição
998106976/ 32086310
Gps/Monitoramento
24horas!

4.6 TELEVISÃO

4.6 SOM E IMAGEM

TELEVISÃO

ASSINATURA DE TV
mais de 400 canais,
40000 Conteúdos para
Tv Box R$35 www.
canaisiptv.net (61)99592-
4616
TV BOX 128 GB 8 GB
RamCom 40000 conteú-
dos 30 Dias (63) 99981-
4456
LISTA DE CANAIS pa-
ra Tv Box R$ 25,00 /
Mês. Entre em contato
Whatsapp (63) 99981-
4456 ou (63)99981-
4456
GANHE DINHEIRO Re-
vendendo IPTV. Interes-
sados Whatsapp (63)
99981-4456
ASSINATURA DE TV
mais de 400 canais,
40000 Conteúdos para
Tv Box R$35 www.
canaisiptv.net (61)99592-
4616
LISTA DE CANAIS pa-
ra Tv Box R$ 25,00 /
Mês. Entre em contato
Whatsapp (63) 99981-
4456 ou (63)99981-
4456

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

PRODUTOS E
SERVIÇOS

TOSADOR/BANHISTA
Pet (61) 99607-3779

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

LEILÃO DE ARTES Ca-
sa Amarela Brasilia-DF
(61) 99905-3050
LEILÃO DE ARTES Ca-
sa Amarela Brasilia-DF
(61) 99905-3050
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AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 23/2021

OBJETO: Prestação de serviços continuados nas áreas de limpeza
e conservação nos Edifício Principal, Anexo I e Unidades Avançadas
da Câmara dos Deputados, pelo período de doze meses, com
fornecimento de materiais e equipamentos e prestação de serviços,
sob demanda, de desinsetização e desratização.DATA DAABERTURA: 13/05/2021, às 10h.EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I - fone (61)
3216-4906; bem como nos endereços eletrônicos: www.camara.leg.br
e www.comprasnet.gov.br.

DANIEL DE SOUZAANDRADEPregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

4.7 DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

4.7 DIVERSOS

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

MÚSICA, ARTE E CUL-
TURA Errata: edital-
Casa Amarela leilões-
leilão dias 13, 14 e 15/
04/21 61-999053050

MÚSICA, ARTE E CUL-
TURA Errata: edital-
Casa Amarela leilões-
leilão dias 13, 14 e 15/
04/21 61-999053050

4.7 DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

MÚSICA, ARTE E CUL-
TURA Errata: edital-
Casa Amarela leilões-
leilão dias 13, 14 e 15/
04/21 61-999053050

MÓVEIS
E ESTOFADOS

SOFÁ NA EMBALA-
GEM Entrar em contato
(61) 99998-0301

SOFÁ NA EMBALA-
GEM Entrar em contato
(61) 99998-0301

SOFÁ NA EMBALA-
GEM Entrar em contato
(61) 99998-0301

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

EMPRESAENERGIASo-
lar -comestoque. Interes-
sados tratar: (62) 99103-
6900

5.1 SERVIÇOS E
PRODUTOS

SERVIÇOS E PRODUTOS

RODA D ÁGUA e Cata-
vento tudo que você pre-
cisa para bombear água
62-994827308

TRABALHADOR RU-
RAL / Caseiro. Contato
pelo telefone (61) 99661-
4068

TRABALHADOR RU-
RAL / Caseiro. Contato
pelo telefone (61) 99661-
4068

RODA D ÁGUA e Cata-
vento tudo que você pre-
cisa para bombear água
62-994827308

5.2 CONVOCAÇÕES

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

A EMPRESA EMBAPPLAST
TRANSPORTES

RODOVIARIOS EIRELI
SOLICITAOCOMPARE-
CIMENTO da funcioná-
ria: Laise Dias da Sil-
va, em razão da ausên-
cia injustificada e conti-
nua ao seu serviço des-
de 16/03/2021, sem
apresentarqualquerjus-
tificativa, a EMBA-
PLAST TRANSPOR-
TES RODOVIARIOS
EIRELI., seu emprega-
dor, nos termos do dis-
positivo 482, letra I, da
CLT, consigna o prazo
de 24 horas úteis para
comparecer imediata-
mente ao seu local de
trabalho para reiniciar
suas funções ou justifi-
car, devidamente no
prazo estabelecido, o
motivo que impede o
seunãocomparecimen-
to a partir da data des-
sa publicação. O local
para sua apresentação
é Quadra SMC, Qua-
dra 02, Lotes 11 e 13
Bairro: Setor de Materi-
ais de Construção Cei-
lândia Norte, Ceilân-
dia, Brasília DF, CEP:
72265-705. Duvidas en-
trar em contato com o
número 61 3346- 0613
- Falar com a Beatriz

5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

CASA DA CARIDADE
Amarraçãoinfalívelgaran-
tida p/ todos os fins. Tra-
go seu amor em 3 dias.
Eu garanto! . Consulta e
Amarração R$300, QSE
09 cs 05 Tag Sul 3355-
2973/ 98237-2661 Zap

DONA PERCÍLIA
ESTÁ PASSANDO
por problemas emocio-
nais, saúde, familia-
res, financeiros? O
que você precisa nes-
se momento é da aju-
da de alguém que real-
mente saiba o que es-
tá fazendo e pode te
ajudar de verdade. Te-
nho grande experiên-
cia nos assuntos do co-
ração e da alma. Vo-
cê se encontra em um
momento complicado
de sua vida, no qual vo-
cê até procurou, mas
não conseguiu encon-
trar as respostas cer-
tas para resolver os
seus problemas? Do-
na Percilia taróloga po-
de te ajudar a fazer o
que para você parece
impossível,setornarre-
alidade! Agende ago-
ra mesmo sua consul-
ta e não deixe passar
diante dos seus olhos
a oportunidade que vo-
cê precisa para mudar
a sua vida! Fone:
3561-1336/98363-
5506 (zap)/99666-
0730 End: QSA 07 ca-
sa 14 Tag. Sul - Rua
doColégioGuiness.Fa-
cebook: Amparo Espiri-
tual Dona Percília
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NOVO HORÁRIO
DE SEGUNDA A SEXTA-FEIRA
10h às 17h
AOS SÁBADOS
9h ás 12h

Para informações, sugestões e dúvidas, ligue:

Para publicações ou alterações nos anúncios
de linha, ligue para:

DE SEGUNDA A SEXTA-FEIRA
7h às 18h
SÁBADOS, DOMINGOS E FERIADOS
7h às 13h

E de às liberado para atendimento
presencial.

11h 17h

de às atendimento não presencial08h 11h
SÁBADO

SEGUNDA A SEXTA

E de às liberado para atendimento
presencial.

11h 12h

DE SEGUNDA A SEXTA-FEIRA
10h às 17h
AOS SÁBADOS
8H às 12h

horário de atendimento não presencial a partir de
10h

HORÁRIO FUNCIONAMENTO LOJAS

ESTAMOS SEGUINDO TODAS AS ORIENTAÇÕES
DE PREVENÇÃO CONTRA O CORONAVÍRUS

ATENDIMENTO AO CLIENTE

CENTRAL DE
ATENDIMENTOTenha o CPF/CNPJ em mãos para sua comodidade ao fazer o

seu anúncio. A publicação de todos os anúncios está sujeita a

confirmação e revisão antes da publicação.

São 3 lojas de classificados do Correio Braziliense espalhadas no

DF. O pagamento de anúncios de linha nas lojas pode ser feito à

vista em dinheiro, cartão de crédito ou débito.

5.2 MÍSTICOS

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

CENTRO DE TERAPIA
E ASTROLOGIA

CONVIDO-LHE A FA-
ZER uma consulta atra-
vés de Búzios e Tarôt.
Faz e desfaz qualquer ti-
po de trabalho. Traba-
lhos honestos e garanti-
dos. Poderosa amarra-
ção definitiva. Ligue:
99526-4475

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

SUPORTE TÉCNICO
em Informática (61)
99952-3892

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

ASSESSORIA
DE CRÉDITO

CONSÓRCIOBANCOR-
BRÁS não contemplado
a venda. Tratar (61)
99912-7114.
EMPRÉSTIMONOCAR-
TÕO de crédito tratar
(61) 98110-4953
EMPRÉSTIMONOCAR-
TÃO DE CRÉDITO
SEM PRECISAR SAIR
DE CASA parcele em
até 18x Contato: 61-
981104953
EMPRÉSTIMONOCAR-
TÃO DE CRÉDITO, par-
cele em até 18x SEM
PRECISARSAIRDECA-
SA . Contato : 61-9
8110-4953
PARCELE SUAS CON-
TAS Entrar em contato
pe lo te le fone 61-
982903068
PARCELE SUAS CON-
TAS Entrar em contato
pe lo te le fone 61-
982903068

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
CRÉDITO PESSOAL -
para func público em ge-
ral com cheque, descon-
to em folha ou débito
em conta corrente, sem
consulta spc/serasa.
4101-6727/ 98449-3461

NEGÓCIOS

INSTALAÇÕES
COMERCIAIS

RESTAURANTEÁVEN-
DAMude de vida, restau-
rantetodoequipado,opor-
tunidade única em Cal-
das Novas GO (64)
99260-0218

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

BAR TRADICIONAL
Vendo no Guará II. Inte-
ressadosentraremconta-
to 61-99997-7011

MERCADO Á VENDA
CNPJ consolidado no
Pnorte R$120mil (61)
98466-3387

SALÃOLINDOVendo lo-
calizado em Taguatinga
Centro. Interessados li-
gar para 61-992347153

PASSOPONTOPanifica-
doraeconfeitaria localiza-
da em Formosa GO. Tra-
tar através do telefone:
(61) 99641-0080

SALÃOLINDOVendo lo-
calizado em Taguatinga
Centro. Interessados li-
gar para 61-992347153

PASSOPONTOPanifica-
doraeconfeitaria localiza-
da em Formosa GO. Tra-
tar através do telefone:
(61) 99641-0080

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

BAR TRADICIONAL
Vendo no Guará II. Inte-
ressadosentraremconta-
to 61-99997-7011

MERCADO Á VENDA
CNPJ consolidado no
Pnorte R$120mil (61)
98466-3387

SALÃOLINDOVendo lo-
calizado em Taguatinga
Centro. Interessados li-
gar para 61-992347153

MERCADO Á VENDA
CNPJ consolidado no
Pnorte R$120mil (61)
98466-3387

SALÃOLINDOVendo lo-
calizado em Taguatinga
Centro. Interessados li-
gar para 61-992347153

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

5.7 ACOMPANHANTE

PROCURO MULHE-
RES Trabalhar na pista
ou vaga, local agradável
A.Norte. 61 99166-4169

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
das lindas61985621273

BETE TOQUES PENIANOS
COROAGULOSAbjgre-
go c/aces 61 33499203

MICHELE XEROSA Bei-
jos, moro só c/ massag
61 98401-4816 Tng

PRISCILA FEITA A PINCEL
NAMORADA LINDA
21ª capa revista totalm
d+ 406N 6199645-7413

305 NORTE Bl. B mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613257-6191

COLEGUINHAS 24H
704 Bl. E massagens
sensuais e relax. Venha
conferir! 613967-3233

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CASEIRO COM REFE-
RÊNCIA , experiência
em jardinagem.Que pos-
sa dormir no emprego.
Tr: horário comercial
98439-3924 Zap ou CV:
adrianamendes@ mota.
adv.br

IMPERMEABILIZADOR
CONTRATA-SE com ex-
periencia em aplicação
de manta asfáltica. Tra-
tar (61)99569-6568

IMPERMEABILIZADOR
CONTRATA-SE com ex-
periencia em aplicação
de manta asfáltica. Tra-
tar (61)99569-6568

6.1 NIVEL BÁSICO

EMPRESA EM
TAGUATINGA
CONTRATA

MOTORISTA OPERA-
DOR de Munck e Guin-
daste com curso e com
experiência. Enviar currí-
cu lo p / : cur r icu lo
@empremon.com
PEDREIRO E AJUDAN-
TE contrata-se profissio-
na l . T ra ta r : ( 61 )
992737000
TÉCNICO CONTRATA-
SE para ar condiciona-
doerefrigeração,comex-
pe e CNH (61)98321-
3456
TRABALHADOR RU-
RAL /Caseiro. Tratar pe-
lo telefone 61-99661-
4068

TRABALHADOR RU-
RAL que saiba tirar lei-
te. Tratar: 3367-0108

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE com ou sem ex-
periência. Interessados
entrar em contato: (61)
98138-3948 ou (61)
99861- 3561
PROFISSIONAISOFICI-
NA decora contrata. Inte-
ressadosentraremconta-
to 61-981479980

NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTE DE
DEPARTAMENTO

PESSOAL
EMPRESA NO RAMO
Agrícola precisa com co-
nhecimentos básicos
em legislação trabalhis-
ta, INSS,FGTS,transmis-
são informações para e-
social (FGTS, Previdên-
cia, CEF, MTb), CAJED
eCAT-INSS.Enviar curri-
culum com pretensão sa-
larial p/ administrativo
@coperbras.com.br

ASSISTENTECOMERCI-
A L v e n d e d o r ( a )
contrata-se, tratar: (61)
99648-4854
ASSISTENTE DE FAR-
MÁCIA e demais vagas
c o n t r a t a - s e P cD
rh@cettro.com.br
AUXILIAR CONTÁBIL
contrata-secomexperiên-
cia comprovada para tra-
balhar em escola de con-
tabilidade. salário R$
1.890,00+VT,CV:seleca-
ocurriculostaff@gmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR DE AÇOU-
GUE repositor contrata-
se com experiência. Tra-
tar (61) 98240-3376 .

CORRETOR DE IMÓ-
VEIS contrata-se sem
experiência., Tratar:
(61) 98145-9129

CORRETOR (A) SEM
EXPERIÊNCIAparaAno-
vaConstrutoraemValpa-
raiso. Interessados tra-
tar: (61) 98145-9129

PRECISA-SE DE
DEPILADORA, PERS-
PECTIVA de ganhos mí-
nimos de RS 2.500,00.
Desejável possuir carro
próprio. Enviar Currículo
para o e-mail: contato@
spatoyou.com.br

DESIGNER PROJETIS-
TA ou Arquiteto contra-
ta-se para loja de mó-
veis, tratar: (61) 98174-
0121

DOMÉSTICACOZINHEI-
RA com exp, que possa
dormir, tratar com Mari-
sa (61) 99967-1737

ESTAGIÁRIOCONTRA-
TA-SE Interessados tra-
t a r f o n e : ( 6 1 )
984755118

GERENTE DE LOJA In-
teressadosentraremcon-
tato através 61-99999-
0640

PRECISA-SE
MEIOOFICIALdeMarce-
neiro e Vendedora mó-
veis planej 99979-8210

OPERADOR (A)DE TE-
LEMARKETING Interes-
sados entrar em contato
(61) 99986-5718

PROFESSORCONTRA-
TA-SE Professor de In-
glês em São Sebastião-
DF. Interessados enviar
e-mail: ped.skill.edss@
gmail.com ou Tel: (61)
99100-1213

PRECISA-SE DE
PROFISSIONAIS INTE-
RESSADOS em traba-
lhar na àrea de estética.
Desejável possuir carro
próprio. Ganhos míni-
mos de RS 3000,00. En-
viar Currículo para o e-
m a i l : c o n t a t o @
spatoyou.com.br

PROFISSIONAL CON-
TRATA-SEparadeparta-
mento fiscal epessoal. In-
teressadosentraremcon-
tato pelo telefone: 61-
996925236

6.1 NÍVEL MÉDIO

PROFISSIONAL ÓR-
GÃO respeitadodoDistri-
to Federal selecionará
pessoasvisandocontrata-
ção para os cargos abai-
xo indicados. 61-
999819689

ARTE NOBILE CONTRATA
PROJETISTACOMVAS-
TA exp. no Promob, . In-
teressados favor enviar
cv p/ o e-mail artenobile
@globo.com

RENDA EXTRA traba-
lhe em casa Home Offi-
ce www.bb5.com.br/a/
trabalho (61) 99592-
4616

SECRETÁRIACONTRA-
TA-SE com experiência
para clínica odontológi-
ca (61) 98176-6086

TÉCNICO(A) DE
ENFERMAGEM

ESTAMOSRECRUTAN-
DOProfissionaisparaatu-
ação em assistência do-
miciliar. Interessados en-
trar em contato 61 -
99979-0034 horário co-
mercial.

VENDEDOR DE CON-
SIGNADO Comtrata-se
com experiência em ven-
dasou telemarketing.Co-
missão+ajuda de custo.
Env i a r CV pa ra :
selecao2020@gmail.
com. Tratar: (61) 99808-
7238

VENDEDOR CONTRA-
TA-SE Local da Vaga:
São Sebastião- DF. Inte-
ressados enviar currícu-
lo p/ e-mail: skillidiomas.
contrata@ gmail.com ou
entrar em contato: (61)
9100-1213

V E N D E D O R
CONTRATA-SE. Interes-
sados entrar em conta-
to: (61) 99452-3111

CA P TADOR ( A )
/CORRETOR(A) de imó-
veis - Oferecemos ajuda
de custo mensal além
dosmelhorescomissiona-
mentos! Precisa ter
CNH e experiência. Inte-
ressadosentraremconta-
to: (61) 98349-1914

GANHE DINHEIRO Re-
vendendo IPTV. Interes-
sados Whatsapp (63)
99981-4456 ou (63)-
999814456

REVENDAIPTVBaixoIn-
vestimento Alto Lucro. In-
teressadosentraremcon-
tato Whatsapp (63)
99981 -4456 (63 ) -
999814456

NÍVEL SUPERIOR

ASSISTENTE FISCAL -
AraújoContabilidade.Inte-
ressadosentraremconta-
to pelo telefone 61-
99283-6982

PROFESSOR(A) PRO-
CESSO seletivo para o
colégio Militar Tiraden-
tes , PMDF, www.
bebusiness.com.br

PROFISSIONAL PARA
ASSISTENTE Contábil /
Assistente Fiscal / Assis-
tente do Departamento
Pessoal precisamos
comexperiência compro-
vada bem como saber
executar oserviçonopro-
gramaDexion. Interessa-
dos enviar currículo pa-
ra o email: executiva.
claudiocampelo@gmail.
com ou pelo telefone
(61) 99989-6412

CONSULTOR(A) DE
VENDAS Contrata-se in-
teressadosentraremcon-
tato pelo telefone 61-
99189-2897

F IS IOTERAPEUTA
RPGcontrata-se. Interes-
sados entrar em contato
através do número : 61-
984755118

SUPERVISOR(A)DELO-
GÍSTICAContrata-se. In-
teressadosentraremcon-
tato pelo (61)99981-
6147

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

COSTUREIRO (A) OFE-
REÇO meus serviços.
Tratar pelo (61) 98477-
1728

MOTORISTA E CASEI-
RO Ofereço meu servi-
ços, refer/ experiência
3625-3212/ 99679-4545

PROFISSIONALPROCU-
RA emprego. Entrar em
contato (61) 98629-
7072

NÍVEL MÉDIO

CAIXA OU VENDEDO-
RA ofereço-me urgente
p/ trabalhar (61) 98186-
0013

FAXINEIRA/PASSADEI-
RAOfereço osmeus ser-
viços. A partir de
R$150,00. Tratar: 61
994587058 / 61 -
998919282
PROFISSIONAL ESTÁ
a procura por Emprego.
Entrar em contato (61)
98444-2000



SÃO POUCOS CLIQUES PRA ANUNCIAR E MUITA GENTE CLICANDO PRA COMPRAR

CLASSIFICADOSCB.COM.BR
Já clicou?


